
TEMPO: Frente fria: em curso. Pressão at­

mosféri�a.média: �009,0 milibares. Tempera­
tura medra do dia: 18,4 graus centígrados.
Umidac!e relativa média: 77,6%.' Estado mé­
dio do céu: nuvens de altura, de encoberto a

meio encoberto, clareando no final do perío­
do. Estado médio do tempo: com instabilida­
des no planalto e litoral, nevoeiro intenso
pela manhã. Previsão: A. Seixas Netto.

�1bHotéca P 'bu-u J.M;!.l - C. PQSta,2Of
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C.ONCURSO - Continuam 'abertas até a pró­
xima segunda feira as incrições para o ingres­
so de engenheiros civis nos quadros do
DNER, em Santa Catarina. Maiores detalhes
sobre o concurso poderão ser obtidos na se­
de do 160. DRF, na Praça do-Congresso, em
Florianópolis.

Florianópolis", Sexta-feira - 25 de Agosto de 1972 - Ano 58 - Edição de hoje 20 Páginas - No. 16.971 - Cr$ 0,50

Oreamento
.,.,

,

'

condenados
" .-

3 a prlsao
,

,

'perpetua
o Conselho Especial de Justiça da

3a. Auditoria do Exército conde­

nou ontem à prisão perpétua os es­

tudantes Alex Polari de Alverga,
,

Inês Etiene Romeu e o funcionário

estadual José Roberto Golçalves de

Resende. No mesmo julgamento fo­

raUl condenados a 15 anos de reclu­

são o médico Herbert Eustáquio de

Carvalho e os estudantes Alfredo

Hélio Sirkis, Teresa Ângelo e Adair

Gonçalves dos Reis. Todos foram

acusados de participar do sequestro,
em dezembro de 1970, do Embai­

xador Giovani Bucher, da Suiíça.
Segundo a denúncia, o sequestro foi

planejado por Carlos Lamarca, ten­
do a ação sido agravada pela morte

de um policial e pela libertação de

70 presos em contrapartida.

Municípios

definem os

candidatos
Página 7.

prevê deficit mínimo

o problema' das
. -

rn.graçoes
humanas. Êles chegam de qualquer' jeito: carona, via­

jando a pé ou ainda nas rústicas carroças puxadas por
cavalos, moiros que acabam sendo atropelados, mais
tarde; na 'BR-IOl.

Diferenças climáticas, a idéia da "libertação" da mão

de obra do campo, além da atração irresistível que o

homem tem pelas estradas: são flgumas das causas das

migrações internas que engordam as cidades geralmen­
te sem condições de receber novas levas de massas

Chegados às cidades, instalam-se
com seus trens em casebres construidos com pedaços

internas
de tábuas, caixotes e latas velhas. Surge a mendi- '

cãncia. Há o desemprego e o sub-emprego. Em Santa
Catarina esse problema já preocupa as autoridades

que procuram uma solução que evite a super-con­

centração nas áreas urbanas sem 'condições de abrigar
a todos (Pág. 8).

+

Campanha pela
SR-'282

de
cresce

intensidade
Falando à 'imprensa ontem nesta Capital o presidente da

Associação Comercial de Florianópolis, Sr. Ody Varella,
disse que a campanha pró construção da BR-282 em toda a

sua extensão" lançada pela sua entidade no último dia 14,
foi motivada acima de tudo pela consciência em torno da
falta de integração do Estado. "Sem exagero" - frisou "A
BR-282 há de ser consider�da a espinha dorsal da

integração catarinense". No próximo dia primeiro de
setembro haverá reunião no auditório do Centro
S6cio-Econômico da UFSC para eleição e posse do
Conselho Administrativo do movimento, que será composto
de representantes das áreas de atividades interessadas na

implantação da rodovia. O 'conselho será assessorado por
quatro comissões, respectivamente de finanças, relações
públicas, propaganda e assuntos técnicos. Segundo o Sr.
Ody Varella, os idealizadores da campanha sabem que não

será fácil atingir o objetivo, mas isso também não é

impossível. (Página 3).

ESPORTE

Figueirense
não festeia
em r'ubarão

o título não está nos pla­
nos do Hercílio Luz mas

uma coisa dirigentes e jo­
gadores prometem à torci­
da: estragar a fe�ta do Fi­

gueirense domingo.' Italo
Piava e Negrão afirmam
que ninguém comemora

conquista de título em Tu­
barão e, principalmente o

Figueirense, que há quatro
jogos não consegue ganhar
do Hercilio. Ontem o plan­
tel fez dois toques pela
manhã e coletivo à tarde,
últimos preparativos para
o jogo de domingo. (Pági­
na 8 do II Caderno)

fUCACA: Mai�,�' finalistas
Com o problema da acústica resolvido e de 0�-{!ela Comissão Julgadora que se

com o público aumentando, o II Fucaca unirão às e�lhid_ils na primeira etapa pa-
continua com o nível musical baixo. Para ra a finalíssima.

- �

o poeta Pisani, "como pesquisa- musical Alguns destaques e' a re-
tudo é válido". Decodificado, Peixe de velação de uma jovem descontraída de 17 .

Aquário, O Velho Poeta e Â Procura de anos, foram os pontos "diferentes" na
Meu Ser, foram as 4 escolhidas na noite noite de ontem

Giulliari
acusado

pelo TJD

"Giulliari é mentiroso, mo-
I

leque e irresponsável". Fo­
ram os "elogios" de Faus­
to. Corrêa, Presidente do
Tribunal de Justiça Des­

portiva, dirigidos ontem à
noite; a José Elias Giulli­
ari. Vários são os motivos

para os desentendimentos
.entre Giulliari e Fausto,
mas a divulgação da súmu­
la de Figueirense x Améri­
ca, envolvendo o presiden­
te do figueirense e uma

� carta dirigida pelo presi­
dente da FCF ao TJD, pro-

-;-._
,

testando contra a medida,
precipitaram os aconteci­
mentos. (Página 8 do 11).

O deficit de Cr$ 48Q milhões,
correspondente a 1,14% do PI B e a

1,1% da despesa global do Tesouro

é definido como o mais baixo dos

últimos 20 anos e está previsto no

projeto de lei orçamentária assinado

ontem pelo Presidente da Repúbli­
ca. O orçamento da União para
1973 será de

Cr$ 5Z.129.306.600,OO e na men­

sagem que o acompanhará ao Con­

gresso. o Presidente Médici ressalta

que os recursos ali previstos garan­
tem a pontual execução, dentro dos

cronogramas previstos, dos progra-
. mas e projetos do Governo Federal,
de modo a garantir a conclusão dos

empreendimentos projetados para o

atual período governamental. A

mensagem ressalta o realismo de

receita e despesa, acrescentando

que o projeto "teve o especial cui­
dado de trazer para o quadro orça­

mentário os novos programas espe­
ciais criados pelo Governo". Diz

ainda a mensagem que a proposta
orçamentária não prevê aumento de

impostos e se. fixa na política em

curso dos incentivos fiscais. (Página
5).

I'
i i

Cotesc vai
cortar
telefones

. ,,�

Página 3. 1.1

Contratos
do BRDE:
48 milhões

Cinco fmancia�entos, no valor glo­
bal de Cr$ 48.884.000,00, benefi­
ciando cinco empresas catarinenses,
foram concedidos ontem pelo Ban­
co Regional de Desenvolvimento do
Extremo Sul. Trata-se do maior

conjunto de contratos feitos pelo,
BRDE, de uma só vez, em toda a

região Sul. O ato de assinatura foi
realizado à tarde sob a presidência
do Governador do Estado e contan­
do com a presença do presidente do

Banco, Sr. Orlando da Cunha Carlos
e de outras autoridades. Os finan­
ciamentos possibilitarão o surgi­
mento de 1 458 novos empregos di­
retos e mais de quatro mil oportuni­
dades indiretas (Página 6).

I
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Preventiva· e expulsão para Cuba, duas
"opções

--

dos guerrilheiros argentinos
A chancelaria chilena remeteu ao Ministério do Interior uma

solícítação judicial de prisão preventiva para O'S dez guerrilheiros
argentinos que estão retidos no Quartel.Central de Pol ícia, enquanto
a Imprensa do Partido Socialista afirmava que eles serâo enviados

hoje a Cuba. Nem O' sub-secretâno de Relações Exteriores, Luis
Orlandin i, nem O' chanceler _cIO'dmyro de Almeyda quiseram
desmentir a versão do vespetino Última Hora, que deu a noticia mas

prometeram novidades para hoje, Alejandro Gilberto, membro da
Corníssâo Política aO' Partido Socialista, tinha solicitado pouco antes
do anúncio, que O' Governo desse um salvO',:cO'ndutO' aos guerrilheiros
para viajarem a Cuba, "pois se voltarem terão morte certa".

O Governo argentino tinha' pedido por duas vezes a prisâo
preventiva. AO' anunciar a petição, O' socialista mencionou O' episódio
na prisâo de Trelew, quando 16 terroristas "foram mortos, numa

descrição oficial de tentativa de fuga". Entre as vítimas se encontra
Ana Maria Villaroyl, esposa de Roberto Santucho, que tem sido

apontado como O' chefe do grupo que se encontra no Chile.

Chegaram a dizer que O' Governo resolveu dar O' salvo-conduto,
mas as fontes oficiais não confirmaram tais rumores, que aumentara:
in fO' rmantes do Partido Socialista disseram que O'S próprios
guerrilheiros tinham pedido salvo-conduto para viajar a Cuba.

Para O' Governo de Allende, O' assunto apresenta enormes

problernas internacionais e internos: O' apoio dO's extremistas
chilenos e de elementos do jirôprio governo ao lado das dificuldades

que poderão surgir cO'm Lanusse, O Partido Socialista informou
também que 4 advogados argentinos, que em seu país defenderam
acusados por atos de subversão, chegaram ao Chile para ocuparem-se
do caso com O'S dez extremistas. NãO' fizeram ainda nenhuma

declaração e só mantiveram contatos com advogados chilenos, Os 4
são : Mário Hernandez, Gustavo Roca, José Manuel Dualde e Andrez

Lopez.
Enquanto isso, em Concepção, anuncia-se que três jovens

assaltaram a residência de um engenheiro, levando dinheiro e

a rgum e n t an d O' que fazem expropriações em beneffcios dos
extremistas argentinos, A polícia duviou sobre a verdadeira causa do

.

roubo, '.

A viagem para a Cuba dos dez guerrilheiros teria amparo le!al
na Lei dos Estrangeiros, fazendo um decreto de expulsão do país.
Formalmente, esta lei seria aplicada pO'rque O'S dez chegaramaO'Chile
de forma irregular, sem nenhumdocumento que os identificasse.

Revolução peruana
sobreno· encontro

petróleo e energia
Na primeira reunião consultiva informai de Ministros

Latino-Americanos de Energia e Petróleo que se realiza.
em Caracas, o Peru trouxe a mensagem da sua revolução na

política petrolífera e o Uruguai se solidarizou com os países
I

j que. estão buscando soluções especiais para o aumento dos
preços de petróleo. O representante uruguaio deu ênfase à
importância que tem para o seu país a variação dos preçc ..

do petróleo.
.

"Somos um importador absoluto de petróleo, disse ele,
e desde alguns anos estamos enfrentando um estancamento
n o desenvolvimento econômico. Procuramos sair dele
porque é uma das situações mais perigosas do ponto de vista
social e o desenvolvimento do país. Depois, o representante
peruano, general Jorge Fernandez Maldonado disse: Nada
do que se trate hoje em dia na América Latina sob o ponto
de vista econômico, escapa à tomada de consciência do que

I significa �esen,:olvimento como expressão fundamental
sobre a liberação dos homens de nossas terras.

Ao explicar a estrutura econômica que o atual governoI vem institucionalizando em seu país, disse que a revoluão

I peruana permi�e � ;�istência de. um setor .estatal poderoso
I
de um setor pnontano de propnedade SOCIal. A respeito da

l co nfísc ação das propriedades da empresa petrolífera
estadounidense, International Petroleum Compay Kipc no

Peru, o representante disse que é uma plena soberania. É
iireversívél. Não admitimos discussão alguma.

'Animais' de

(pacifistas)
falando:

Miami
saem·

traiçãol
Os animais se retiraram de Miami Beach, se sentindo

tão traídos quanto a polícia. O sargento Pete Corso tem os

seus, motivos: "Intervimos porque estes desaforados
humilharam e machucaram pessoas, atiraram tinta sobre os

delegados, urinaram neles, cortaram pneus, quebraram
janelas de automóveis e bloquearam as ruas. Estes animais
violaram o acordo sobre manifestações pacíficas. "A
maioria dos mil detidos já foram soltos sob fiança pessoal
de 10 dólares em média e saíram da cidade junto com seus
dois mil companheiros achando que conseguiram uma

vitória parcial na campanha contra convenção dos
republicanos. A sua reação violentafoi devido à "traição da
polícia" .

John Cox, da Califórnia _disse: "Fizemos um protesto
que se ouviu em todo o país. E verdade que não fechamos o

acesso ao salão convencional mas chamamos a atenção aos

bombardeios do Vietnã do Norte e o que nós e milhares de
pessoas pensam sobre isso. Este foi o nosso propósito.
"Outro manifestante, Bob Lamb, denunciou que a polícia
tinha faltado com a palavra ao não permitir que os

manifestantes se sentassem diante das portas do salão. A
polícia negou este acordo.

.

Lamb afirmou que "se houvessem permitido a gente
sentar nas entradas, todos teríamos sido presos em 30
minutos ou em Urna hora e a manifestação teria terminado
ainda esta noite". Os manifestantes foram distanciados das
entradas por uma barricada de autobuses dispostos em fila.
Marsha Monestersky, membro da organização Estudantes
para uma Sociedade Democrática, declarou que "fomos
derrotados taticamente antes de que começássemos. Foi
uma perfeita sujeira policial", '

I, "Enganados deste jeito - argumenta Marsha - grupos
de jovens desorganizados saíram a cortar pneus, atirar vasos
de sujeira, ovos e pedras. Todo este esforço apenas estorvou
mas não impediu o acesso, dos republicanos à sua

convenção. Eles pensaram que poderiam atuar de uma
maneira pacífica, mas quando chegou o momento os jovens
se negaram a permitir que a polícia os levassem sem

oferecer resistência."

Alguns correram pela avenida Collins, a via principal de
acesso ao salão e começaram a aprontar. Gás lacrimogênio
limpava metodicamente a rota dos delegados. Das 4 da
tarde de quarta-feira até às 11 da manhã da quinta-feira, a

I[ polícia prendeu 939 pessoas, sendo 32 delas menores, de
idade. Dos 907 adultos 840 eram homens e 170 mulheres.
A maioria foi acusada de alteração da ordem, assembléia
ilegal ou delitos, similares de menor alcance. Os que
resistiram à ordem 'de prisão, provocaram incêndios ou.
possuíam heroína ficaram nas grades. Mais de 25 juízes,
ficaram ocupados toda a noite nos tribunais, para solucionar

I os casos, ajudados por 34 advogados do governo e 75
voluntários.

Nixon quer votos
dos f'chicanos":
o rio Colorado

Os terroristas vieram pela Austral. Sairão pela Cubana?

O presidente Nixon designou o ex-secretário de JustiçaHerbert Brounell como diretor da Comissão que estudará o

problema de salinidade do rio Colorado. Nixon
encomendou para o fim do ano um, informe sobre o
assunto, que tem sido um fator de irritação nas relações
deste país com o México durante a último década. o uso
que se dá às águas deste rio na parte norte-americana faz
com que sua entrada no México seja com salinidade
exc�ssiva para a lavour�. �om esta .medi�a, acredita-se que o,
presidente tente capitalizar a símpatía . dos "chicanos"
mexicanos que vivem nosEUA.,

'

O ,pres�d.ente Luis Etcheve�ria denunciou a situação
durante a visita que fez a Washington em junho passado
dizendo que ·causava sérios problemas a milhares d�
c?mponeses mexicanos. O embaixador Jose Juan de Olloqui
disse que Brownwell, que tem 68 anos, e é uma pessoa
altamente qualificada e espera que se chegue a uma soluçaõ
definitiva com a maior brevidade.

,

Brownell, um advogado destacado de Nova Yorque
tinha.ocupado a pasta de Justiça durante a administração
do presidente Eisenhower. Este qualificou o' seu
colaborador como gênio político. Como republicano
Brownell foi a Paris em 1952 para convencer Wisenhower
que era então comandante das Forças norte-americanas na
Europa, para que aceitasse a candidatura presidencial pelo
partido. O advogado foi um dos arquitetos da designação
contra o oposição da velha guarda encabeçada pelo Senador
Robert Taft.

'

,

, Como secretário da Justiça, encarou uma das primeiras
crises sobre direitos civis quando em 1957 ordenou o envio
de tropas a Little Rock, no estado de Arkansas, para obrigar
que se acertassem estudantes de cor numa escola
segregacionista. Destacou-se também pela sua oposição ao

desaparecido senador Joseph McCarthy. Embora Brownell
seja al!ti-comunista se após aos exageros do McCartismo,
que rnangurou um dos capítulos mais repressivos à
intelectualidade norte-americana. Brownell esperava que
nunca mais o chamasse a Washington. Mas seu julgamento
foi prematuro, pOÍS< ainda está para cumprir uma série de
altas funções.

'

Colombia descobriu um

plano de sequestros. A
enorme

te�po
O Comandante do Exército da Colômbia, General

Alvaro Herrera Galderon, revelou os detalhes de um vasto

plano subversivo idealizado por uma ramificação urbana das
guerrilhas rurais. O Exército de Libertação Nacional'
(ELN), que incluia o sequestro de importantes dirigentes
industriais e o assassinato de altos oficiais do exército. O
ELN é um grupo de inspiração castrista que opera nas selvas
do oriente da Colômbia e foi desbaratado depois que as

forças militares encontraram uma valise contendo os planos
onde estavam os detalhes da conspiração.

O plano estava escrito com tinta invisível num
papel, perdido durante uma luta de várias semanas. Até
agora foram capturadas 161 pessoas, incluindo sacerdotes
católicos em conexão com os conspiradores. Dezesseis
guerrilheiros estão detidos, membros de três brigadas
encarregadas dos sequestros as execuções seu
frnanciamento e a agitação. Os outros capturados parecem
ser pessoas utilizadas como mensageiros ou auxiliares não
comprometidos diretamente.

'
,

,

.

Tiraram da organização carabinas com mira telescópica,
armamento de guerra e propaganda' política. Entre os

dirigentes financeiros que iriam ser sequestrados estavam
Ignácio Copete, presidente da Corporação Financeira
Colombiana Eduardo Puyana, presidente de uma

importante firma de cervejas, Alvaro Lizarral, presidente da
empresa textil norte-americana Celanese. Entre os militares
condenados à morte pelos guerrilheiros está o general
Alvaro Tovar, que já sofreu um atentado em fevereiro. Ele
foi ferido nesta ocasião, quando saía de automóvel, por
uma rajada de metralhadora disparado por um comando
guerrilheiro que 'escapou. .

Depois do atentado, o general Tovar foi transferido a

Washington como agregado militar na embaixada da
Colômbia, pois os guerrilheiros prometeram eliminá-lo de
qualquer modo. A causa da marcação é que o general dirigiu
uma importante fase da luta contra os guerrilheiros do
ELN.

Os detidos foram mandados de quartéis militares a
cárceres comuns, enquanto se constituem os Conselhos de
Guerra em que serão julgados. O General Garlderon deu
estas informações fazendo uma entrevista coletiva para todo
o país, para provar a existência da cosnpiração e desmentir
rumores de que os suspeitos estavam sendo torturados.

Cobertura internacional pela

Associated Press

,

sta
um novo posto
o progresso tirou o verde e as

cores das flores.As árvores deram'
lugar ao cimento e ao ferro.
A paisagem ficou dura e fria. \
ATexaco não é contra o progresso,

mas acha que o homem nãodeve
perder o contato com a natureza.
E que ainda há lugar para'
as árvores e para as flores.
É por isso que, quando você

entrar num posto Texaco, além da
qualidade dos nossos produtos você vai
€ncontrar uma nova paisagem dentro da cidade.

Qualidade é Texaco

o

)
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Cresce a

campanha

pró 282
. '

cpmpleta

INTEGRAÇÃO

o presidente da Asso­

ciação Comercial ex­

pôs ontem à im­

prensa os planos
da campanha desencadea­
da em favor da cons­
trução do trecho

'

,

Lages-Florianópolis
da rodovia

federal BR-282

ve conta to com o engenheiro Altamiro

Viríssimo, Chefe do 160. Distrito Rodoviário

Federal do DNER, obtendo parecer favorável à
idéia.

Atualmente a entidade está desenvolvendo

um programa que objetiva conscientizar a popu­
lação, empresários, políticos e clubes de serviço
sobre a importância rodovia e mais tarde vai

elaborar um detalhado estudo a fim de apre­
sentar a solicitação ao Ministro dos Transportes.

_".: Sabemos perfeitamente que não será fácil,
entretanto acreditamos que alguém teria que

falar, fazer alguma coisa, caso contrário o litoral

de Santa Catarina perderá em definitivo a opor­
tunidade que atualmente se apresenta.

Os' 190 km de asfalto no trajeto Lages­
Florianópolis beneficiará diretamente Bom

Retiro, Alfredo Wagner, Rancho Queimado,
Águas Mornas, Santo Amaro da Imperatriz,
Palhoça, São José, Urubici, Anitápolis, São

Bonifácio e Paulo Lopes. Ainda, conforme o

levantamento efetuado pela patrocinadora da

campanha, 'Petrolândia, Ituporanga, Atalanta,
Imbuia, Vidal Ramos, Leoberto Leal, Angelina,
Antonio Carlos, Biguaçu, Tijucas, Canelinha,
Major Gercino, São João Batista e Nová Trento.

e Sul, Associação Catarinense de Propaganda e

Televisão Cultura.
A 'próxima reunião está marcada para o dia

10. de setembro, às 20 horas, no auditório do

Centro Sócio Econômico da UFSC, com a fina­

lidade de ser eleito e empossado o conselho de

administração do movimento.

Na circular que enviou às 220 empresas filia­

das a Associação Comercial, Prefeituras e Clu­

bes de Serviço, conclamando para o encontro, o

Sr. Ody Varella diz que "sem exagero, a

BR-282 há de ser considerada a espinha dorsal

da integração catarinense".
- A Associação Comercial de Florianópolis,

sentindo a importância da BR� 282, como ele­

mento de eliminação de disparidade regionais e

setoriais, e, consequentamente, como decisivo

fator de integração de Santa Catarina, está con-
.

vidando entidades mais representativas dos po­
deres públicos municipais, de indústria, do

comércio, dos clubes de serviço e dos demais

órgãos comunitários para nos unirmos em uma

grande campanha, no sentido da imediata im­

plantação dessa importantíssima rodovia.

Num outro trecho,' afirma: O Conselho .de

Administração da Campanha, obviamente, deve­
rá compor-se de representantes de todas as áreas

diretamente interessadas nessa estrada, que, sem
exagero, há de ser considerada como e espinha
dorsal da integração catarinense. É bem em res­

saltar-se que não só confiamos na indispensável
.

participação pessoal de V. Sa,: como também

no seu valioso apoio na reunião de outras lide­

ranças dessa comunidade, a fim de que, soman­

do todos os nossos esforços e todo o amor que
nutrimos pela nossa terra, possamos brevemen­

te, levar a bom termo esta campanha".

.4 C_9MISSÕES
A campanha pró construção da BR-282 está

constituída por um Conselho Administrativo e

quatro comissões:. de Finanças, Relações Pú­

blicas, Propaganda e Assuntos Técnicos, integra­
da pelas seguintes entidades: Conselho Metropo­
litano da Grande Florianópolis, Sociedade Pró

Desenvolvimento do Bstreíto, Rotary Clubes

Florianópolis Leste, Centro e Estreito, Lions

Clu�es Floriànópolis Norte, Trindade, Estreito

Zombom diz
cobras para

,

que e

matar

•

preerse
ratos

A'rtur Reis· vem
hQ;e à Capital

O Professor Zambom Líbero, Diretor
do Instituto dr. Vidal Brasil, de Minas

. Gerais, que se encontra desde ontem em
. Florianópolis, afirmou que "a única solu­
ção para exterminar com a epidemia de
ratos em vários municípios brasileiros é
manter vivas as cobras não venenosas".

Motivado por artigo publicado no jor­
nal O ESTADO sobre a crescente repro­
dução de ratos no município de Aurora, o
Professor Zambom Líbero veio esponta­
,neamente a Santa Catarina para fazer um
levantamento da área e sugerir medidas
para combate aos ratos.

Estranhou, contudo, que a Prefeitura
não tivesse oferecido' apoio à sua iniciati­
va e lamentou que as autoridades de
Aurora o tivessem recebido com certo
receio.
JUSTIFICATIVA

O ofiólogo mineiro argumentou sua

política de combate aos ratos, afirmando:
"Com o extermínio das áreas 'verdes, as

cobras vão procurando as lavouras. Geral­
mente não são venenosas. Os lavradores,
contudo, por ignorância e medo, procu­
ram matá-las, sem saber o prejuízo que
trazem à sua comunidade. Essas cobras
acabam com os ratos de lavoura, que' são
os grandes dizimadores de plantações".

- Um vereador chegou à informar-me
- continuou - que existe uma lei na
Cathara Municipal, proibindo a criação,
como animal doméstico, de cobras, pelos
moradores da Capital."

O Professor Zambom Libero entende

que o gato é cem vezes mais perigoso que
uma cobra venenosa. E acentua: "Para a

proteção de armazéns uma cobra não ve­

nenosa é capaz de ir buscar o rato na sua

própria toca".
O especialista mineiro vem visitando o

Paraná, Rio, São Paulo e Espírito Santo,
proferindo palestras. Em Florianópolis
proferiu uma conferência na Escola de

Enfermagem, na presença de alunas e in­

tegrantes do Corpo de Bombeiros.
Devidamente autorizado pela Secreta­

ria da Agricultura, Secretaria da Saúde,
Secretaria da Educação e Políticas Milita­
res de todos os Estados até hoje visitados,
o Professor Zambom procura sempre

• expor detalhes técnicos sobre a vida das
cobras venenosas e não venenosas.

Para ele, as cobras são as mais limpas
dentre todos os animais, porque seu san­

.

gue frio não transmite quaisquer doenças
ao homem. "Além disso, gostam de
banho e a cada 3 meses mudam a pele e a

placa da vista. ,

Ao mesmo tempo, desmentiu informa­
ções populares de que "cobra com cabeça
triangular ou cauda curta é venenosa".

Fez distinção, dizendo que cobra com

cauda curta é fêmea e com cauda compri­
daé macho.

O Professor Zambom Líbero segue
hoje à Minas Gerais, a fím de dar conti­
nuidade às obras do' Instituto dr. Vital
Brasil.

Convidado pelo Secretário do Governo, sr. Orlando
Bértoli, chega hoje, às 16h3Omin em Florianópolis o

Presidente do Conselho Federal de Cultura.
'

Depois de manter audiência com o Governador no

Palácio dos Despachos, às 18 horas, o Professor Arthur
César Ferreira Reis proferirá conferência no auditório do
Curso de Ciências Econômicas.

.

Amanhã, às 9h30niin visitará a Biblioteca Pública do
Estado e mais tarde estará no local onde será construída a

Casa da Cultura.
O programa prevê entrevista coletiva à imprensa, às 11

. horas, na Casa do Jornalista e visita ao Museu de Arte no

período vespertino. Domingo, o Presidente do Conselho
Federal de Cultura retorna ao Rio.

Polícia procura
estelionatário

o indivíduo Flávio Brunacio Pinheiro está senco procurado pelas
autoridades policiais do Paraná e Santa- Catarina, por ter aplicado
vários golpes em estabelecimentos comerciais de ambos os Estados,
intitulando-se engenheiro das fumas Egelblok, sediada em Lages e

Eneme, de Florianópolis.
Segundo a Polinter, Flávio Pinheiro costuma praticar crimes de

estelionato, comparecendo em lojas e adquirindo quantidade relativa
de mercadorias, para pagamento com cheque de valor elevado,
normalmente em fins de semana. .

A ficha cadastral do estelionatário, fornecida pela Caixa
Econômica Federal, assinala residência S. rua José Boiteux, s/n, no
Estreito. Seus documentos indicam nascimento no dia 15 de
setembro de 1938, título de eeleitor no. 38.325, de São Paulo. Nos
locais onde aplicou os golpes trajava paletó de camursa, amarelo

escuro, lenço no pescoso, conduzindo uma pasta de plástico, cor
preta. Em suas compras oferece a impressão de não ter pressa e

demora-se' na escolha em mais de uma hora.

Psiquiatra
dar curso

do Rio veio
para médicos

LETRAS DE' CAMBIO

"I-IV�:P
LIQUIDEZ IMEDIATA

Ten. Silveira, 21- - Salas 4 e 5
Fone 2965

Procedente da Guanabara chegou on­

tem nesta capital o médico Osvaldo Mo­
raes Andrade, Diretor do Hospital Pinel e
Pronto Socorro Psiquiátrico do Rio de Ja­

neiro.
Neste final de semana vai ministrar vá­

rias aulai aos participantes do Curso de

Psiqúiatria Básica para Médicos, promovi­
do pela Secretaria da Saúde, em convênio

com a Universidade Federal de Santa Ca­
tarina.

O psiquiatra Osvaldo Moraes falará so­

bre toxicomania e psiquiatria de urgência.
As aulas teóricas e práticas do Curso

destinado a formar novos psiquiatras para
atender às necessidades de Santa Catarina, .

estão sendo levadas a efeito no Hospital
Colônia Sant'Ana.

malhas

Hering

Cotesc
de

corta o
,

quem esta
telefone
em débito

do Soldado' tem hoje
na Capital

-

comemoraçoes

Os usuários da Companhia de Teleco­

municações de Santa Catarina, em atraso

no pagamento de suas mensalidades, terão'
prazo até às 18 horas da próxima segun­
da-feira para liquidar o débito.

A informação foi prestada por fonte
da Cotesc, depois que o Departamento Fi­

nanceiro da empresa concluiu levanta­
mento dos devedores e registrando atraso

de pagamento de 700 usuários, corri im­

portância superior a 120 mil cruzeiros.
Adotando uma política mais suave, de

alertar os usuários antes de determinar o

corte da ligação telefônica, a Cotesc co­

meça a apresentar uma nova imagem para
o público. Funcionários da empresa vêm

realizando visitas .domíciliares, comuni­
cando o débito e solicitando providências
de liquidação.

Depois das 18 horas da próxima segun­
da-feira os faltosos terão seus telefones

desligados, com obrigação de pagar taxa

Dia

Com uma alvorada festiva a cargo da
Banda de Música do 140. Batalhão de
Caçadores, serão iniciadas às 6 horas de
hoje nesta Capital as comemorações alusi­
vas aó Dia do Soldado.

Às 8 horas será
hasteada a Bandeira Nacional em todas as

Organizações militares e meia-hora após o
Comandante da Guarnição Militar de Flo­

rianópolis, acompanhado do Comandante
do 140. BC e do diretor do Hospital Na­
val, depositará uma coroa de flores ao pé
do busto de!Caxias, localizado na praça
que leva seu nome.

de 23,58 cruzeiros ao pedir a religação.
Segundo a mesma fonte, a Cotesc ofe­

rece uma tolerância cJe pagamento das

dívidas de até 3 meses, tendo constatado

que alguns usuários estão atrasados há

mais de 6 meses.

MOEDEIROS .

O telefone moedeiro instalado na Fo/­
mácia Vitória tem efetuado, em média,
70 chamadas por dia, sendo o mais movi­
mentado de todos os aparelhos públicos
implantados na cidade pela Cotesc.

'

Sem apresentar quaisquer irregularida­
des - à exceção de usuários que ainda
não aprenderam o sistema de utilização

. 'do moedeiro os telefones demonstraram à

direção da empresa que o plano aprovou
em cem por cento.

Além da Farmácia Vitória, a Cotesc
mantém telefones públicos numa mercea­

ria, em Coqueiros; no Posto Universitário
da Trindade; e na Farmácia Catarinense.

A programação prosseguirá às 10 horas
no páteo do 140_ Batalhão de Caçadores,
quando será lida Ordem do Dia do Minis­
·tro do Exército, seguindo-se a entrega de

condecorações e medalhas militares, en­

trega de diploma ao vencedor do concur­

so de monografias denominado "O Exér­
cito - sua contribuição no campo da

Educação"; compromisso dos oficiais pro­
movidos ao' primeiro posto e compro­
misso dos recrutas.

As comemorações serão encerradas
com um desfile das tropas, em continência
à Bandeira.

Lata de
e deixa

gasolina explode
feridoAo •

mecemeo

TELEFONE 4774

FLORIANÓPOLIS

A Secretaria da Justiça informou- que
mais 6 catarinenses perderam os direitos
políticos em virtude de recusa de presta­
ção do serviço militar, motivada por con­
vicção religiosa. O ato já foi publicado no

Diário'Oficial da União e atende ao dis­
posto no artigo 149, parágrafo 10., letra b

I

PREÇOS ESPECIAIS
'I

que provocou a explosão. O fogo atingiu
o rosto e costas de Rubens dos Santos,
destruindo a parte direita da máscara de

proteção.
Com queimaduras graves em várias par­

tes do rosto, o servidor foi atendido no

Hospital de Caridade, onde permanecerá
internado por vários dias. Apesar de já-se
encontrar fora de perigo deverá ficar ina­
tivo durante mais de 3 meses.

seus direitos

A explosão de latão de gasolina, ontem
às 14h30 min, causou graves ferimentos
no Sr. Rubens Manoel dos Santos, lanter­
neiro da oficina mecânica do Departa­
mento Autônomo de Saúde Pública.

O acidente verificou-se quando o fun­
cionário do Dasp procurava abrir o latão
de gasolina vazio com "bico de oxigê­
nio" para transformá-lo érn lata de lixo. O
gás ainda existente no interior do latão é.

Mais seis catarinenses
perdem os

da Constítuíção,
O decreto atinge Arno Kohls, de

Pomerode; Eldo Flávio Gomes, de Joaça­
ba; Gilberto Kieslich, de Videira; Ingo
Fletz, de São Bento do Sul; Ivam de
Freitas, de Caçador; e Paulo Funke, de
Schroeder.

FINANCIAMOS O SEU

IMPRESSO EM ATÉ 18 MESES
QUALIDADE - RAPIDEz

IMPRESSOS GERAL

PAPÉIS POR ATACADO

IMPRESSOS PROMOCIONAIS

CONVITES DE CASAMENTO

CARTÕES DE NATAL

ENCADER�AÇÕES
CATÁLAGOS

.. � GRAFO'S Indústria Gráfica Ltda.
TIPOGRAFIA E LITOGRAFIA - "OFF -SET"

RUA FELIPE SCHMIOT, 115

DE 1º A 11 DE SETEMBRO

VISITE A VII FAmOS[

EM

APOSTILAS

CARTAZES
REVISTAS

RÓTULOS
JORNAIS

Sabemos que não será fácil conseguir, mas será

muito mais difícil se ninguém reivindicar. Diss�
ontem à noite o presidente da Associação
Càmercial de Florianópolis, Sr. Ody Varella, ao
reunir a imprensa na sede da entidade para

explicar as razões da campanha pró construção
da BR-282 em toda a sua extensão de 650,2
km - São Miguel d' Oeste e Florianópolis -,
lançada no último dia 14 durante um jantar de
confraternização na data consagrada ao.Comer­

ciante. Na explanação que fez aos jornalistas o

Sr. Ody Varella ressaltou sobretudo que o pro­
longamento da rodovia no trecho Lages - Capi­
tal (190 Km), proporcionará "um grande surto

desenvolvimentista" em mais de 25municípios.

Alerton o presidente da Associação Comer­

cial que a perdurar. a inexistência de urna boa

rodovia que interligue o Oeste do Estado com

Florianópolis, o litoral continuará a sofrer a

concorrência dá BR-116 que provoca a deman­
da do tráfego para os Estados vizinhos. Obervou

que a grande maioria da produção do Oeste - a

mais rica região - é escoada para o Rio Grande

do Sul e Paraná.
- A grande preocupação da campanha -

acentuou - e com a atual falta de integração'
estadual. Não podemos dizer que as BRs' 101 e

116 não são importantes, entretando o que está

realmente sendo necessário é a ligação da Capi­
tal com o Oeste. É indiscutível os bons resulta­

dos do prolongamento Lages-Florianópolis. As
perspectivas sócio-econômico-culturais são as

mais alvissareiras possíveis.
.

Contou o Sr. Ody Varella que recentemente

uma comissão da Associação Comercial mante-
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Cartas
CURITIBA

- Com muita satisfação, dirigimo-nos
hoje a Vossa Senhoria no sentido de

agradecer a prestimosa colaboração à Bi­
blioteca de nossa Casa do Estudante, aos
sermos agraciados com uma assinatura
do conceituado órgão O ESTADO.

A procura maciça, por parte dos mo­

radores, pelo O ESTADO, provou-nos
que o dito jornal é muito mais querido e

tradicional em Santa Catarina, conquis­
tando também os moradores não .catari­
nenses, aos quais mostra diariamente o

progresso da região. Peter Pirigem, De­

partamento Bibliotecário da Casa do, Es­
tudante Luterano Universitário.

------------_.

AGRADECIMENTO
- Penhoradamente agradecemos a

bondosa transmissão da nota concernen­

te ao "Dia dos Pais", demonstrando, des­
ta maneira, o alto espírito de relações
públicas deste conceituado veículo de in­

formações. Professora Maria Nunes Pires

Rodolfo, Setor de Expansão e Divulga­
ção do Movimento Familiar Cristão.

AVAl"
Os torcedores do Figueirense estão

antecipando a vitória do Campeonato
Catarinense de Futebol muito cedo. Não
sabem eles que em Tubarão não é qual­
quer figueira que vence o Hercílío Luz. É
preciso um pouco da garra do Avaí para
assegurarem uma posição melhor na par­
tida contra o representante tubaronense.

Além do encontro em Tubarão, terá
o Figueirense que vencer o nosso Avaí.
Não nos preocupamos com o estádio Or­
lando Scarpelli lotado de furacões. O que
mais importa é a disputa no gramado.
Embora dispondo de bons jogadores, o
Figueirense terá que lutar muito para
conquistar um empate contra o time
azurra. Laécio Eurípides Gonçalo. Trin­
dade.

ACIDENTES
- A maior causa dos acidentes que

semanalmente ocorrem na BR-IOI e ou­

tras, é 11 luz alta. A imprudência de mo­

toristas que só se preocupam em chegar
o mais rápido possível ao destino, tem
provocado sérios acidentes, principal­
mente na BR-IOl. Para exemplificar, re­
centemente, ao retornar de São Pauio em

carro próprio, quase que perdi a vida por
causa de um motorista estúpido que, em­
bora eu fazendo sinal, não baixou a luz,
O clarão nos meus olhos jogou-me fora
do asfalto. Por sorte minha consegui do­
minar o veículo, pondp-<> no acostamen­
to. Numa outra ocasião, embora sem so­

frer consequência alguma, deparei-me
com um veículo com os faróis desliga­
dos. Caso eu necessitasse atravessar o as­

falto seria vítima de uma outra estupidez
no asfalto. É preciso que a Patrulha Ro­
doviária exerça maior controle em toda a

extensão das rodovias, pelo menos por
um período de fiscalização. Caio R. Silva
- Barreiros.

ESTREITO
- O Governo Municipal instalou no

bairro do Estreito uma Secretaria com o

objetivo de atender a população no to­

cante a cobrança de impostos e solucio­
nar os problemas de ruas. Até agora, esta
Secretaria só tem desempenhado uma

função, ou seja de coletora de impostos.
Diversas ruas do Estreito continuam ne­

cessitando de reparos urgentes. Quando
se vai reclamar, a Prefeitura. manda colo­
ear barros que, em época de chuvas, tor­
nam essas ruas in transitáveis. É preciso
que a Prefeitura dê mais atenção ao po­
puloso bairro. Jaison F. Gomes. Estreito.
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O canjunto Habitacional "General Costa Cavalcanti",
de Itajat, construído pela COHAB de Santa Catarina,
acaba de receber do Governo do Estado dois notáveis
melhoramentos: um Posto de Saúde, inaugurado pelo
Secretário Prisco Paraiso, da pasta da Saúde, e um

Centro de Recreação Infantil, inaugurado pelo Secretârio
Marcelo Bandeira Maia, da pasta dos Serviços Sociais. O
Dr. Prisco Paraíso teve oportunidade de discursar, no ato
da instalação do novo Posto de Saúde, e as suas palavras
foram inspiradas na significação social de' ambos os

melhoramentos, além de que não dissimularam a

responsabilidade de homem público, perante realidades
que se impõem, como desafio, às soluções do Governo.

Acolhendo com a consciência do próprio dever -

segundo declarou - a obrigação de participar da solução
dos problemas dos munictpios, e especificamente, no

momento, da comunidade itajaiense, o Secretário da
Saúde ouviu com manifesto interesse a reclamação que
lhe foi dirigida por um morador do Conjunto, sobre a má
qualidade da água distribuída naquele grupo residencial.
E, considerando a franqueza do reclamante como o gesto
.mais significativo da solenidade, louvou a atitude de
quem assim, sabia realmente "como apresentar um

problema perante autoridades, esperando que esse

problema não se arraste em soluções morosas, mas que a

'tenhq. a curto prazo", no que - concluiu - "estaremos
todos empenhados ",

Mas o Secretário Prisco Paraíso tem idéias bem
formadas acerca dos graves compromissos de sua geração
para com as gerações vindouras. Afigura-se-lhe .um

imperativo dos administradores deste tempo a solução de
problemas que, a seu ver, não devem' transferir-se ao

futuro. As suas preocupações para com as gerações do
porvir constituem expressiva nota de suas convicções,
como homem público do presente. E, na verdade, a

maneira como abertamente se refere às obrigações atuais
para com o bem estar do futuro oferece inequívoco
testemunho duma consciência política alertada, nenos

pelas contigências do presente, do que com a expectativa
do amanhã do Brasil, que agora busca o próprio

o imortal Patrono do Exército Bra­

sileiro é, incontestavelmente, uma das

figuras mais impressionantes de nossa

gloriosa história militar. Luís Alves de

Lima e Silva, nascido no Rio de Janei­
ro em 1803 e falecido, na mesma cida­

de, em 1880, se fez soldado aos 15
anos de idade. Mas, na verdade, o seu

tempo de serviço no exército é oficial­
mente contado desde os seus 5 anos de

idade, quando, em atenção aos rele­
vantes serviços prestados' por seu pai e
por seu avô, D. João VI mandou que
lhe assentassem praça.

Aos 15 anos era já alferes e cursava,
com grande brilho, a Academia Militar,
tendo ainda feito os estudos de E;nge­
nharia. Os seus honrosos títulos de ba­

rão, conde, marquês e finalmente du­

que foram conquistados por méritos

pessoais que confirmaria na sua exem­

plar carreira de soldado e diplomata.

Por tudo isso, lhe assenta condigna­
mente a condição de Patrono do Exér­
cito. Em missão de pacificador, em

tantos incidentes que se originavam de

inquietações políticas, teria ele, por as­
sim dizer, deixado na sua esplêndida
folha de serviços à Pátria elevados

exemplos de quanto cabe ao soldado,
além da ação 'guerreira em que também
soube fazer-se herói,' interferir na vida
civil, sem violências, antes conciliato-

riamente, para restabelecer a ordem

pública e normalizar .o curso da histó­
ria política do Brasil.

Tem, pois, o Exército, na personali­
dade do Duque de Caxias, o seu autên­
tico padrão de deveres bravamente

cumpridos, - o seu legítimo Patrono.
Tal a sua celebridade em todas as ca­

madas sociais que se fizeram lendárias,
nas tradições populares, passagens de
sua vida que se transmitiam oralmente'
e passaram a constituir elementos para
interpretação de sua vitoriosa carreira
nas armas ede sua vocação extraordi­
nária para o serviço militar. Conta-se
que, quando ainda criança, chamaram
-no seus familiares para lhe pergunta,
rem, em vésperas de festas do Natal,
que desejava ele do Papai Noel. Não
hesitou: "Não quero brinquedos. Eu

quero ser praça de linha do batalhão
do vovô." Teria esse episódio comovi­
do profundamente o pai, que nada re­

cusava ao primogênito - e diz-se que o

então brigadeiro Francisco de Lima e

Silva, mais tarde Regente do Império
durante parte do.período de minorida­
dé do Imperador Pedro II, estendeu
-lhe o braço e o guindou à sela do cava->

lo em que estava montado.
E foi assim que, numa manhã de

novembro de 1808, no pátio do quar­
tel, o pequeno Luís Alves de Lima e

Silva, filho e neto de soldados, recebia

vturrt!u: vteitetros ttln.

--

Diretor: José Matusalém Comelli

Caxias
aos 5 anos de idade, as estrelas de pra­

ça de linha, para dignificá-Ias durante

toda a própria existência. E por. mais

que, como Brasileiros, nos orgulhemos
de contá-lo na grande galeria dos nos­

sos heróis e estadistas que fizeram a

nossa História, não menor, nem menos

justa terá de ser a nossa ufania ante o

fato de o Exército Brasileiro, na guérra
ou na paz, lutando nos campos de ba­

talha ou participando das atividades in­

ternas do País, em setores de constru­

ção nacional ou em tarefas de pacifica­
ção, haver-se portado à altura, sempre,
de brava e inapagável ação histórica do
seu Patrono, o Duque de Caxias.

A cada etapa qúe decorre na vida

nacional, mais se acentuam essas virtu­
des da raça que se refletem na alma de

cada cidadão brasileiro, e por isso, o
transcurso do Dia do Soldado, na data

que assinala o nascimento do Patrono,
alcança expressão maior, que transcen­

de o âmbito da caserna, para congra­

çar, num só laço de identificação co­

mum, todos os setores do pensamento,
do sentimento e da ação dos Brasilei­
ros. É a um tempo 11m dia de exaltação
da nobreza de nossas armas e de con­

fraternização patriótica, de que ressal­

tam os merecimentos daqueles a quem
o Brasil deve bons serviços, correspon­
dentes à ,honrosa investidura na cidada
nia brasileira.

Saúde ,e Assistenc'ia Social

Gustavo Neves

Quando os dedos fusíformes da Sra. Moní­
que Roland abandonaram, no sugestivo térmi­
no, a alvura do teclado, na magistral interpreta­
ção de "Paris sous la pluie", senti o aliciante
'impressionismo de Charles Debussy me trans­

portar 'ao irrepetido encanto da "belle époque".
Na história da música, o tonus, do período pos­
wagneriano atinge ao clímax; realizendo-se,
com Debussy, Strauss, Stravinsky, Schoenberg,
Hindemith, compositores antecendentes ao cha­
madododecafonismo da idade eletrônica.

Era, em verdade, Paris sob a chuva: - chuva
outonal, diluindo o van-goghiano amarelo-doira-'
do da paisagem envolvente, nos suavíssimos do
segundo tempo, como se a própria água, escor­
rendo do céu, em fios tênues, gotejasse, isócro­
na e vidrada, das árvores da rua. Dos velhos
castanheiros de "Charnps Elisées", de galhos
quase desnudos. Do patinado e romântico casa­

rio suburbano de Sceaux; de tudo quanto, espi­
ritualmente, nos circundava, dentro da noite
inesquecível.

BRDE
Um recente levantamento efetu-

'ado em todo o Pais colocou o

BRDE em 50. lugar entre os bancos
na�ionais de desenvolvimento consi­
derando-se o capital e reservas da­

quela instituição. No que diz respei­
to aOS financiamentos concedidos
aos Estados do Paraná, Santa Cata­
rina e Rio Grande do Sul, o BRDE
ocupa o 20. lugar em termos abso­
lutos, sendo responsável por 8,5%
do total financiado pelo' sistema,
abaixo apenas no setor do BNDE,
responsável por 72,2% do total
fmanciado. Em Santa Catarina, a di- ,

reção local é responsável pelo finan­
ciamento de 37,1% do total dos in·
vestimentos do BRDE.

desenvolvimento.
Veladamente, é de descobrir-se, nos conceitos assim i

formulados pelo ilustre titular da Pasta da Saúde, certa
concessão aos ressentimentos da juventude ele hoje para
com a herança deixada pelos homens de
responsabilidades de ontem aos das gerações que os
teriam de substituir. Já agora, porém, o País não mais
tateia à procura de seus mesmos destinos, porque 'os
encontra nas metas do desenvolvimento nacional. E essa

revelação acentua, sobretudo, a gravidade dos deveres
que pesam sob�e os homens públicos dos nosso dias para
com as comunidades de amanhã, que é - salienta o
Secretário da Saúde - "levar aos nosso descendentes a

solução dos problemas, para que eles não precisem, no
futuro, de viver e sofrer dificuldades de paises em

desenvolvimento ':
É, portanto, óbvio que os líderes das comunidades

hodiernas estão assim atentos a tão altas razões de
consciência pública. As palavras daquele titular não
deixam, felizmente dúvidas, quanto aos objetivos do
esforço aplicado aos problemas que na atualidade gritam
por soluções eficazes e definitivas. Aliás, o setor da
Saúde, a que especialmente se dedicam as atividades
técnico-administrativas do Dr. Prisco Paraíso, é, tal como
o da Educação, de fundamen tal importância,
precisamente pela projeção que têm ambos através dos
tempos que virão.

.

É bem certo que, há anos atrás, ouvia-se dizer que o

Brasil era um vasto hospital e o Brasileiro um homem
preguiçoso e dado a superstições, porque era doente e

analfabeto. Venceu-se, ainda bem, essa fase - e tudo nos

assegura' que; graças à nova mentalidade
político-administrativa, que ora se manifesta
meto dicamênte e que tem tido expressão em

documentos como o Projeto Catarinense de
Desenvolvimento, o futuro coroará os esforços de nossos

. homens de governo.

Autêntico impressionista plástico, na obra
musical do grande mestre francês nos defronta­
mos, a cada passo, com muito inexplicável e

escravizante sentido das telas de Monet, de van

Gogh, de Rénoir e de Modigliani. O impressio­
nismo, irredentorista (! revolucionário, como

que aproxima a música da pintura. A interpreta­
ção, realmente genial, da consagrada Sra. Moni­
que Roland, hoje radicada no Brasil, transmitiu,
na bela página de Debussy, a quantos experi­
mentamos a ventura de ouvi-la, qualquer cousa
de sutil, de raro, de penetrante e de perfumado.

"Paris' sous la pluie" ... sim, era Paris, - Paris
de Debussy - a que nos conduzia, no oriental
segredo do tapete mágico, a extasiante sensibili­
dade da Sra. Monique Rolánd. Paris da atribula­
da insatisfação do Modigliani. Paris das nuanças
eternas de Rénoír, Paris-oiro de van Gogh. Paris
dos volumes de tintas de Monet e das bailarinas
de Dégas. Paris com medinettes sob o outono, e
o estranho e funéreo bailado de folhas levadas
pelo vento frio. Paris das névoas úmidas e algo­
doantes, precedentes ao inverno. Sim, era Paris,
e somen1e Paris ...

Fundo de gaveta, 1954

Trivial
Nfarcflio

Variado Medeiros,
filho

A' vulnerabilidade
das sublegendas
Não foi sem alguma surpresa que os meles politicas do Estado

receberam as declarações do presidente regional da Arena, Sr. Renato
Ramos da Silva, segundo as quais dentro em breve a sub legenda "não
deverá sobreviver nem mesmo como lembrança do último pleito",
Concebido para assegurar o equiltbrio partidário em face das
divergências dos grupos internos, o instituto da sublegenda nem sempre
tem atendido aos fins que inspiraram a sua criação. Em Santa Catarina,
no atual processo politico que escolhe os candidatos às eleições de
novembro, vários diretórios municipais da Arena, antes de procurar a
unificação partidária através de candidatura única às Prefeituras,
quando esta era possivel, preferiram abrigar os antagonismo existentes
sob a proteção ampla da sublegenda, mantendo assim a discordância
dentro da agremiação. E não teria sido por outra razão que o Sr, Renato
Ramos da Silva afirmou a O'ESTADO que "depois desta eleição a

sub legenda 'deverá ser abolida porque está permitindo que alas
discordantes se coloquem cada vez mais longe de situações
reconciliáveis", O presidente do Partido encara o problema com muita
preocupação, pois admite mesmo que, "amanhã, a Arena poderá ser
encarada como uma agremiação dividida ".

Em número elevado de municípios as correntes antagônicas da Arena
�tem evitado deliberadamente o diálogo conciliador porque sabem que às
suas costas largas há' sempre o recurso da sublegenda a sustentar-lhes as

lutas internas. Antes de se constituir um incentivo à unificação
partidária, a sublegenda vem demonstrando na prática, pelo menos em

Santa Catarina, que é um fator estimulante de desagregação e discórdia.
Isto porque ela não vem sendo utilizada, conforme recomendação da
cúpula nacional do Partido, somente nos casos de impossibilidade total
de conciliação. Percebe-se em determinados municipios que não há um

esforço dos lideres locais em promover a 'harmonia já que, para a

satisfação das suas vaidades pessoais e por uma questão de prestígio de
liderança, mais lhes convém manter acesa a chama de, uma disputa
partidária que conciliar-se com antigos adversários. É claro que esse

problema emana das próprias circunstâncias locais, cujo envolvimento
deve ser compreendido até certo ponto. Mas a questão não assumiria as

dimensões que adquire em alguns municípios caso estivesse fechada aos

grupos antagônicos a porta, da sublegenda. Na falta desta, uma outra

solução haveria de ser fatalmente encontrada. Esses acontecimentos
estão a demonstrar que a experiência da sublegenda em Santa Catarina
não teve êxito. Para superar os obstáculos surgidos conta a Arena com

uma possibilidade que a cada dia se afigra como mais provável, no plano
nacional, que é o voto por distrito. Esta seria uma nova fórmula de que
se poderia valer o Partido no Estado para superar as dificuldades que
vem atravessando neste período pré-eleitoral, em oportunidades futuras.

FEIJOADA
O Secretário Extraordinário

Eugênio Lapagesse foi visto ao

almoço de ontem presidindo movi"
mentada mesa de feijoada no res­

taurante Rosa, reunindo os Gabine­
tes Civil e Militar do Governo do
Estado. Estavam presentes, tam­

bém, Iára Pedrosa, que com seu en­

canto quebrava a austeridade da
mesa, e o Senador Alcides Ferreira,
cuja verve só não suplantou o char- •

me de Iára porque estaalém de ser

'a única presença feminina da roda,
estava num dos seus dias mais inspi­
rados. Ao fmal do feijão, quando
vários dos comensais se coçaram pa­
ra pagar a despesa, o Sr. Eugênio
Lapagesse fez prevalecer a democrá­
tica tradição do rachuncho, caben­
do a cada um dos presentes, a parce­
la de Cr$ 11,00 para o total da
conta.

BOLSA DE VALORES
O Sr. Luiz Acastro Gonçalves é o

representante do Paraná, Rio Gran­
de do Sul e Santa Catarina no con­
selho superior das Bolsas de Valo­
res, sendo um dos cinco componen­
tes do órgão que assessora o Minis­
tro Delfun Neto nos assuntos liga­
dos ao mercado de capitais. Sua es-

'colha se deu recentemente e ele

agora encontra-se no Rio de Janeiro
tratando de assuntos relativos às

,

suas novas atribuições.
DIÁLOGO

'Na última terça-feira, na Assem­
bléia Legislativa, quandó se acabava
de realizar a sessão especial em ho­

menagem ao Exercito, o Governa­
dor Colombo Salles encontrou-se
com o Deputado Nelson Tofano

(MDB-Blumenau) e perguntou:
- Como vão as coisas em Blume­

nau, Deputado?
- Vão bem, respondeu o Sr. Nel­

son Tofano. Nós estamos muito
confiantes.

Ao que o Sr. Colombo Salles res­

pondeu, no mesmo tom:
E nós também, Deputado. Pode

crer.

GETULIO VARGAS
A s u spensão das sessões da

Assembléia Legislativa interrompeu
uma tradição que a: cada ano se re­

pete a 24 de agosto, dia do aniversá­
rio da morte de Getúlio Vargas,
quando o fato tem sido costumeira­
mente relembrado pelos políticos
direta ou indiretamente vinculados
ao antigo PTR Pelo que se sabe,
apenas em alguns' municípios do
in t er ior , em concentrações do

MDB, foi feita 'alusão à data,

---------------------------------------------------------._--------��

várzeas, para' se desgrenhar, mais adiante, em

cascatas e despenhadeiros.
O revolucionarismo de Debussy, tão prema­

turamente desaparecido, como, na pintura, o

pioneirismo dos chefes da Escola Francesa do
último quartel do século dezenove e das primei­
ras décadas da centúria atual, me fazem meditar
em quanto o mundo se transformou, hoje entre­
gue, em grande parte, à penosa e agressiva histe­
ria do jazz.

Em toda a obra do inesquecível compositor,
falecido em 1917, existe íntima contextura en­

tre os movimentos, de maneira a permitir que o

vigor dos trechos não altere e quebre a profun­
da e sugestiva capacidade melódica do autor, no
intermediário desenvolvimento dos temas. Não
nos assaltam enrechoques, coalisões e impactos.
A partitura evolui. Sobe ao andante, ao allegro
e, mesmo, ao malta allegro da técnica em per­
feita coordenação, - ora com as sonoridades
elegíacas de um rio; fluindo manso e catante,
pelo verde-glauco da padaria, ora com a gradati­
va imposição de movimentos mais poderosos.
Avoluma-se o veio d'água. Cresce. Encorpa. Ex­
pande-se. Desborda pela serenidade vegetal das

Ouvi, - sim, ouvi -, sob a chuva, o plangen­
te trinado crepuscular dos pássaros, em deman­
da do aconchegante agasalho de ninhos vasios,
abandonados na copa burguesa das árvores da
rua. Debussy é tudo isso, em "Paris sous la

pluie". Semi-cerrando os olhos, tão desencanta:
dos de visualisarem as ácidas perspectivas de in ..

compreensões, enquanto assistia a memorável
interpretação da Sra. Moníque Roland, por mim
jamais assistida em melhor forma, eu vivia o

motivo melódico, experimentando, - estou cer­

to disso -, tudo quanto sentiu Debussy ao com­

pô-lo, na alta harmonia afirmativa. Nó drama
secreto de incertezas e indefinições, captando,
excitante e surpreendente, a vida, em si, - estu­
ante e impositiva -, por vezes hostil, e plácida
também, mas-sempre a vida, e tão só a vida, na
teia luminosa ou neutra de condições profunda­
mente diversas.

.Renato Barbosa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Deputtldo quer
ser processado

• •

na· lust.ça comum
o deputado Chagas Vasconcelos líder dó MDB na

assembléia �earense,. �eu entrada com_ �m recurs<? p�ra o

superior Tnbunal Militar contra a decisão da Auditona da

IDa. Região, que não acolheu a exceção de incompetência'
levantada por seu advogado, Luis Cruz de Vasconcelos, O
deputado está sendo processado pelo Governador César

Cals, com base na Lei de Segurança Nacional, por havê-lo
acusado da prática de corrupção eleitoral, em entrevistas à

Imprensa e seu advogado quer retirar o processo para a

'ustiça comumJ Chagas Vasconcelos, que também é advogado,
anunciou em Fortaleza que vai pessoalmente ao STM para
fazei: a defesa do seu recurso, considerando que, diante das

decisões recentes em casos análogos, conseguirá levar o

processo para a área da justiça comum Conta agora com

um novo' argumento: o Governador contratou um advogado
para auxiliar a promotoria na acusação. Isso, segundo
Chagas, dá o cunho pessoal ao processo, pois se se tratasse

de crime contra a segurança nacional, ele não poderia
fazê-lo. A Justiça Militar é encarregada de defender essa

segurança. No 'máximo, um procurador do Estado poderia
ser designado, concluiu o deputado oposicicíonísta.

Só Petrobr'ás vai
\

. ,

instalar postos na'
. -

.Transamazônica
A Petrobrás obteve ontem a exclusividade para a

instalação de postos d01 abastecimento de gasolina 'ao longo
da Transamazônica. O acordo foi assinado com o Incra, e

terá a duração de 30 anos. O convênio permite à Petrobrás
Distribuidora a construção, instalação e operação de postos
de abastecimento de petróleo. e atividades correlatas de

apoio ao tráfego rodoviário na Transamazônica. Os terrenos

para construções dos postos, ao longo da rodovia,. serão
selecionados de comum acordo pelas entidades, em função
da implantação de agrovilas, agrópolis, rurópolis e projetos
de colonização do Incra.

A tarefa do Instituto será de promover a ocupação e

colonização das terras .marginais à rodovia Transarnazõnica,
com vistas a torná-las economicamente produtivas. Além da
instalação dos postos, a Petrobrás construirá, nos locais a

serem escolhidos, restaurantes, lanchonetes, mirli-mercados,
unidades de hospedagem e oficinas eletromecânicas,
revenda .de auto-peças, lavagem e lubrificação de veículos,
conforme projetos já aprovados.

Para esses serviços, a Petrobrás utilizará termirlais de
energia elétrica. e de abastecimento de água de

responsabilidade do Incra. O convefiio foi assinado pelo
presidente do Incra, José Francisco de Moura Cavalcanti, e
por Oriovaldo Pereira, Lima e Silvio Massa. de Campos,
vice-presidente executivo e diretor comercial da Petrobrás
Distribuidora siA. .

À zero' hora do dia
sete, as tochas do

. , .

sesqu.centenar.o
. A programação oficial para a Semana da Pátria foi

divulgada ontem pelo presidente da Comissão Executiva'
Central dos festejos do Sesquicentenário, general Antônio
Jorge Correa, no Museu de Arte de São Paulo. A primeira
solenidade está prevista para a zero hora do dia 10. de
setembro, quando as quatro tochas de fogo simbólico da

Pátria, que percorrem ,todo o País, se encontrarão na

avenida Dom Pedro, seguindo para o Monumento do

Ipiranga. O general Antônio Jorge Correa disse que o

. encontro das tochas representa a integração nacional.

A segunda solenidade será às 19h30mirl, ainda no dia

10., quando o presidente Médici, da sacada do Palácio da

Alvorada, acionará o dispositivo de controle remoto que
hasteará, num mastro de 100 metros de altura; uma

Bandeira Nacional de 200 metros quadrados. Depois, no
Congresso Nacional, haverá uma sessão solene e uma missa
em ação de graças, com a presença do Presidente,
representantes dos três poderes e' do .

corpo diplomático.
Esta solenidade 'será repetida em todas as Assembléias
Legislativas e Câmaras Municipais do País.

As comemorações que transcorrerão durante toda a

semana, culminarão com uma parada militar, dia 7, na

Avenida Paulista, com início às 9 horas e com término
previsto para às 11 horas. O general Antônio Jorge Correia
disse que "não será um desfile de volume de soldados, mas
uma demostração de nossas Forças Armadas". À noite
haverá um espetáculo de luz e som, com 70 minutos de
duração, que será retransmitido pela televisão para todo o.

país. Depois o presidente Médici oferecerá um banquete de
gala a todo o corpo diplomático.

Jardim para cegos em SP com

e .plantas aromáticas',

passaros
O jardim para cegos que a Prefeitura de São Paulo

construirá até o final do ano será o primeiro do gênero na

América Latina e o terceiro em todo o mundo. A obra entra
em concorrência na próxima segunda-feira e foi projetada
por arquitetos do Departamento/ de Parques e Jardins da

Capital. O jardim será erguido no Parque Ibirapuera, com
três mil metros quadrados de área, 11 jardineiras, um

viveiro para pássaros; pérgola paradçscanso, lago artificial
com repuxo e mais de cinquenta tipos de plantas
medicinais, aromáticas, condimentares e arbustos. Será
semelhante ao existente em Nova York, e seu custo está

orçadó em 200 mil cruzeiros.' Os cegos poderão conhecer os
nomes das flores e plantas através de placas metálicas com

inscrição em braile. A Prefeitura Municipal contratará
elementos capazes de comunicarem-se facilmente com eles;

e que também terão a missão de conservar o local.

O jardim será todo cercado com mureta de 50
centímetros e gradil de ferro de 2 metros. Terá duas partes:
a primeira, a área civil,' com 1.400 metros quadrados, e a

outra, a área de ajardinamento, com 1.600. A área civil terá
um viveiro de pássaros, em forma circular; com raio de 2,5
metros, coberto de sapé, em cujo interior será colocado um
tanque. Ao lado do viveiro em uma área de 23 metros

quadrados, será construída uma pérgola para descanso e

para sustentar vasos com trepadeiras perfumadas e

aeromáticas. Do projeto consta, ainda, um lago artificial
com repuxo. Os cegos poderão ouvir o ruído da água com

trnquilidade, já que a seu redor será colocada. mureta de

pedra com guias em cima, que servirão de encosto para eles.

o patrimônio hist6rico corno um

impo'rtante ,fator de criatividade
O professor Jean Gabus, da Universidade de Neutchtl,

na Suíça e consultor da Unesco, disse ontem no Recife que
cresce dia a dia a necessidade de preservação dos
monumentos históricos. O professor acrescenta que está

provado que a continuidade da criatividade humana

depende também da influência que o feto recebe do
ambiente 'onde vivem seus pais. Adiantou que esse mesmo

pensamento é defendido pelo professor sobre "as­
influências genéticas na formação da criatividade artística
do homem".

Ao fazer uma visita de inspeção ao Museu de Recife,
destacou o trabalho realizado pelo patrimônio histórico

local, tendo em vista a preservação da individualidade de
cada país, através de sua arte sagrada, seu folclore e sua

cultura. O consultor da Unesco, que já visitou museus de
São Paulo Rio Minas e Bahia, não quis adiantar o parecer
técnico a propósito de suas observações que vai apresentar

BICICLETA e LIVROS
(pctnt "uem gos/'a de c%n'r!)

.

CON(!URSO "AS PREFERIDAS",
PARA ESTUDANTES
DE 6 A 12ANOS

A Empresa de Mudanças AS PREFERIDAS S.A.
está lançando um Concurso entre estudantes
em comemoração 'aos 150 ANOS DE NOSSA
INDEPENDENCIA,

Vá correndo apanhar um desenho c saber tudo
o que deverá fazer para ganhar uma porção de

premies até 7 de Setembro, nos seguintes enderêco
AS PREFERIDAS S.A.

ao ministro 1arbas Passarinho; quando regressar de Belém,
para onde viajou ontem à noite.

\

A delegacia Regional do Patrimônio Histórico e

Artístico Nacional, está se valendo do relatório oficial de
técnicos da Unesco, para provar a depredação de obras
históricas pelo atual prefeito de Olinda, Ubiratan de Castro.
Ontem, o Prefeito de Olinda anunciou sua mais nova
investida nesse setor: a construção de uma avenida numa
área tombada. O diretor da Delegacia do. Patrimônio,
professor Airton de Carvalho, afumou que fará vistorias,
para verificar se existe realmente o desejo de Ubiratan de
Castro de, sem autorização do órgão, fazer a avenida
beira-mar, para a qual já começou a receber subsídios do
Departamento Nacional de Portos de Vias Navegáveis. Se
for comprovada a decisão, será mais um processo a entrar
na justiça contra a Prefeitura de Olinda.

.
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Receita Federal
para o ano que vem
é de 52 milhões

O Presidente da República assinou ontem projeto de lei

orçamentária para o exercício financeiro de 1973 prevendo
um déficit ,de Cr$ 480 milhões. A receita geral, incluirldo
esse montante, será de Cr$ 52.129.306.600,00, cifra que se

equipara a da despesa fixada. O déficit de Cr$ 480 milhões
é definido como o mais baixo nas duas últimas décadas e

como sendo destinado a financiamento sem efeito
inflacionário. Segundo a mensagem presidencial, ele

corresponde a 0,14 por cento do PIB e a 1,1 por cento, da

despesa global do tesouro.
Em sua mensagem ao Congresso, o Presidente ressalta

alguns ítens como condicionamentos importantes da

elaboração da proposta: provimento de recursos para a

pontual execução dentro dos cronogramas estabelecidos,
dos programas e projetos aprovados pelo Governo Federal,
de modo a garantir ii conclusão dos empreendimentos
projetados para o atual período governamental. Desta

forma, para obter a redução adicional no déficit não se

abriu mão dos objetivos e prioridades do Plano Nacional de
Desenvolvimento, cuja plena execução fica assim garantida
financeiramente, a nível dos projetos prioritários definidos

para o período.
POLTICA TRIBUTÁRIA
Outro fator condicionante na elaboração da proposta

orçamentária diz respeito à preservação da política de não
aumentar impostos. "Ao contrário medidas liberatórias têm
sido adotadas, a exemplo da eliminação do IPI sobre
alimentos industrializados. Para o Pasesp. o Tesouro irá
contribuir com a importância de Cr$ 470 milhões, além de
liberar para o PIS parcela do Imposto de Renda
correspondente a. Cr$ 392 milhões. Por outro lado, para

continuação da política de incentivos fiscais, abre mão de

.'

LIvro
de base.

receita correspondente a Cr$ 2.027 milhões (excluindo o

PIN e o Pro terra), sendo Cr$ 1.264 milhões destinados a

desenvolvimento regional (Nordeste e Amazônia), e

Cr$ 750 milhões a setores prioritários (turismo, pesca,
reflorestamento, indústria, aeronáutica e Mobra1.).

Segundo a mensagem concorre ,ainda para a diminuição
do déficit orçamentário a modernização da tecnologia de

orçamento, que já permitiu que a proposta fosse

integralmente processada em computador. Para 1973 o

orçamento contempla com Cr$ 1,898 milhões os programas
especiais de integração nacional.

Continuando, diz a mensagem que a conclusão do ciclo
do estabelecimento da verdade orçamentária, que implica
não apenas no realismo da previsão de receita e na inclusão'
de to dos os dispêndios previsíveis (notadamente
reajustamento do funcionalismo e encargos financeiros
quando à dívida interna' e externa-, mas também na

ausência de fundos de contenção, para efetivação de
"cortes" orçamentários, e a liberação automática das
dotações previstas no orçamento, em quotas globais.

PROJETO REALISTA
.

'''Juntamente como o realismo de receita e despesa -

diz a mensagem presidencial - o especial cuidado que se

teve em garantir recursos para projetos aprovados e em
trazer para o quadro orçamentário os novos programas
especiais criados pelo atual Governo (a exemplo do Pint,
Proterra, corregedores de transportes etc) confere ao

orçamento, no atual estágio da administração brasileira, a

condição de instrumento pelo qual se efetivam as grandes
decisões no mais alto nível de governo. Está-se à enorme

distância do tempo em que a obtenção de recursos apenas
se efetivava, tumultuada e tardiamente,. ao .longo do
exercício, na disputa pelas liberações caso a caso".

brasileiro será industria
Palavra 'de .Ministro

VOCÊ TAMBÉM ESTÁ CONVIDADO.
VISITE BLUMENAU DE 1� A 11 DE SETEMBRO,
E SINTA A PUJANÇA, DE SANTA CATARINA.
VII FAMOSC FEIRA DE AMOSTRAS DE SANTA
CATARINA.

Os editores e livreiros do país disseram ao presidente
Médici que encontraram finalmente com o Governo um

diálogo que nunca tinha havido antes, afirmando que. os
problemas relacionados com o livro, no país vêm
encontrando solução. O dono desta afirmação é Gabriel
Athos Pereira, presidente do sindicato da classe, que
inaugurou o encontro. de editores e livreiros, em Brasília
com a presença do presidente. Entre as promessas de,
desenvolver a indústria do livro, o Ministro da Educação
disse que quer transformar a indústria do livro numa
indústria de base e o MEC tem intenção de criar uma

literatura mobralense, mais acessível, "com livros bons",
com muita ilustração.

O Ministro repudiou a existência de um só livro .de
ensino, que desencadear.ia uma formação totalitária,
avisando que os livros didáticos co-editados pelo Instituto
Nacional do Livro são apenas uma sugestão e ninguém é

obr\gado a usá-los. O Ministro anunciou ainda uma nova

proposta para o fmanciamento da Caixa Econômica
Federal, Brnco do Brasil, do Nordeste e da Amazônia, além
das caixas estaduais para os livreiros em bases mais
adequadas, cujas condições serão ajustadas às necessidades
da classe.

Jarbas Passarinho sugeriu que o encontro propusesse

incentivos fiscais do Governo para a indústria do livro. "A
TV Educativa que até hoje não existe no Brasil, em termos

realmente teledidáticos, será outra iniciativa do MEC, que
estará funcionando a partir do próximo ano. O
fortalecimento do ensino supletivo, que deverá ser

entendido até o curso superior, através do sistema da
Universidade aberta (por correspondência e através dos
meios de comunicação mais avançados) é outra medida
atualmente nos planos do MEC.

Um gráfico mostrando a situação atual do ensino
brasileiro - em cada mil alunos matriculados no primário,
apenas 11 chegam ao curso superior - serviu de base para a

explanação do ministro sobre as necessidades brasileiras em

matéria de educação e as medidas tomadas sobre a reforma.
"Mas em nenhum país do mundo o número dos
,matriculados no primário chega ao mesmo na universidade.
A maior taxa é de 20 por cento, conseguida pelos Estados
Unidos.

Depois da saudação inicial, o Madrigal Palestrina
cantou músicas do folclore, uma gaúcha, "Gauchinha bem
querer" .

e outra amazônica, "Uirapuru". Os livreiros e

editores ofereceram à Médici um livrinho de prata com uma

ametista gaúcha.
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BRDE,' assina
. ,

contratos Ia

•

maior

feitos
coniunto· de

- .-

na reglao

Foi assinado ontem nesta Capital o maior conjunto de
contratos de financiamentos feito pelo BRDE, de uma só
vez em toda a região Sul beneficiando cinco empresas do
Est�do num valor global 'de Cr$ 48;884.000,00. O ato foi
realizado no Palácio dos Despachos, sob a presidência do
Governador Colombo Salles, presentes o presidente do
BRDE Sr. Orlando da Cunha Carlos, e outras autoridades.

,

de ímoroví d t
"

O Governador, em discurso e ímprovíso, es acou a

responsabilidade dos homens públicos de sedimentar hoje as

bases que tornarão sólido o futuro das gerações, 9.ue de nós

esperam a tranquilidade � a segurança pelas quais seremos

também julgados".
Expressou seu I contentamento em ver que a ação

governo-empresa vem se tornando uma constante em. Santa
Catarina, "concorrendo para isso as agências promocionais
de desenvolvimento industrial do Estado".

Referindo-se ao crescimento econômico de Santa
Catarina, afirmou o Sr. Colombo Salles;

-: Nossa ecoriomia cresceu muito satisfatoriamente em

1971. Em 1970 a renda "per capita" no Estado era medida
em torno de 315 dólares. Estimativà recentemente
divulgada pela publicação do Conselho Nacional de
Economistas, acusa em Santa Catarina, em 1972, uma renda
"per capita" de 400 dólares. Isso coloca nosso Estado no

quinto lugar entre as uriídades da Federação, com apenas 69
dólares abaixo da média nacional.

.

Mesquita faz balanço dos benefícios
,

,

O diretor-superintendente do BRDE em Santa Catarina,
Sr. Ari Mesquita, por sua vez, afirmou que com os cinco

.

financiamentos concedidos o Banco ultrapassava, em 20%,
o total de financiamentos industriais feito pela' agência
catarinense em todo o ano de 1970.

- As cinco empresas - prosseguiu=- e mais o Estaleiro
da Ebrasa que construirá 22 barcos de pesca, em conjunto,
graças a estes financiamentos propiciarão o surgimento de
1458 empregos novos diretos, o que nos permite estimar em
mais de 4000. oportunidades indiretas. Após implantados os

projetos deverão recolher aos cofres públicos em ICM, '.
anualmente, cerca de 30 milhões de cruzeiros, ou seja,
quase três vezes o valor do financiamento concedido pelo
sistema BRDE/Fundesc nesta operação.

Disse o Sr. Ari Mesquita que o Governo do Estado e os

empresários "unidos respondem com ação ao programa de
governo do Presidente Medici. Quando no BRDE lutamos
em busca de maiores recursos para financiamentos
industriais e rurais o fazemos de olhos voltados para o

futuro, objetivando através das metas daAção Catarinense
de Desenvolvimento atingir o objetivo Smtese do Plano de
Metas e Bases para a ação do Governo Federal".

.

- Este objetivo - continuou - é "o ingresso do Brasil
no mundo desenvolvido até o final deste século,
construindo-se uma sociedade efetivamente desenvolvida,
democrática e soberana, assegurando-se, assim. a viabilidade
e conômiea, social e .política do Brasil como grande
potência. Para isto o fortalecimento do poder de
competição da indústria nacional é uma das grandes
prioridades, promovendo-se o acréscimo das exportações, a

expansão do mercado' interno e substituição de

importações, sem agravamento da sub 'utilização da

capacidade instalada.
,

O Sr. Ari Mesquita destacou ainda a presença do

presidente do BRDE, Sr. Orlando da Cunha Carlos, a quem
expressou "o nosso reconhecimento pelo seu trabalho, que
não é feito, convém realçar, em termos de Santa Catarina,
mas sim em termos de Brasil, sem fronteiras regionais, com
grandeza, visão ampla e o orgulho, sem vaidade, de quem
está integrado a um processo nacional de desenvolvimento
liderado pelo Presidente Emílio Garrastazu Médici".

/

OS FINANCIAMENTOS
Os cinco financiamentos concedidos ontem, no valor

global de 48 milhões e 884 mil cruzeiros, vão propiciar
, investimentos de 82 milhões e 151 mil cruzeiros. .

Foram beneficiadas as seguintes empresas:
a) Indústria Textil Companhia Hering -Cr$ 20 milhões

para expansão da empresa, compreendendo construções
civis e aquisição de máquinas e equipamentos.

b) Malharia Arp - Cr$ 8.124.000,00, destinados ao

aumemto da capacidade produtora com ampliação e

modernização da maquinaria.
.

. c) Indústria e Comércio de Madeiras Batistella
Cr$ 6.840.000,00, para\ a expansão, contemplando
terrenos, construções civis e aquisição de máquinr e

equipamentos nacionais e importados.
d) Cia de Pesca Krause - Cr$ 6.400.000,00, destinados

a aquisição. de dois barcos de pesca com casco de aço.
.

e) Interpesca - Cr$ 7.520.000,00 para a aquisição de
oito barcos com casco de aço.

Imposto
- ,

nao sera

aumentado
A Secretaria de Finan­

ças da Prefeitura não, está
elaborando nenhum estu­
do com vistas a aumentar
o preço das taxas dos im­

postos Predial e Territorial
cobrados em Florianópolis
A informação foi presta­

da pelo Secretário Nabor

Colaço, acrescentando
que, "até o final do ano a

atual tabela continuará em

vigor" e que qualquer no­
tícia em contrário não pas­
sa de simples boato.

Disse, contudo, que em

comparação com outras

Capitais, a alíquota vigente
em Florianópolis chega até
0,5!% , sendo a menor do
País.
CURSO

A Secretaria de' Admi­

nistração da Prefeitura Mu­

nicipal de Florianópolis re­

ceberá até às 18 horas de

hoje inscrições para parti­
cipação no Curso sobre
Problemas de Desenvolvi­
mento, promovido pela
Sociedade Brasileira de
Cultura.

As palestras começarão
a ser proferidas, a partir da
noite de hoje, versando so­

bre "Humanismo e Desen­
volvimento, Desenvolvi­
mento Econômico, Valor
Humano do Desenvolvi­
mento, Análise da Econo-·
mia Brasileira e a Educa­

ção no Brasil e o Desenvol­
vimento.

Industriais
• •

VIsitam
a Ufsc
Um grupo de empresá­

rios do sul catarinense visi­
tará na próxima segunda-,
feira as instalações da Uni­

versidade Federal de Santa
Catarina, no "campus" da
Trindade.

A iniciativa é da própria
Universidade e do Institu­
to Euvaldo Lodi. O roteiro
elaborado prevê chegada à
Trindade às 9 horas da ma­

nhã, com reuniões a partir
.

das 9h30min. /

Os, empresários observa­
rão os trabalhos práticos
que estão sendo realizados
por professores e acadêmi­
cos do Centro Tecnológi-'
co.

Seguros
Seguro: história

•

antiga
São desconhecidos as origens do segu­

ro. Acredita-se que o seguro, na forma
mais rudimentar, tenha se revestido do ca­

ráter de mutualidade. Presume-se que o

seguro tenha sido d� conhecimento dos
.

povos nômades de Asia Ocide�tal e d?
Egito. E quase certo que tenha sido prati­
cada pelos hebreus, encontrando-se. no
Talmude os traços do funcionamento de
um seguro mútuo contra a mortalidade de
rebanho: a .coletividade assume, em co­

mum, os encargos decorrentes de sinistros
individuais, sendo a indenização, todavia,
feita em espécie e não em dinheiro.

Os gregos e os romanos preocupam-se
mais com as obras assistenciais, existindo
na Grécia certas sociedades filantrópicas
de caráter religioso e cujo funcionamento
lembra as sociedades de socorro mútuo.

O seguro marítimo é a variedade mais
antiga do seguro, tendo inclusive, servido
de modelo para outras espécies de riscos.
Os pioneiros desse tipo de seguro foram
os italianos e os espanhóis.

O seguro, no seu ·início, encontrou for­
te oposição dos Governos, o qu� entretan­

to, não impedia que se firmasse seu uso e

tivesse um desenvolvimento rápido.
O sucesso inicial do seguro foi seguido

de abusos, servindo de instrumento para a

prática de jogo e o exercício da usura,
chegando em Gênova, em 1467, a ser.

proibida sua prática. Com o desenvolvi­
mento do comércio marítimo, em decor­
rência da descoberta da América e do Ca­
minho para Índia, o seguro marítimo cres­

ceu consideravalmente, aumentando sua
área de ação. São desse tempo as chama­
das ordenações de Barcelona (1435), de
Philippe de Borgonha (1468), os Estatu­
tos de Gênova (1498), sendo oportuno ci­
tar-se a importante obra dos comerciantes
de Rouen "Guidon de La Mer" e a céle­
bre "Ordenação da Marinha Francesa"
(1681), cujo título V, do livro III, que
trata do contrato de seguro, serviu de (an­
te para o Código Comercial Brasileiro de
1850, que somente tratava do seguro ma­

rítimo.

Dos seguros terrestres, o mais antigo é
o seguro contra os riscos de incêndio, que
teve origem na Inglaterra, no ano de
1667, ano seguinte ao grande incêndio de
Londres.

Também o seguro de vida, que durante
muitos anos foi proibido, em vista das es­

peculaçõçs e crimes, a que dava origem,
nasceu na Inglaterra no século XVIII, sen­
do posteriormente praticado na França.

Em seus primórdios, o comércio de se­

guros esteve nas mão de particulares. So­
mente no século XIX se processou a subs- .

tituição dos seguradores particulares, pe­
.las modernas empresas de seguros. Perma­
neceram; porém, até hoje, os "undervri­
ters (associados ou subscritores).

No Brasil, há uma legislação específica
para o Sistema Nacional de Seguros Priva­
dos, afora os seguros do âmbito da Previ-

dência Social, que são regidos por legisla.
ção especial pertinente. São órgãos surpe.visores do Sistema Nacional de Seguros
Privados: o Conselho Nacional de Seguros
Privados; a Superintendência de Seguros
Privados; e, o Instituto de Resseguros do
Brasil. A determinação do Governo de
elevar o capital mínimo de seguradoras
resultara na fusão ou incorporação da�
empresas' existentes, que se reduzirão a

. cerca de 80, para equilíbrio da oferta e
nível da procura.

A capitalização nasceu na França no
ano de 1950, quando o litógrafo Paulo
Verger, que exercia. sua profissão à rua
dos Martírios, no.7, em Paris, visando a

'

amparar os artesãos, criou uma sociedade
cooperativa, baseada em contribuições se.
manais de 10 cêntimos cada uma e, soro
teias periódicos nos festejos de S. João e
Natal. A importância de 100 francos, era
contribuída a cada um dos contemplados
no sorteio, dependendo o número destes
das disponibilidades de caixa. A idéia d�
inspirado litógrafo evoluiu, surgindo mais

, tarde, no mesmo país, as primeiras com­
panhias legalmente constituídas, destina­
das a estimular a economia por processo
análogo. Hoje em dia, a capitalização, lar.
gamente difundida, não se limita à contri­
buição dos subscritores e ao sorteio perió­
dico.

Grandemente ampliadas foram as van­

tagens asseguradas aos seus adeptos, ado­
tando as empresas atualmente existentes,
planos e condições variadas, baseadas to­
das, porém, em um. mesmo 'princípio, e
tendo por objetivo principal promover o
hábito de economia sistemática e acumu.
lação de contribuições que, "ao cabo de
determinado período ou prazo de capita­
lização, terão rendido o suficiente para
perfazer o capital visado. Quarenta anos
haviam decorrido desde que fora fundada
a "Séquamaise", atualmente a maior com­
panhia de capitalizão francesa, quando se

inaugurou no Brasil, em 1929, a primeira
organização do gênero na América do Sul,
a Sul América Capitalização. Havia muito,
também, que o chapéu do tempo de Paul
Verger, utilizado nos sorteios, e do qual
uma' criança retirava cédulas contendo os
números contemplados, fora substituído
na França pelo processo mecânico, as ro­
das de precisão "fíchet" , que a Sul Améri- .

ca também adotou.
Das dezesseis companhias que chega­

ram a existir, consolidaram-se-apenas qua­
tro: Sul América, Aliança da Bahia, Inter­
nacional e Cosmos.

É incontestável o serviço que as capita­
lizações prestam à coletividade. Elas vão
buscar na economia popular as pequenas
contribuições individuais, que de nada an­
tes serviam, para transformá-las em mas­
sas colossais de dinheiro, movimentando e

fecundando as indústrias e o comércio,
criando empresas novas, desenvolvendo. o
crédito e aumentando o bem estar da po­
pulação.

._---,

CONJUNTo
RESIDENCIAL

ALVES DE BRITO
o DOM de bem morar

- LIVING
;. #

3 - DORMITORloS
- BANHEIRO
- COPA-COZINHA
- DEP.CoMP. DE SERViÇO
- GARAGE OPCIONAL

E A ALEGRIA DE MORAR NUM EDIFICIO DE SONHO, TÃO
ADMIRAVELMENTE LOCALIZADO, ESTÁ AO SEU ALCANCE.

O EDIFICIO *NÃO SERÁ CONSTRUIDO; *SERÁ ENTREGUE DENTRO DE
2 MESES:

E VOC� JÁ PENSOU EM SE DESPEDIR DOS SEUS VIZINHOS? NA SUA

MUDANÇA? QUE TRABALHÃO VOCÊ VAI TER, HEIN?

IMAGINE Só, VOCÊ TEM APENAS 2 MESES PARA FAZER TUDO ISTO!

QUE FELICIDADE A SUA! AGORA, SE VOCÊ NÃO SE APRESSAR NÓS
ACABAREMOS VENDENDO O "SEU" APARTAMENTO; VEJA SÓ: RESTAM
APENAS 10 lJ1\IlDADES
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LoCA�IZAÇAo

t.u
lIJ i;:
o RUA:...J AL:VES DE BRITO
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P4R4 SI·MUD4R

TIRE A DÚVIDA AGORA
MESMO, FAÇA UMA VISI­
TA AO LOCAL E VENHA
CORRENDO FALAR C�
NOSCO OU TELEFONE PA·
RA 34-50 ou 35-26.
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�íNTES�.
JOINVILLE !

O' Prefeito Harald Kar-I
1110/1/1 recebeu em seu gabi- t
ete cerca de quarenta cri- !/I '

onças da.Esc�la Pr�fessora i
Lia Jardim, as quais entre- '

gou balões alusivos às. co-I
memorações do Sesqt�/ce�-1
tenário da Independência. )

- .. I

Essas crianças sao assisti- j
das pela Associação dos!

. dE!'Pais e Amigos os xcep-!
ciorza is. Acompanharam-!
nas Ir'lesse encontro com o

I

prefeito municipal o Gene-

ral Milton Queiroz, direto-
.,

ria da escola e outras pro­

fessoras, que revelaram ao

sr. Harald Karrnann o su­

cessO que a, campanha que

:'1, está sendo desenvolvida na

"Semana do Excepcional"
está obtendo em Joinville.

CRICIUMA

A Câmara Municipal de
Criciúma homenageou o

Sr. Max Finster com um

titulo de cidadão honorá­

rio de Criciúma. A soleni­

dade, que contou com a

presença de autoridades da

região, foi presidida pelo
vereador Miguel Medeiros
Esmeraldino que, na oca­

sião, ressaltou a. participa­
çao do homenageado em

campanhas filantrópicas
realizadas no municipio.
Membro honorário da Loja
Maçônica Presidente
Roosevelt de Criciúma, o

sr. Max Finster está radjca- ,

do nesta cidade há 50 anos
onde sempre trabalhou em

atividades comerciais.

URUSSANGA

, A Secretaria dos Trans-;;
portes e Obras anunciou

para o primeiro semestre

do próximo ano a conclu­

são da obra de construção
da Escola Básica Antonieta
de Andrade, de Rio Améri­
ca Alto, no municipio de

Urussanga: O prédio será

constituido de oito salas
de aulas e demais depen­
dências, numa área de

1.010,76 metros quadra­
dos. A nova escola terá ca­

pacidade para abrigar 672

alunos em dois turnos. O
custo da obra é de

Cr$ 303.+28,00, segundo'
revelações da Secretaria

,dos Transportes e Obras.

SEARA

Agricultores do munici­
pio de Seara estão implan­
tando, com o auxílio de

técnicos dó serviço de Ex-
'

tensão Rural, empresas pa­
ra a produção de porco ti­

po carne. Cada 'empresa te-

rá capacidade iniciql para
,} toduzir 20 porcas criadei­

ras que, dentro de um mo­

derno processo de criação,
produzirão mais de' 300
SUínos por ãno. Os agricul-
tores terão a garantia e o

estímulo de preços por
Parte do Frigorífico Seara
que neste sentido firmou
Convênio de integração
com a Acaresc.

CANOINHAS

Em solenidade que con­

tou com a presença de au­

tOridades da região, tomou
Posse a nova diretoria da

ASSOCiação Comercial e In­
dustrial de Canoinhas. Na
preSidência da entidade foi
ell7.possado o industrial Ol-

,

demar Mussi; na vice-presi­
dência, o sr. Isaac Zugman;
20' 'd. Vlce-prest ente, sr.

LUiz Fernando Freitqs; se-'
Cretário, sr. Frederico
/(ohler e tesoureiro o sr.

Miguel Procopiak Filho.

Arena de Rio
candidatos em

Rio do Sul ( Correspondente) - Ini­
ciada às 17 horas, terminou por volta das
21 horas de ontem a convenção da Arena
de Rio do Sul, que homologou as candi­
daturas dos Srs. Wiegand Egger e Luiz
Adolar Soldatelli respectivamente para

,

prefeito e vice. Apesar das discussões que
prolongaram por algumas horas os traba­
lhos, não houve maior dificuldade para a

adoção da chapa única.
Foram ainda homologados 13 candida­

tos à Câmara de Vereadores, que são os

Srs. Carlos Eduardo Mendonça, Emir José
Soar, Egon Ewald, Haroldo Lucas, Dalge­
nor Teixeira, Alvaro Rosa, Alvaro Murara,

Criciuma:
Manique

Arena
Barre,to

homologa
e Back

Criciúma (Sucursal) - O Srs. Algemiro
Manique Barreto e Fidelis Back são os

candidatos já oficialmente homologados
pela Arena de Criciúma respectivamente a

prefeito e vice-prefeito. A chapa única, re­
sultado de entendimentos entre as diver­
sas correntes internas do partido, foi a so­

lução encontrada para assegurar a �oesão
da Arena no Município. .

Para vereador foram indicados os Srs,
Addo Caldas Faraco, Aderbal Machado,
Aguinaldo Nunes, Assírto Casagrande,
Dilney Lopes, Cyro Bacha, Edy Tasca,
José Dagostin, Mário Sônego, Miguel
Medeiros Esmeraldino, Nereu Guidi,
Pedro Milanez, Raul Péssi, Silvio Bitten-

do Sul
chapa

lança
, .

unlca
Jur aci Dalfuvo, Antonio Carlos Luz

Gottard, Alcides Ledra, Nilson Gomes
Moreira, Nelson Lohse, Haroldo Schwa­
roszki.

ATALANTA
Os Srs. Fredolino May e Leonardo

Scheller foram homologados pela Arena
como candidatos a prefeito e vice-prefeito
do Município de Atalanta. O partido si­
tuacionista indicou para candidatos a ve­

reador os Srs. Aldemir Vavassoria, Ansel­
mo Pesente, Edmundo nieis, Oswaldo
Augusto Luiz, Oswaldo Kraemer, Daniel
Pedro Schaeffer, Pascoal Ferrari, Leopol­
do May e Walmor Venturi.

court, Valdenir Zanette e Antônio Fara­
co.

A convenção arenista, realizada na noi­
te de t],uarta-feira, no recinto da Câmara

Municipal, foi presidida pelo ex-deputado
Sebastião Neto Campos e secretariada pe­
lo radialista Arquimedes Naspolini Filho.
Vários oradores fizeram uso da palavra,
entre os quais os deputados Adernar Ghisi
e Aristides Bolan, que ressalêaram o clima

, de harmonia e tranquilidade como trans­
correu a convenção partidária. Também
fez breve discurso o Sr. Nereu Guidi, fa­
lando em nome dos 16 candidatos 'que
disputarão as 15 vagas de vereador.

Içara: Arena com chapa
, .

un.ca

Içara (Sucursal de Criciúma) .:O Díre­

tóiío Municipal da Arenajá escolheu seus

candidatos ao pleito sucessório de 15 de

novembro, durante convenção municipal
que decidiu' utilizar, chapa única.

'

No en-

contro, que participaram os' deputados
Adernar Ghisi e Aristides Bolan, ficou
acertada a candidatura dos Srs. 'Arnaldo
L detti e Walter Possamai para concor­

rerem ao cargo de Prefeito e Vice-Prefei­
to, respectivamente

Na mesma reunião, o Partido situaci­
onista indicou quinze candidatos à Câma­
ra de Vereadores, alguns concorrendo à

reeleição. Os candidatos ao legislativo ho­

mologados foram os seguintes: Antônio
Mendes, Ataíde José Serafim, Carlos Ros­
so Neto, Canoli Hercílio Pacheco, Clair
Jorge da Silva, Dalmir José Teixeira, Is­
mael dos Santos, José Moacir Colonetti,
Neri José Cândido, Orlando Bússolo, Olí­
vio Biff, Pedro Dal-Pont, Quintino Sartor,
Tarcísio Lima e Vilmar Casagrande.

Ibirama e Imbuia já definidos
Ibirama (Sucursal de Blumenau) -

Vinte convencionais da'Arena homologa­
ram o nome do advogado Marcondes Mar­

quetti para candidato a prefeito de

Ibirama nas eleições de novembro. A reu­

nião contou com a presença de 25 con­

vencionais, registrando-se 4 votos nulos e

um em branco. Para vice-prefeito a Arena

indicou o Sr. Alceste Moser.

O candidato Marcondes Marquetti per­
tence à tradicional família de político e,

tem a cobertura de líderes de prestígio na

Arena catarínense, entre os quais os depu­
tados Albino Zeni e João Custódio da

Luz.

IMBy):A
Duas chapas, foram registradas pela

Arena p�ra as eleições de novembro a pre­
feito e vice-prefeito. A Arena-I, tendo

como �andidatos os Srs. Eliberto

Schaidth e Anibio Cecilio Domingos da

Silva e a Arena-2, que terá como candi­

datos os Srs. José Lopes e Avelino

Minzfeld.
Os arenistas indicaram onze candidatos

a vereador: Hipólito Schíchting, Ary
Nicolau Bernardo, Francisco de Assis

Rosa, Evelino Eger, Nilton José Soares,
'

Emande Harnold, Erotides de Souza,
Domingo Silvero, Alceno da Silva, Manoel
Bernardino de Andrade e lIberto Flor.

Arena tem 3 chapas em Catanduvas

Catanduvas - A Arena-homologou em

sua convenção municipal três candidatos
a prefeito e vice-prefeito e 13 candidatos
a vereador para as eleições de 15 de no­

vembro em Catanduvas. Para prefeito e

vice, respectivamente, pela Arena-I con­
correrão os Srs. Sistilio Bortolon e Aveli­

no Belaver, pela Arena-2 os Srs. Vilson

Casella e Antônio Borgaro, e pela Arena

-3 os .Srs. Orlando João Sella e Euclides

Maestri. Os candidatos da Arena-I repre­
sentam a sede municipal e os da Arena-2

e Arena-3 respectivamente os distritos de

Vargem Bonita e Campina da Alegria, de
acordo com a sua maior influência junto

MDB de
domingo

ao eleitorado.
Para vereador, pela sede foram indica-.

dos os Srs. Altamir Casella, Waldomiro
Salvador da Costa e Sidnei Meniguini
Pires, enquanto que pelos distritos os can­

didatos serão os Srs. Raimundo
Hetkowski (Pedra Lisa), Osvalter Magna­
bosco (Três Galhos), Romano Zucchi

'

(Vera Cruz), Osvaldo Rocha dos Santos'
(Coração), 'Aiúldo Nicolodi e João Pedia
Chinatto (Vargern Bonita), Onesto
Reinaldo Shirnietke (Campo Comprido),
Ronalce Antônio Filipini, João Ribas dos
Santos e Waldemar Dociatti (Campina da
Alegria).

Lages, homologa
seus caridid·atos

Lages (Sucursal) - O MDB confirmou

para domingo a realização de sua conven­

ção municipal para indicar seus candida­

tos a Prefeito e Vice, �em como para a

Câmara de Vereadores.
O encontro está

marcado para às 20 horas no salão nobre
da Universidade do Planalto Catarinense
- Uniplac - e os meios políticos indicam

que os oposicionistas também se utiliza­
rão da sublegenda. As chapas deverão ser

encabeçadas pelos deputados Laerte
Ramos Vieira e Juarez Furtado. Os candi­
datos do MDB ao cargo de Vice-Prefeito
ainda não foram anunciados, mas os

nomes em evidência são os de Clito

Zapellini Neto e Celso Anderson de
Souza.

Arena
faz'

de 'Lauro Muller
aman'hã

-

convençao
Lauro-Muller (Correspondente) .'_ A

definição política da Arena para as elei­

ções de novembro ainda depende de en- .

tendimentos entre os grupos do ex-PSD e

da ex-UDN. Aparentemente a situação é

mais favorável aos ex-udenistas, que lide­
radas pelo ex-deputado Sebastião Neto

Campos sustentam a candidatura do Sr.

Valmir Souza, contador da Companhia
Barro Branco, da qual o Sr. Sebastião

Campos é diretor. A convenção da Arena

está marcada para sábado, dia 26.

O MDB marcou a sua convenção para

domingo, mas não deverá lançar candida­
to a prefeito, segundo informações de

seus líderes locais.

Alto Vale'
faz Feira
de (:iências

Rio do Sul (Correspon­
dente) - O Colégio Ruy
Barbosa está organizando
para o período de 7 a 9 do

próximo mês, a I Feira Es­
tudantil de Ciências do
Alto Vale do Itajaí, com o

'objetivo de incentivar os

estudantes para a prática
do ensino. Paralelamente a

essa promoção, o educan­
dárIo realizará uma mara­

tona escolar visando a par­
ticipação de alunos que
apresentam alto grau de
conhecimento em matemá­
tica, física, química e bio- '

logia e em experiências
científicas sob a orienta­

ção de professores. Esses
alunos' receberão tarefas
para serem realizadas du­
rante os dias de4 a 6 pró­
ximos no Colégio Evangé­
Iíco Ruy Barbosa. Uma
ginkana escolar também
está sendo programada pe­
la escola. Uma .séríe de ta-

refas serão apresentadas a

grupos e, entre as pergun­
tas, destacam-se a procura
de rochas, animais e plan­
tas, substâncias químicas,
amostras de rochas, além
de entrevistas com empre­
sários, jornalistas e políti­
cos sobre os problemas
sócio-econômicos de Santa
Catarina.

A I Feira Estudantil de
Ciências do Alto Vale do
Itajaí será realizada no Sa­
lão do Esporte Clube Con­
córdia e a exposição abran­
gerá trabalhos de física,
química, biologia, artes in­
dustriais e' matemática. ,O
sistema de classificação
dos trabalhos será a esco­

lha dos dez .melhores, dos
quais três receberão diplo­
mas e participarão da Feira
Estadual de Ciências a ser

realizada em Blumenau. Os
outros sete trabalhos rece­

berão menção honrosa.

Colombo
vai ao Sul
em visita

Criciúma (Sucursal) - o
Governador Colombo
Salles permanecerá du­
rante três dias do próximo
mês em Criciúma, junta­
mente com o seu secreta­

riado, a fim de se reunir
com a classe industrial e

comercial do município
para, atender as reivindica­
ções. Embora não tenha
sido divulgado ainda o pro­
grama da visita, sabe-se

que o Sr. Colombo Salles
presidirá a solenidade de

inauguração da nova agên- ,

cia do Banco do Estado de
Santa Catarina, instalada
no edifício Jugasa, na ave­

nida Ruy Barbosa.

Polícia
faz blitz
em Lages
Lages (Sucursal) - Cer­

ca de oitenta jovens :.:>resos
em Lages nos últimos dias

pela Polícia, por estarem
causando problemas de de­
sordem no centro da' cida­
de. A maioria foi presa nu­
ma "blitz" que a patrulha
policial realizou na noite'
de domingo, quando os jo­
vens encontravam-se reuni­
dos na principal rua da ci­
dade realizando suas costu­
meiras festas ao ar livre.
Entre eles estão incluídas
trinta garotas.

Por outro lado, o Dele­
gado Pedro Fernandes
Pereira declarou que a zo­

na de meretrício de Lages
já foi combatida. Disse

que o problema já foi erra­
dicado no centro da cidade
com fechamento de casas e

bares, obrigando os pro­
prietários a mudarem-se
para a estrada velha, que
dava acesso às cidades do
Sul.
MORTE
A "Curva da Morte"

provocou mais um aciden­
te fatal, Um veículo de Cu­
ritiba ao fazer a curva atro­

pelou o sr. Antônio Lopes
Rodrigues, de 46 anos de
idade e residente em La­

ges, que não resistindo os

ferimentos, faleceu ao ser

conduzido para o hospital.
O motorista do veículo fu­
giu do local e a polícia ain­
da não conseguiu localizá­
lo.

Panificadores

aumentar

Joinville' (Sucursal) - Uma delegação
da Associação Norte dos Panificadores -

sediada em Joinville - deverá avistar-se
com o Delegado Regional da Sunab para
reivindicar majoração no preço do pão.
Durante e encontro os panificadores apre­
sentarão ao Delegado Osni Barbato um

memorial contendo as justificativas para
aumentar o preço do produto. Alegam
que a matéria prima - farinha de trigo .:
sofreu recentemente aumento na taxa de

15,8%, já' que uma saca, que custava

Cr$ 52,94 passou a ser vendida por
Cr$ 62,24.

A delegação joinvillense, que é chefia­
da pelo, presidente da entidade, Sr. Leo­
nardo Orefhal, reivindicará da Sunab um

'aumento da ordem de 20%, ou seja majo­
rar o preço do pão de trigo de Cr $ 0,12
para Cr$ 0,15. Segundo, o Sr. Leonardo

querem

preço do/péio

Drefhal, as 26 panificadoras de Joinville

produzem diariamente uma média de 120
mil pães, consumindo 150 sacas de trigo.
A pretensão dos panificadores é que o au­

mento seja autorizado a partir do próxi­
mo dia 10. de setembro.

festeiaBlumenau

heje
também

"Dia do Soldado"o

Blumenau (Sucursal) - o transcurso
do Dia do Soldado será comemorado hoje
pelo 10./230. Regimento de Infantaria de
Blumenau. As comemorações que fazem

parte do programa alusivo ao Sesquicente­
nário da Independência, serão realizadas

pela manhã no quartel do 10./230. RJ. e

à noite na S.R.E. lpiranga com a solenida­
de de abertura dos jogos da 2a. Taça Bra­
sil de Bolão.

Amanhã o programa terá sequência às
8h3Ornin com o desfile das delegações
que participam dos jogos da 2a. Taça Bra­
sil de Bolão, na rua XV de Novembro. Às
9h30min terá início a solenidade de has­
teamento das bandeiras nacional e de San­
ta Catarina e juramento dos atletas. No

. período da tarde; os jógos terão início no

Clube de Caça e Tiro Concórdia. Paralela­
mente aos jogos será realizada a demons­

tração de educação física. Na ocasião se­

rão hasteadas pelo prefeito Evelásio Viei­
ra e comandante do 10./230. R.L as ban­
deiras do Brasil e de Santa Catarina, e a

execução dos hinos nacional e do Sesqui­
centenário. Uma revoada de pombos da-

Comitê
•

variante

rão início à exibição de ginástica com ar­

mas pelos soldados do 10./230. R.L Em

seguida será feita demonstração d� ginás­
tica por dos Colégios Sagrada Família, Pe­
dro II e E.B. Comendador Arno Zadros­

ny. No campo do G.� Olímpico será le­
vada à efeito a partida de futebol entre as

equipes A e B do 10./230. Regimento de
Infantaria.

EM LAGES

Lages (Sucursal) -' O Rotary Clube
Centro e Rotary Clube Lages Norte reali­
zarão amanhã uma sessão solene para co­

memorar a passagem do Dia do Soldado.
Além dos rotarianos, estarão presentes o

prefeito Áureo Vidal Ramos e o coman­

dante do 10. Batalhão Ferroviário, sedia­
do no município.

Hoje, o lo. Batalhão Ferroviário come­

morará a passagem do Dia do Soldado
com a realização de solenidades em seu

quartel. Amanhã, com início às 23 horas,
o Baile dos Oficiais será realizado no Clu­
be dos Oficiais. A soirée será abrilhantada

pelo conjunto Renato e seu Conjunto, de
Porto Alegre.

'

quer solu�ão
de' ferro no

da
Sul

Criciúma (Sucursal) - O General Fran­
cisco das Chagas Mello Soares, chefe' do
Serviço de Combustíveis Sólidos do Con­
selho Nacional do Petróleo, estará em Cri-

�

ciúma nos próximos dias a fim de avistar-
se com as autoridades da região.

O Comitê de Serviços para Assuntos da
Comunidade solicitará uma audiência es­

pecial ao General Mello Soares ao qual
solicitará apoio no sentido de interferir
jun to a 12a. Divisão-Teresa Cristina, da
Regional Sul da Rede Ferroviária Federal
para solucionar

\
o problema que implica

na retirada dos trilhos do município.
O Coronel José da Silva Prista, assis­

tente do General Mello Soares, encontra­
se nesta cidade onde avistou-se com os,
dirigentes do Comitê, no Ouro, Preto

Hotel, aos quais revelou que o General
Francisco das Chagas Mello Soares, embo­
ra desvinculado da Rede Ferroviária Fede-

-ral, n� qual chefiou a 12a. Divisão-Teresa
Cristina, vem acompanhando o problema
com interesse,,' "prontificando-se a ser o

portador de qualquer mensagem que o

Comitê quiser transmitir".
- O Comitê entregará ao General Mello
Soares um memorial assinado por todos
os presidentes das entidades que a com­

põem, juntamente com um dossiê com

fotocópias de todos os

P�éiS
do processo

em causa. Esta docume tação foi entre­

gue pessoalmente ao Cor nel José Prista.
Por outro lado, o Comitê manteve con­

tatos com o engenheiro Rubens, Donner
da Silveira, Chefe .da 12a. Divisão-Teresa
Cristina, com quem tratou do mesmo

assunto. Na ocasião, ficou acertada a ida
de membros do Comitê à 12a. Divisão­

Teresa-Cristina, à qual exibirá o processo
da variante e dirá por que a verba de
Cr$ 3 milhões não foi aplicada neste mu­

nicípio.
O sr. Rubens Donner da Silveira infor­

mou que a Regional Sul da Rede Ferro­
viária Federal já solicitou à 12a: Devisão­
Teresa Cristina a inclusão da verba rema­

nejada no orçamento de 1973.

Vereador quer ,repetidora
da TV Cultura no Vale

JOALHERIA' ROBERTO MULLER

RUA TRAJANO 4-C - FLORIANÚPOllS

Blumenau (Sucursal) o vereador

Laércio Jacob Moritz propôs à Câmara

Municipal o envio de um pedido à direção
da TV Cultura de' Florianópolis, no senti­

do r.e ser instalada Uma estação repetido­
ra do Canal 6, em Blumenau. Em sua jus­
tíficativa, o vereador disse que o Estado

possui dois canais de televisão que está'
servindo com agrado e dando, condições

de opção apenas à população litorânea.
Ressaltou o sr. Laércio Moritz que a TV

Cultura tem apresentado bons programas
que os blumenauenses não podem assistir
,em face de a cidade estar situada entre

morros, impossibilitando os aparelhos de

captarem as imagens. A solução, concluiu
o vereador, é a instalação de uma repeti­
dora.

JÓiAS E �ELÕGIOS
E ARTIGOS PARA

PRESENTES.
ÓTICA ESPECIA­

LIZADA.
CaNSE RTO DE •

JÓiAS E RELÓGIOS.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Imigrante:·a ilu�ão
·de todos é a mesma

por Elaine Borges

No olhar ele deixa transparecer a lembrança dos vastos

campos, das pequenas casas que deixou para trás. Nos

ouvidos traz a lembrança dos sons da manhã, do canto do

galo, dos passarinhos, do chiado da chaleira que, sobre o

fogão, espera a hora de ser usada para o café. Nas narinas

traz o cheiro do capim, das flores que a mulher plantava no
modesto jardim. E no coração a esperança de conseguir
ganhar na cidade grande o dinheiro que não conseguiu lá no
interior, naquele modesto lugarejo onde nasceram todos
seus filhos que ago'ra, com ele € a mulher, olhos arregalados,
extasiados até, ficam quase embevecidos pelas coisas
diferentes que vêm aqui, na Capital do Estado. São os

imigrantes, pequenos amontoados de gente que, aos

pouquinhos e no silêncio, mudam-se para Florianópolis, ou'
seus arredores, em busca de melhores dias.

Em consequência"dessa busca - ilusória, em geral - a

cidade cresce, engorda e, sem .planejamento urbano, ameaça
explodir, com problemas de esgotos, de água, de habitação.
Na sua periferia começam a proliferar habitações inumanas,
barracos feitos de pedaços de tábuas, papelão, latas.

.

Nas ruas da cidade surgem os mendigos. Homens,
mulheres e crianças que, não tendo encontrado o sonhado

.

emprego, começam a mendigar para sobreviver. Gente

doente, subnutrida, caindo pelas sarjetas, pedindo,
esmolando. Crianças que, com um tímido gesto pedem,
indiretamente, licença para viver numa cidade que as rejeita.

Estado do Paraná. Hoje estão indo para Minas Gerais e

agora para a Transamazônica.
Acrescenta ainda que, indiretamente, o interior de Santa

Catarina só tem a lucrar com essas migrações, já que muitos
minifúndios - com poucos habitantes - dão lucro maior e

melhores condições de vida aos agricultores. Ó fato é que,
embora o êxodo rural aumente a população dás cidades

(Florianópolis, segundo o último recenseamento feito pelo
IBGE, tem 138556) cria melhores condições de vida aos

que ficam.
.

Na saída a grande
esperança de todos:
a cidade grande ha­

verá de arrumar
.

nossas vidas.

,
Na chegada

começam;osproblemas até
que chega a

desilusão, maior
ainda do que a

esperança que já
morreu. Sem casa

para morar,

sem emprego, lu­
tando de qualquer
maneira para conse­

guir o alimento para
a família, o imigran­
te é,
em todo o lugar, um.
homem

de futuro quase
certo: poucas pos­
sibilidades de con­

seguir a vida

que ele sempre so­

nhou, qual seja,
- viver tranquilamente
na cidade, com seu

emprego garantido.

CARACTERÍSTICA
Santa Catarina - ao contrário da maioria de outros'

Estados - em se tratando de migrações internas, possui uma
população nômade que se flxa no próprio Estado. Às vezes
permanece na própria região, mudando-se apenas para a

área urbana.
-

Segundo pesquisa realizada· pelo Departamento de

Pesquisa da Fundação Educacional de Santa Catarina, em
convênio com a Cohab, os moradores das Casas populares da

região Sul (Tubarão, Laguna e Criciúma) procedem do

próprio município. A pesquisa .: embora não tenha sido
realizada em todo o Estado - dá bem a idéia de que os

'

imigrantes se fixam na própria área. Em Tubarão, por
exemplo, os moradores das casas populares, 65,08% provém
do próprio munícipio; - 18,52% de municípios vizinhos;
8,46% de outros municípios do Estado; e 7,94% de outros
Estados.

• NUGRAÇÔESINTERNAS
A situação em nosso Estado não difere do que ocorre

nos demais Estados do País. As migrações internas
aumentam dia a dia. Problemas naturais de agricultura de

algumas regiões, diferenças climáticas, a libertação da mão
de obra no campo, a irresistível atração que as estradas'
exercem sobre os homens, são alguns dos motivos das

migrações. É a busca da sonhada e quase nunca conseguida
- fixação em alguma região. Como não conseguem se fixar,
formam uma população nômade.

São nordestinos que, aos milhares, descem para o Sul e

centro. Mineiros que sobem para Goiás. Pernambucanos que
descem para o Sul, Santa Catarina, Rio Grande do Sul.
Sintomático é dizer que o primeiro' catarinense inscrito em

Florianópolis para ir para a Transamazônica é

pernambucano, isto é, um imigrante que já havia morado
muito tempo aqui __ e que agora se dispunha a ir para a

Amazônia. Serve também para confirmar que todos os

meios são válidos quando a finalidade é de ganhar dinheiro,
melhorar a vida, folgar...

-
.

POLOS DE ATRAÇÃO
Joinville, Itajaí, Blumenau, Lages, São Bento do Sul,

Chapecó e Criciúma são os principais palas de atração dessa

população nômade.
Em 'consequência dessa às vezes ilusória atração, alguns .

desses municípios já enfrentam problemas de desemprego.
Em Joinville já foi criado um Centro de Oportunidade de

Emprego, pela Secretaria de Serviços Sociais, visando dar.
melhores condições de trabalho aos necessitados. A
Prefeitura Municipal- é_ que enfrenta esse problema já que
, vários desempregados amontoam-se lá pedindo emprego ou,
muitas vezes, passagem 'para voltar ao lugar de origem. São
homens de baixo padrão cultural, não qualificados para o

trabalho.
A implantação de novas indústrias em Itajaí atualmente

tem atraido muitos habitantes de outras regiões. Igualmente
em Blumenau e Lages. Chapecó enfrenta os mesmos

problemas - embora em menor proporção - por ser uma

cidade-sede da região tipicamente agrícola; mas já entrando

para a fase de industrialização. Em Joaçaba o fenômeno de

atração tende a aumentar, já que lá núcleo de japoneses está
implantando novasindústrias - atração irresistível aos que
buscam melhores oportunidades.

TRANSPORTE
Todos os meios de transporte são usados quando a meta.

é uma só, se fixar na região que alguém já disse possuir
muito emprego. Os do Norte usam muitos-caminhões - os

famosos paus-de-arara - onde levam consigo até o

doméstico papagaio. Outros pedem carona. Os pés também
funcionam como roda e, sem preocupações mais sérias com
as distâncias, chegam na cidade escolhida. Muitas vezes nem

é aquela cidade cujo nome soava como promessa. O cansaço
chega antes e a primeira cidade que divisam serve como

porto, como parada, como mais uma tentativa de fixação.
Pura ilusão. A fixação é sempre provisória - embora eles
sonhem o contrário. As estradas estão aí e atraem como o

mel atrai a mosca. Se a estrada não atrai é a cidade que os

rejeita pela total falta de emprego.

MOBILIDADE
Por outro lado, nosso Estado enfrenta um outro

problema nada comum em outras regiões: o dos pescadores
que se deslocam para outros Estados mas que - após as

pescarias - voltam novamente ao lugar de origem.
O fenômeno ocorre na região litorânea. São pescadores

.que na época da taínha se deslocam para o Rio Grande do
Sul, ou para'Santos. A cidade então fica habitada somente

por mulheres e crianças enquanto. seus homens tentam

sobreviver através da pesca nem sempre abundante.
Por outro lado, Santa Catarina ainda .não se constihIi

polo de atração a outros Estados. Com uma população de
três milhões de habitantes, lá fora ainda é considerado

pouco atraente já que oferece poucas' oportunidade
trabalho. '

Em síntese, segundo uma assistente social, se Santa
Catarina ainda não chega a ser um centro polarizador e

atraente para os 'imigrantes, támbém ainda não enfrenta os

problemas de evasão...
.

SITUAÇÃO ATUAL

Para o Secretário da agricultura, Glauco Olinger, as

migrações internas ainda não são motivo de preocupação. O ,

urííco problema é que esse pessoal que se muda para outros

Estados, é formado em geral por pessoas espertas se

constituindo numa boa força' de trabalho. Salientou que
entre 1950 a 1960 muitos catarinenses foram para o vizinho

,
,

.

.

.

Com um bom público bem maior e com os problemas de

acústica totalmente solucionados, teve prosseguimento na

noite de ontem o II Festival Universitário Catarinense da

Canção.
Para o membros da Comissão Julgadora, o nível tanto

das letras como das músicas com raríssimas exceções, ainda
continuam baixo.

Segundo o' poeta Osmar Pisani, membro do Corpo de

Jurados, "as letras das músicas apresentadas na noite de

ontem foram inferiores às .da primeira". Disse que "a

maioria enfoca os problemas existenciais do homem

moderno e que os autores buscammuito os preciosismos -

como, por exemplo, a busca de palavras sem sentido

poético - mas, como pesquisa musical universitária, tudo é

válido.
"Decodificado" de Ariberto Venturini e Tanira

Piacentini, com 444 pontos; Peixe de Aquário de Marcelo

Machado Lopes; Ester Brattig e Eliana Taulois, com 370

pontos; O Velho Poeta, de Nagner Narley Mascarenhas; com
356 pontos; e À Procura ão Meu Ser,' de Antônio Carlos

Nues e Jorge Malty Neto, com 296 pontos, foram as 4

músicas escolhidas pela Comissão Julgadora na noite de

ontem e que já estão com sua participação garantida na

final, Na noite de ontem, o opinião quase. unânime dos.

jurados foi que Decodificado apresentou a melhor letra,

inclusive superando as da noite anterior.

REVELAÇÃO E DESTAQUES
Como praxe o Band Shaw da Polícia Militar, Conjunto

Oficial do 110. Fucaca, continua acompanhando com

segurança aqueles participantes que aptaram pelo seu sorno

A principal revelação na noite de ontem entre os

intérpretes, 'foi a vocalista e guitarra-solo da composição
Peixe de Aguário, Eliana Taulois, de 17 anos, aluna do

Colégio de Aplicação da UFSC, que além de intérprete
mostrou-se excelente baterista, guitarrista e técnica de som,

Por outro lado, enquanto o show apresentado por Deto

levava ao público um pouco de distração com músicas da

a tualidade, e quipe de computação reunia os dadoS

numéricos para que fossem levantados os 4 classificados da

noite.
J

Outro destaque da noite de ontem foi a única torcida
organizada presente ao Ginásio do SESC, foi a que vibrou

-

inclusive com faixas - com a classificação de Decodificado.

fucaca

melhorana

segunda
•

noit«

CO�PANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇOES
COTESC

VENDA DE' VEíCULOS
EDITAL DE CONCORRÊNCIA NP 001/72

'

AVISO À PRACA
INDUSTRIAL E COMERCIAL SOLIMAR LTDA. INFORMA À

DISTINTA CLIENTELA QL!E A PARTIR DE 10.08.72 o SENHOR
AGOSTINHO JOSE CARDOSO, DEIXOU DE SER VENDEDOR DES·
TA FIRMA. A Companhia Catarinense de Telecomunicações - COTESC. torna público que receberá

propostas para a venda de "VE(CULOS" até o dia 12 de Setembro, às 17:00 horas.

A entrega do Edital e esclare c imentos serão prestados no "Departamento de

Almoxarifado" da COTESC; à Rua Cei. Pedro Demoro: 1921, Estreito Fpolis, onde

encontram-se os veículos à disposição dos interessados para a vistoria.

Florianópolis, 18 de agosto de 1972
A DIRETORIA

CLIENTE AMIGO: PEÇA IDENTIFICAÇÃO DE NOSSOS VENDEDO­
RES.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TRIBDNAL DE JUSTIÇA
.

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
.

RESENHA DE JULGAMENTOS

A Primeira Câmara Civil do Tribunal de Justiça de

Santa Catarina, em sessão ordinária de quinta-feira, dia
24 de agosto de 1972, julgou os seguintes processos:

1) Apelação Cível No. 8.626 de Gaspar, apte. khina de

Açúcar Adelaide e Tijucas S/A e apdo. Oscar José da
Silva.
Relator: Des. IVO SELL

.

üacisão: Por votação Unânime, dar prcvtrnento em

parte à apelação, para determinar que o quantum devido,
seja apurado em execução. Custas na forma da lei.

2) Agravo de Instrumento No. 511 de Criciúma, agrte ..
Hilda Nova Locatelli e aqrda. a Fazenda do Estado.

.

Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao

agravo. Custas pela agravante.
3) Agravo de Instrumento No. 533 de São Joaquim,

agrte. Botcho Kuci e agrdo. Manoel I nácio de S. Costa.
Relator: Des. ALVES PEDROSA

'

Decisão: Por votação unânime, dar provimento ao

agravo, para julgar improcedente o sequestro. Custas

pelo agravado.
4) Agravo de Petição No. 2.843 de Tubarão, agrte.

Benta Florência Fernandes e agrdo. o I NPS.

Aos dois dias do mês de agosto, do ano de mil novecentos e

setenta e dois. na sede social. nesta cidade de Criciúrna, Estado.
de Santa Catarina, na Rua Henrique Laqe, 102. reentram-se em

assembléia genil os senhores OTAVIO COAN. brasileiro casado
industrial. domiciliado e residente nesta cidade de Cri�iúma. �
Rua Itajal s/no•• portador da cédula de identidade R.G. no.

78954 e C.I.C. 003506130. DAURI FERREIRA DE SOUZA.
brasileiro. casado. industrial. domiciliado e residente nesta cidade
de Criciúrna, à Rua Santo Antônio 'no, 591. portador da cédula
de identidade R. G. no. 51.900 e C.I.C. no. 003519389,
HAM I LTON ALFREDO FELDMANN, brasileiro. casado
industrial. domiciliado e residente nesta cidade de Criciúrna, �
Rua 160 no. 274. portador da cédula de identidade no. 63144 e

C.I.C. no. 003512379. HENRIQUE GUESHIO SATO. brasileiro.
solteiro. contador atuário, domiciliado na Capital do Estado, de
São Paulo e residente em Criciúrna, à Rua Coronel' Pedro
Benedette no. 46. portador da cédula de identidade R. G. no.
2577806 e C.I.C. no. 033528898. LUIZ DE OLIVEIRA COSTA
brasileiro. casado. geólogo. domiciliado e residente na Capital do

• ,-o
Estado de São P.aulo, à Rua Assis Brasil no. 75 Brooklin Paulista r-

- -

portador da cédula de identidade R.G. no. 2094507 e C.I.C. no.
006535948;

.

DONALDO ARMELlN. Itrasileiro. casado,
advogado. dcmlcltiado e residente na Capital' do Estado de São
Paulo. à Rua Estevão de Almeida no. 101, portador da cédula de
identidade R.G. no. 1528164 e C.I.C. no. 020226568; SIUZI
NAKANO. brasileiro, casado, geólogo. domiciliado e residente à
Rua XV de Novembro no. 224. Itajaí, Santa 'Catarina, portador
da cédula de identidade rro, 2628271 e C.I.C. no. 037768248.
Por aclamação unânime. 'foi designado para presidir os trabalhos.
o Sr. Otavio Coan, que. na qualidade de presidente. convidou a

mim. Henrique Gueshio Sato, para secretário. no que acedi.
Declarando instalada a mesa diretora dos trabalhos. disse o Sr•.
Presidente que. conforme era do conhecimento de todos'. a

finalidade da presente Assembléia é para discutir dois assuntos de
.

grande significado na vida da empresa. O primeiro. relacionado
com a admissão de mais quatro (4) sócios e o segundo para'
discussão e aprovação da transformação do' tipo [ur ídico da

Sociedade. Disse inicialmente. o Sr. Presidente. que ele. Otavio
Coan e Dauri Ferreira de Souza e Hamilton Alfredo Feldmann
são os únicos sócios componentes da Sociedade "Minérios
Catarinenses Ltda", com sede à Rua Henrique Lage no. 102.
nesta cidade de· Criciúrna, Estado de Santa Catarina. conforme
contrato social e alterações posteriores arquivadas devidamente
na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob nos.

29.146. 35.070. 38061. 47.697. 51.808 e 57.219.
respectivamente. a 18/07/1963. 29/07/1965. 28/08/1966.
04/11/1967. 22/09/1970 e 03/02/1972. Disse que o capital
social da empresa é de Cr$ 1.800.000.00 (Hum milhão e

oitocentos mil cruzeiros) e que propunha fosse dividido em

1.800.000 (Hum milhão -e oitocentos mil) quotas no valor de
Hum cruzeiro (Cr$ 1.00) cada uma. as quais ficariam assim

distribuidas: . Otavio Coan 900.000 (novecentas mil) quotas no

valor de Cr$ 900.000.00 (novecentos mil cruzeiros); Dauri
Ferreira de Souza. 450.000 (quatrocentos e cincoenta mil)
quotas no valor de Cr$ 450.000.00 (quatrocentos e cincoenta
mil cruzeiros). HAMILTON ALFREDO FELDMANN. 450.000
(quatrocentas e cincoenta mil) quotas no valor de'
Cr$ 450.000.00 (quatrocentos mil cruzeiros). Após o que
colocou em discussão e votação a proposta, a qual foi aprovada
pelos sócios quotistas da empresa por unanlmidade, Em seguida, .

propôs o presidente o ingresso, na sociedade. dos Senhores
HENRIQUE GUESHIO SATO. LUIZ DE OLIVEIRA COSTA.
DONALDO ARMELlN. e SIUZI NAKANO. dizendo que aos

mesmos fazia a cessão e transferência. neste ato. desde que

aprovado. de quarenta (40) de suas quotas e na seguinte ordem e

proporção: Henrique Gueshio Sato dez (dez) quotas. no valor de

dez cruzeiros (Cr$ 10.00); Luiz de Oliveira Costa. dez quotas no

valor de dez cruzeiros (Cr$ 10.00); Donaldo Arrnelln, dez quotas
no valor de dez cruzeiros (Cr$ 10.00): Sillzi Nakano dez quotas
no valor de dez cruzeiros (Cr$ 10.00). Disse o senhor presidente
que aprovadas as transferências' e cessões acima mencionadas o

capital social. já integralizado passaria a ter a seguinte formação:
OTAVIO COAN. oitocentos. e noventa e nove mil novecentos e

sessenta quotas (899.960). no valor total de Cr$ 899.960.00
(oitocentos e noventa e nove mil novecentos e sessenta

cruzeiros); OAURI FERREIRA DE SOUZA. 450.000

'(quatrocentos e cincoenta mil) .quotas no valor de

Cr$ 450.000.00 (quatrocentos e cincoenta mil cruzeiros);
HAM ILTON ALF REDO FE LDMANN. quatrocentos e cincoenta

mil quotas no valor de Cr$ 450.000.00 (quatrocentos e

cincoenta mil cruzelroslj HIENRIQUE GUESHIO SATO. dez

('1Or quotas no valor total de dez cruzeiros (Cr$ '10.00); LUIZ
DE OLIVEIRA COSTA. dez (10) quotas no valor total de

Cr$ 10,00; DONALDÓ ARMELI N, dez quotas no valor total de

(cr$ 10,bO); dez cruzeiros, SIUZI NAKANO. dez quotas no

valor de dez cruzeiros. (Cr$ 10.00). Colocada em discussão e

votação, foi a proposta aprovada por unanimidade pelos sócios
com direito a voto. Disse o senhor presidente que tendoem vista
a aprovação, a sociedade estava formada e constitu Ida de sete (7)
Sócios e. nestas condições, passava a colocar em discussão e

votação a transformação do tipo jurldico de sociedade, que é por
quotas de responsabilidade limitada, para o de sociedade

anônima fazendo com que a firma. com a nova estrutura

jurldica. tenha melhores condições do preenchimento de sua

finalidade como empresa de mineração. Examinado e discutido
amplamente o assunto em todos os seus aspectos. deliberou-se
Unanimente e sem rest:ições transformar a sociedade MI N� R lOS
CATARINENSES LIMITADA. em Sociedade Anônima. nos

termos do artigo 149 do Decreto Lei no. 2.627. de 26 de

setembro de 1940. ficando acordado. também por unanimidade,
as seguintes condições: A) - Sociedade Anónima girará sob a
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Relator: Des. MAY FILHO
Decisão: Por votação unânime. dar provimento ao

agravo para condenar o INPS ao pagamento da

aposentadoria acidentá ria, majorada de 25%, honorários
de advogado de Cr$ 150,00. Custas do recurso pelo
J nstituto.

Acórdão assinado na sessão.
5) Agravo de Petição No. 2.862 de Tubarão, agrte ..

Rubens Francisco Costa e agrdo. o I NPS.
Relator: Des. MAY FILHO
Decisão: Por votação unânime, dar provimento ao

agravo. para julgar procedente a ação e condenar o INPS'
a pagar ao agravante a indenização de Cr$ 594,91,
acrescida de 20% de honorários de advogado. Custas pelo
agravado ..

Acórdão assinado na sessão.
6) Agravo de Petição No� 2.881 de Oeleans, agrtes. o

Dr. Juiz de Direito, ex-officio e o I NPS e agrdo. Laura
Pedro Jo rge.

Relator: Des. MAY FILHO
Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento

em diligência. Custas a final.
Acórdão assinado na sessão.
7) Agravo de Petição No. 2.909 de Chapecó, aqrta,

Alfredo Marques de Souza e agrdos. João Destri,
Aparfcio de Sou�a Saraiva e suas mulheres..

Relator: Des. IVO SELL

denominação social de "MICAL - MIN�j::!IÇ>S CATARINENSES
·S/A.", continuando com o 'mesmo capital social de Hum milhão
e oitocentos mil cruzeiros (6$ 1.800.000.00). roratrnenre ,

subscrito e integralizado. representado por um milhão oitocentos
mil (1.800.000) ações ordinárias, nominativas. no valor de um

cruzeiro (Cr$ 1,00) cada uma. mantida a proporção de capital de
cada um dos sôcios" e assim distrlbu ído: OTAVIO COAN.
oitocentos e noventa e nove mil. novecentos e sessenta (899.960)
ações. no valor total de oitocentos e noventa e nove mil
novecentos e sessenta cruzeiros) Cr$ 899.960.00); DAURI
FERREIRA DE SOUZA. quatrocentos e cincoenta mil
(450.000) ações no valor total de quatrocentos e cincoenta mil
cruzeiros (Cr$ 450.000.00); HAMILTON ALFREDO
FELDMANN quatrocentos e cincoenta mil (450.000) ações no

valor total de quetrocentos e cincoenta mil Cruzeiros
(Cr$ 450.000.00); HENRIQUE GUESHIO SATO. dez ações no

valor total de dez cruzeiros (Cr$ 10.00); LUIZ DE OLIVEIRA
·COSTA. dez ações no valor total de dez cruzeiros (Cr$10,00);

.

DONALDO ARMELlN, dez ações no valor total de dez cruzeiros
(Cr$ 10;00);-SIUZr N'AKANO. dei áções no valor total dê dez
cruzeiros (Cr$ 10,00). totalizando hum milhão oitocentas
(1.800.000) mil ações. no valor total de hum milhão oitocentos
mil cruzeiros (Cr$ 1.800.000;00) S) - Esta transformação. feita
com o consentimento unânime dos sócios, visa o maior
desenvolvimento dos negóciOS sociais operando-se nos termos 'do
decreto lei número 2.627, de 26 de setembro de 1940; C) -

Assim. MIN�RIOS CATARINENSE LIMITADA será substituldo
por MICAL - MIN�RI�S CATARINENSES S/A. por

transformação da primeira. operando-se apenas a mudança da

formação jurldica continuando.com o mesmo objetivo social.
mesmos fins, mesmos integrantes e mesma escrituração. que os

presentes, em sua totalidade reconhecem e aprovam sem

nenhuma restrição, não havendo qualquer solução de
continuidade nos negócios sociais; O) - Por força desta

transformação todos os bens, direitos pertencentes a Minérios
Catarinenses Limitada passam a constituir patrimônio da Mical
Minérios Catarinenses

-

S/A. que lhe assume todos os deveres.
Aprovadas por unanimidade estas condições. olsenhor Presidente,
pediu que fosse procedida a leitura dos estatutos sociais. já
previamente examinados pelos presentes e. que tem o seguinte
teor: "MICAL - MIN�RIOS CATARINENSES S/A - Estatutos.
Sociais - Cepttulo primeiro - Da Denominação. sede foro.
objeto e duração. Artigo 10. - Mediante a transformação do tipo'
jurldico da sociedade por quotas de responsabilidade limitada
MIN�RIOS CATARINENSES LIMITADA. fica constjtu ída uma

sociedade por ações, regida pelos presentes' estatutos e pelas
disposições legais, que lhe forem aplicáveis. sob a denominação
de "MICAL - MIN�RIOS CATARINENSES S/A." "Artigo 20.
- A Sociedade tem sede e foro na cidade de Criciúma, Estado de
Santa Catarina à Rua Henrique Lage. número 102. parágrafo
úniço: A juízo da diretoria. poderá a sociedade abrir. manter.
transferir e extinguir filiais, agências e representações em

qualquer parte do território nacional. fixando em reunião. as

dotações do capital necessário. Artigo 30. - A Sociedade terá'
por objetivo principal a exploração e pesquisa de minérios de

qualquer ·nature�a. forma .. e tipo, sua industrialização.
· comercialização. exportação e importação de' minérios em

qualquer de suas modalidades. que, direta ou indiretamente.
· interessem aos fins sociais bem assim como, participar. corno
sócia. acionista ou quotista de sociedade industriais. comerciais.
agro-pecuárias. empresas de mineração e serviços; Artigo 40. - O
prazo de duração da sociedade é indeterminado. Capttulo
segundo. Do Capital e Ações. Artigo 50. - O capital Social é de
Cr$ 1.800.000,00 (hum milhão e oitocentos mil cruzeiros).
dividido em 1.800.00 (hum milhão e oitocentos mil) ações
ordinárias. nominativas. no valor de Cr$ 1.00 (hum cruzeiro)
cada uma. Artigo 60. - As ações. indivizlveis em relação a

Sociedade. conterão. assim como, os t ítulos que as representam.
as assinaturas de dois Diretores, Artigo 70. A Assembléia Geral

poderá. em qualquer tempo determinar' Q aumento do. Capital
'Social. assegurando-se aos acionistas preferência na subscrição
proporcionalmente. ao número de ações de que forem titulares na

ocasição. Artigo 80. - Cada ação dará direito a um voto nas

deliberáções da ASsembléia. Capltuló terceiro- Das Assembléias
Gerais. Artigo 90. - Assembléia Geral se reunirá em sessão
ordinária, anualmente. dentro 'do primeiro quadrimestre. 'para
fins de direito. e. haverá tantas assembléias gerais extraordinárias

· quantas forem julgadas necessárias pela Diretoria. conselho fiscal
ou acionistas que representarem pelo menos 1/5 (hum quinto)
do Capital Social. Artigo 10'0. - A convocação das Assembléias
será feita por meio de anúncios que se publicarão por 3 (três)
vezes no Diário Oficial e em Jornal de grande circulação com o

prazo de 8 (oito) dias de antecedência. no mínimo, para a

primeira convocação e. 5 (cinco) dias para as convocações
·

posteriores. Artigo 110. - Para que a Assembléia se constitua
legalmente é necessário· que compareçam. por si. ou por
procurador. acionistas representando. pelo menos. 1/4 (hum
quarto) do Capital Social. Artigo 120. - As Assembléias Gerais
extraordinárias tratarão somente dos assuntos declarados nos

anúncios de convocação e. em. se tratando 'de reforma de

estatutos, a Assembléia somente poderá se instalar e deliberar.
com a presença de acionistas que representem pelo menos 2/3
,(dois terços). do capital social. em sua primeira e segunda
convocação. porém. com qualquer número em terceira
convocação. Artigo 130. - Em caso de faltade número para a

primeira convocação. far-se-á novo chamamento pela imprensa.
com a declaração de que se deliberará com os acionistas

presentes ou representados. qualquer que seja o número de

ações, salvo se tratar dos assuntos enumerados' na "Lei das
Sociedades por Ações" - (Artigo 105). em que é indispensável a

aprovação por acionistas que representem. pelo menos 50%

Decisão: Por votação unaruma, não conhecer do

aqravo por incab (vel na espécie. Custas pelo agravante .

Acórdão assinado na sessão.
8) Apelação de Desquite No. 3.843 de Blumenau,

apte. o Dr. Juiz de Direito da la. Vara, ex-officio e

apdos, Jacques Patrick Héraud e Maria Ercília da Silva.
Héraud.

. ,

Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à

apelação. Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão.
9) Apelação Cível No. 8.429 de Tubarão. apte.

Eugênia Leopoldina Ouriques e apda.. Lavrador de

Capivari S.A.
Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisão: Por votação unânime, dar provimento à

apelação, para julgar o autor carecedor da ação ordinária, .

por ser cabfvel a rescisória, e condenar nas custas e

honorários de 10% sobre o valor, da causa. Custas na

forma da lei.
W) Apelação Cível No. 8.574 de Lages, aptes. Carlos

David da Silva Schrnidt-e outros e apdo. o I NPS.
Relator: Des. MAV FILHO
Decisão: Por votacão unânime, não conhecer do

. ,

recurso e determinar a remessa dos autos ao Egrégio
Tribunal Federal de' Recursos. Custas ex lege.

Acórdão assinado na sessão.

(cinquenta por cento) do Capital Social. Artigo .140. - A
Diretoria e (ii Conselho Fiscal serão eleitos pela assembléia geral
ordinária. Artigo 150. - A assembléia geral ordinária terá por

objetivo a leitura. discussão e votação do relatório da diretoria.
dos pareceres do conselho fiscal. do balanço geral e das contas da

diretoria. Artigo 160. - Dos trabalhos e resoluções das
assembléias serão lavradas atas. em livros próprios. aprovadas e

publicadas na forma da lei. Capltulo quarto - Do Conselho
Fiscal. Artigo 170. - A sociedade terá um conselho fiscal.
composto de 3 (três) membros efetivos. acionistas ou não.
residentes no país, eleitos pela asernbléia geral ordinária. Artigo
180. - A remuneração dos conselheiros. será fixada. anualmente
pela assembléia geral ordinária. que os eleger. Artigo 190. - O

'conselho fiscal terá todos os poderes. atribuições e

responsabilidades previstas na legislação vigente. CapCtulo quinto
- Da Diretoria Artigo 200. - A sociedade será administrada por
uma diretoria. atuando no sistema de colegiado. Artigo 210. -'A
diretoria será constituída de 3 (três) membros. sendo um

diretor-presidente e 2 (dois) diretores sem designação especial •
residentes todos no pafs e eleitos em assembléia geral. para uma

gestão de um ano. podendo ser acionistas ou não. Parágrafo'
único: Os diretores poderão ser reeleitos. em conjunto ou

separadamente pela assembléia geral ordinária. Artigo 220. - A
diretoria administra a Sociedade com os mês. digo. mais amplos
poderes. cabendo-lhes as atrlbulções que a lei lhe confere para

assegurar o seu regular funcionamento. podendo. para isso.
praticar todos' os atos necessários à execução geral das operações

-

enquadradas no seu objeto e que consultem os interesses sociais.

Artigo 230. - Todos os atos praticados deverão ser assinados e

assistidos por .dols (2) diretores. Parágrafo primeiro: Em

operação de alienação de bens será obrigatória a apreciação da

diretoria e 'assinatura do diretor presidente . .Parágrafo segundo:
Fica expressamente vedado•. aos diretores envolver "a

responsabilidade da sociedade em aceites de favor avais. fianças
·

ou qualquer outro tipo de obrigação. estranhas aos objetivos da
sociedade. Artigo 240. - Os diretores no ato da investidura d"o
cargo, deverão caucionar 10 (dez) ações cada um. que serão
inalienáveis durante suas gestões. até a aprovação de suas contas.
pela assembléia. Artigo 250. '- Nas faltas ou impedimentos
temporários os diretores se substituem mutuamente. Artigo 260.

Os diretores distribuirão entre si os trabalhos .de

administração. Artigo 270. - No caso de vaga ou impedimento
definitivo de um dos diretores. a sociedade será administrada

pelos remanescentes' até a primeira assembléia geral que elegerá o

seu substituto. Artigo 280. - A diretoria perceberá os honorários
que lhe forem fixados pela assembléia geral. CapItulo sexto - Do
exercfcio social. Artigo 290. - O exerclcio social coincidirá com

o ano civil. Artigo 300. - A sociedade realizará um balanço
geral. no último dia do exerclcio social.' obedecidas as normas

legais. Artigo 310. - O lucro lfquido, depois de feitas as
·

depreciações e provisões em lei permitidas. será aplicado de
modo seguinte: a) cinco por cento (5%) para constituição do
'fundo de Reserva Legal. destinado a garantir a integridade do'
capital social. b) O saldo será destinado conforme deliberações
da Assembléia geral. Capltulo sétimo - Disposições. Gerais.
Artigo 320. - Todos os negócios realizados a partir desta data.
serão consideradas. em sua plenitude. como realizados pela
"MICAL - MIN�RIOS CATARINENSES S/A". Artigo 330. -

mandato da primeira diretoria eleita expira-se em trinta e um de

dezembro de 1972. observando-se o disposto no Artigo 210. e

seu parágráfo único. Terminada a leitura. o sr. Presidente'
solicitou aos presentes que se manifestassem sobre o projeto dos

estatutos sociais que acabava de ser lido. bem como sobre a

transformação da Sociedade por Quotas de Responsabilidade
Limitada, "MIN�RIOS CATARINENS€ LTDA," em Sociedade

Anônima. sob a razão social de "MICAL - MINE:RIOS
· CATARINENSES S/A" transformação essa feita nos termos do

'Artigo 149 do Decreto-Lei No. 2627. de 26 de setembro de

1940. independentemente de dissolução. mantendo-se em toda a

sua integridade a sua estrutura, com a mesma responsabilidade
jur ídica, mesmo capital e mesmos sócios. sem qualquer solução
de continuidade. Discutido o assunto. e. em seguida, submetido à
votação. verificou-se te r; a assembléia aprovado, por
unanimidade. tudo o que ficou exposto. inclusive os estatutos

sociais. dando por reconhecidos e ratificados todos os valores

que pertencem em comum 'aos sócios da Sociedade
transformada. dispensado-se. ainda. na forma do Artigo 60. do
Decreto-Lei retro mencionado, nova avaliação por concordarem
com os valores e�tão distribuldos. Prossequindo, o Sr. Presidente

declarou que. tendo em vista o que acabava de ser deliberado e

aprovado pela assembléia. a Sociedade passava a girar sob a

denominação de "MICAL - MIN�RIOS CATARINENS!=S
S/A.".com o capital social de Cr$ 1 800000.00 (hum, milhão e

oitocentos mil cruzeiros) dividido em 1 800 000 (hum milhão e

.
.oitocentas mil) ações. ordinárias. nominativas. do valor nominal
de Cr$ 1.00 (hum cruzeiro) cada uma. mantidas as partes de
cada um dos sócios da Sociedade ora transformada partes essas

que se convertem em distribuição das açõ�s ordinárias
integralizadas., representativas do capital da Sociedade Anônima.
na seguinte conformidade: Otavio Coan possuidor de 899960
quotas. que recebe. 899960 ações. ordinárias ou comuns. no

valor de Cr$ 899 960.00 (oitocentos e noventa .e nove mil
novecentos e sessenta cruzeiros); Dauri Ferreira de Souza
possuidor de 450000 quotas. que recebe 450000 ações
ordinárias ou comuns. no valor de Cr$450000.00
(Quatrocentos e cincoenta mil cruzeiros); Hamilton Alfredo
Feldmann. possuidor de 450 000 quotas. que recebe 450000
ações ordinárias ou comuns. no valor de Cr$ 450 000.00
(quatrocentos e cincoenta mil cruzeiros); Henrique Gueshio Sato
possuidor de 10 quotas. que recebe 10 ações ordinárias ou

comuns. no valor de Cr$ 10.00 (dez cruzeiros); Luiz de Oliveira

11) Apelação Cível No. 8.623 de Turvo, apte.
Sebastião Moraes Matos e apdo. Alcides \/,ieira.

Relator: Des. MAY FILHO

Decisão: Por votação unânime, negar provimento à

apelação. Custas pelo apelante.
Acórdão assinado na sessão.

ATA· DA ASSEMBLÉIA DE lRANSFORMAÇAO
.' .

.

EM' SOCIEDADE ANONIMA DA·

SOCIEDADE MINÉRIOS CATARINENSE· LTDA.

12) Apelação C ível No. 8.337 de Joacaba. aptes. os

Sucessores de Aristides Küster de Camargo e apda.
Comércio e Indústria Saulle Pagnoncelli S/A.

Relator: Des. IVO SELL
Decisão: Por votação unânime. negar provimento ao

agravo no auto do processo, fi dar provimento à

apelação, para julgar procedente a ação em parte, a fim

de reconhecer a posse e o domínio dos autores à área de

um módulo ru ral. em torno de sua antiga casa. Custas na

forma da lei.

13) Apelação C ível No. 8.606 de São José. apte. Dalva
Silva Nunes e apda. Müller & Filhos.

Relator: Des. IVO SELL
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à

apelação. Sem custas.

Acórdão assinado na sessão.

Jaime Sprícigo
Dir.etor

Costa. possuidor de 10 Quotas. Que recebe 10 acões ordinárias ou

comuns. no valor de Cr$ 10.00 (dez cruzeirosj.Donaldo
Arrnelin, possuidor de 10 quotas. que recebe 10 ações ordinárias
ou comuns. no valor de Cr$ 10.00 (dez cruzeiros) e Siuzi
Nakano, possuidór de 10 quotas. que recebe 10 ações ordinárias
·ou comuns. no valor de Cr$ 10.00 (dez cruzeiros), perfazendo
assim o total de Cr$l 800 ooo ações ordinárias ou comuns. no
valor de Cr$ 1 800000.00 (hum milhão e oitocentos mil

cruzeiros). quantia a que monta o capital da Sociedàde.
. Continuando os trabalhos. o Sr. 'Presidente declarou que estando
definitivamente constitulda a sociedade anônima "MICAL -

MIN�RIOS CATARINENSES S/A". por transformação da
sociedade por quotas de responsabilidade limitada Minérios
Catarinense Ltda.• a assembléia deveria deliberar sobre a eleicão

. dosDiretores e dos membros do Conselho Fiscal para o prim�iro
mandato. Aprovada por unanimidade esta última proposta.
passou-se a seguir à eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal.
Procedida a contagem dos votos. verificou-se o seguinte: Para
Diretoria:- O Sr. Otavio Coan, para Diretor Presidente; os srs.

Henrique Gueshio Sato e Dauri Ferreira de Souza, para
Diretores. sem designação especial. todos já qualificados. e com

os honorários mensais de. sete salários mínlmos, cada um. Para
Conselho Fiscal:- Para membros efetivos. com os honorários de
Cr$ 50.00 anuais cada um. quando' no exercCcio de suas

atribuições. os Srs. Dr. Ernesto Sianchini Góes. brasileiro.
casado .: advogado. domiciliado e residente nesta cidade de
Crlciúrna, Estado de Santa Catarina. portador da Cédula de
Identidade R.G. No. 50.654, C.I.C. No. 006167379; Hamilton
Alfredo Feldmann, brasileiro. casado. industrial. domiciliado e

residente nesta cidade de Criciúma, Estado de Santa Catarina à
rua 160. No. 274. portador da Cédula de Identidade No. R.G.
63144 e C.I.C. No. 003512379; Diamor Meller. brasileiro,
casado. comerciante. domiciliado e residente nesta cidade de

Criciúrna, Estado de Santa Catarina. à Rua 16. No. 35. portador
da Cédula de Identidade No. R.G. 179049 e C.I.C. 009289509;
para membros suplentes os srs. Eloy Búriqo, brasileiro, casado,
industrial. residente e €Iomiciliado nesta cidade. Estado de Santa

Catarina, à Rua Marechal Deodoro S/No. portador da Cédula de
Identidade No. R.G. 37074 e C.I.C. No. 008826159; Elio Meller,
brasileiro. casado, comerciante. domiciliado e residente nesta
cidade de Criciúma. Estado de Santa Catarina. portador da
Cédula de Identidade R.G. No. 48723 e C.I.C. No. 009290699. e
Wulfredo Triches, brasileiro. solteiro. contador. residente e

domiciliado à Rua Henrique Laqe, 101. nesta cidade de

Criciúrna, Estado de Santa Catarina. portador da Cédula de
Identidade No. R.G. 201529 e C.I.C. No. 018297699. com os

honorários de Cr$ 10.00 (dez cruzeiros) anuais. a cada um.
quando' no exerclcio de, suas atribuições. Tendo sido observadas
as formalidades legais para a transformação social. a assembléia
autorizou a diretoria a promover todos os demais atos

complementares e necessários ao funcionamento legal sob a

forma de sociedade anônirne. Nada mais havendo a tratar, o Sr.
Presidente colocou a palavra à disposição do plenário. Ninguém
se manifestando. o Sr. Presidente declarou empossados em seus

cargos os eleitos e deu corno definitivamente constitu (da. por
transformação da sociedade por quotas de responsabilidade
limitada "Minérios Catarinense Ltda." a "Mical - Minérios
Catarinenses S/A.", determinando fosse lavrada a presente ata,
que vai assinada por todos os presentes, depois de lida e achada.

conforme. em seus termos. pelos srs. acionistas. Criciúrna, 02 de

agosto de 1972.

Otavio Coan - Presidem" - C.f,C. No: 003506139
Henrique Gueshio Sato - Secretário - C.I.C. No. 033528898

Dauri Ferreira de Souza - C.I.C. No. 003519389
Hamilton Alfredo Feldmann - C.I.C. No. 003512379

Luiz de Oliveira Costa - C:I.C. No. 006535948
Donaldo Armelin - C.I.C. No. 020226568
'>iuzi Nakano - C.I.C. No. 037768248

CERTIDÃO

Certifico em virtude do despacho do Sr. Presidente da
Junta Comercial, exarado no requerimento sob número, (337)
trezentos e trinta;o, 'Sete, datado do dia (23) vinte e três do mês
de agosto de 1.97� da firma MICAL MINÉRIOS CATARINEN­
SE S/A., com sede em Criciúma, neste Estado, que dos documen­
tos Registrados e arquivados nesta Junta Comercial do Estado,
consta o arquivamento da Ata da Assembléia Geral de Transfor­
mação da fuma SOCIEDADE MINÉRIOS CATARINENSE
LTDA., em Sociedade Anônima sob a denominação de MICAL -

MINÉRIOS CATARINENSES S/A., com sede na cidade de Cri­

ciú�a',neste Estado, à Rua Henrique Lage, no. �02. O Capital
SOCIal e de Cr$1.800.000,OO (Hum milhão e oitocentos mil cru­
zeiros) ARQUIVADA nesta Junta Comercial sob no. 36.437 em

sessão do dia 22 de agosto de 1.972, da qual consta A)- Estatu­
tos sociais; b)- Nome dos acionistas, ações subscritas e valor das
mesmas; C)- Guia de Recolhimento das Taxas Estaduais, no

valor de Cr$40,OO; d) Outros documentos necessários a sua

transformação. Os Atos de constituição foram arquivados de
acôrdo com o artigo 54, do Decreto-lei no. 2.627, de 26 de
setembro de 1.940. É o que há com relação ao pedido do supli­
cante pelo que eu, OLIRIO CRUZ, Oficial de Administração da
Junta Comercial do Estado de Santa Catarina, mandei datilogra-

. far a presente Certidão, que conferi, subscrevi e assino aos (23)
vinte e três dias do mês de agosto de 1.972. SECRETARIA DA
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA
EM FLORIANÓPOLIS, 23 de agosto de 1.972.

Olirio Cruz.
Oficial de Administração

P/Secretário Geral.

•Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C. RAMOS' S.A. '

REVENDEDORES AUTO�izADOS VOLKSWAGEry
R. Jo�o Pinto no. 9 Rua Cei. Pedro Demor� nq.1-466

. Fnnp_�M 1 Fnotis. - 6381 Estreito.
VOLKS Hi64 .••..••� •.•�. • ..... • • • • . •• Vermelho

VOLKS 1966
'

••••••••••... Cinza
VOLKS 1968 ..•..••.••..•••••••••.•• '. Branco Lótus
VOLKS 1968 •.•...•.••..•.••..••.•••..•• Azul Real

VOLKS 1968· •..•.•••••••.•••..•••••• Vermelho Grená
VOlKS 1969 • . . . • . . . • . • • • • • . . . . • • . . •. Branco Lótus
VOLKS'l969 .: •.•.••• ,. . •.••••••••••• Branco Lotus

VOLKS 1969 ••..•••••••••••••.•••.•••• Verde Folha
VOLKS 1969 ...•..••••.•••• '. •• • •••••• Branco Lotus

VOLKS 1969 .....•....••...••.••.• , Vermelho Cereja
VOLKS 1970 •...•.•••• � ••••.•••••••.•• Verde Folha

VOLKS 1970 •••••...••.•••••••••••
'

•••.•. Bege Claro
VOLKS 1970 . . . . .• •• • . .• •• • •• •••• •••• .• Bege Claro

VOLKS 1971 •....••.•..•.••••••..•••.. Branco Lótus
volks 1971 •••.•.•.•.••.•••••• :....... Branco Lótus

.

TL -2.1970/1971 ••..•.•.•••••••••.•. Vermelho Cerela
TL -2.1972 • . . . . . . • . . . • • . . . . . • • . . . • • . .. Azul Pavao
VARIANT 1970......................... Bege Claro

VARIANT 1970 ..•••••••.•.•.. , •••.•. Azul Diamante

VARIANT 1970 � Azul Naoole
,

IFINANCIAMOS SEU VEICULO ATE JS MESES

VElcUlOS USADOS

A/lã Quo/idade
,
Telefone':" 6389 e 6393

FINANCIAMOS'ATt 36 MESES
VEíCULOS USADOS

OPALA 2 500 4 marchas TOPÁZIO ..•••.••••...•. 1971
OPALA 2500 4 marchas AZUL LE MANS ..•••••••• 1971
OPALA 2500 4 portas LARANJA luxo •••••....... 1971
OPALA 25004 portas VERMELHO SATURNO •.. :

•. 1970
OPALA 3800 4 portas VERMELHO luxo ••••.••.••. 1969
VARIANT VERMELHO MONTANA .•••••..••••.• 1972-

VARIANT BRANCO POLAR .•

'

•.• , ••••••••••••.• 1971
VOLKSWAGEN SEDAN VERDE "JÓIA" ••••••••..• 1967
VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO •••••• ',' ••••. 1966
DODGE DART SEDAN AMARELOTETO VINIL ..•• 1970
DODGE DART SEDAN BRANCO 1969
SINCA TUFÃO BRANCO "JÓiA" ••.••.••••.•••.. 1965

COMÉRCIO DE AUTOMOVEIS,

RUBENS ,ALVES
.

. Rua São José 426
. Balneário ',.' Estreito
Fone: 6645 e 6687

R.EVENDEDOR AUTORIZADO
RE;LAÇÃO DOS vefCULOS USADOS IA VENDA

KOe5f cOlTM!rcio de AutomQv'Is
iKOERICh

.

AIII! ,A.""if�n\IIJ L..í'Moo 109 .'

,iELACAO DOS VEJCULaS USADOS )I VENDA

Sedan 1500' Branco Lotus .............•...........71 .

Sedan 1500 Azul Pavão ................•..........71

Sedan 1500 Bege Claro ................•....... : 70/71
Sedan 1500 Azul Diamante ...........•.......... ,.71
Sedan 1300 Branco Lotus ........•................71

Sedan 1300 Azul Diamante .•.•.....•..............71
Sedan Vermelh� 1300 •...•............•....... 79171
Sedan Verde Folha 1300 .........•................70

Sedan 1300 Vermelho : •.•...••..•.....•...70
Sedan 1300 Azul Cobalto ...............•..........70
Sedan'1300 Vermelho ...•.......•...........•....69
Sedan 1300 Branco Lotus .-•........ : ' 68
Sedan 1300 Bege Nilo .....•..........•...........68
Sedan 1300 Azul Real ............•...............67

Sedan 1300 Verde Caribe 67
Sédan Vermelho : .........••.................66
Sedan 1200 Azul ; •............•..•...........64

Sedan 4 Portas Branco ....•......•..•..•..........70

Sedan 4 Portas Branco .•.....•....•....•..........69
Sedan 4 Portas Vermelho ... , ••.....••..•..........70

Kombi Bege Claro ...••.....••.•...•.............70

Kombi Azul 'Diamante ..........•..••.••..........71
Kombi Azul Branco Luxo ..............•... '

..••.•.69

Financ;.meMO IH 38 mtIés ,.j
�.;...J�============��=

'JENDIROSA AUTOMOVEIS
R. Saldanha MarinhO Esq. de João Pinto.

FON.ES: 4673 .;.. 2952

FORD GALAXIE LTD
OPALA LUXO 4Cil.

'

T L 2P.
VOLKSWAGEN 1300
FORD GALAXIE
OPALA
VOLKSWAGEN 4P.
FORD GALAXIE
VOl-KSWAGEN
DKW-VEMAGUET
MINI KART OK
LANCHAS A TURBINA

NAO FECHAMOS PARA AlMOÇO
COM�RCIO IJE AUTOMÓVEIS. BARCOS.

Financiamentos até 36 'meses

1972
1971
1971
1970
1969,
1969
1969
1968
1968
1964

VALDIR AUTOMOVEIS .LTDA.
Rua Victor Meiretcs, 32 - Font 4739

Florianôeotts .. se
Opala Cupê Especial Branco. . . . . . . . • . . . . . . . . . . .. 1973Corcel Cupê Standard Verde Selva •.•..•.... " 1972
Corcel Cupê Standard Marrom 1972
Karmann Ghia Azul

...•.............•......... 1971
Corcel Cupê Luxo Azul

..............•........ , 1970,
Corcel Standard Azul 1970,'
Volks Vermelho

" � 1965

PINAHCWfIHl'O " ...

/I
'

. ,

COM':RCIO DE
AUTOMOVEIS .

Marrom Café
Amarelo Gran-Prlx

Marrom Canela
Branco Nevasca

Vermelho Montana
Azul Pavão
Verde ,Folha

FUSCÃO - O.K. - 1972
OPALA CUPÊ - 0.1<. -1973
CORCEL CUPÊ - O.K. - 1972
CORCEL CUPÊ - O �. - 1972
KARMANN-GHIA- 1971
FUSCÃO - 1972
FUSCÃO - 1970
VOLKS- 1970
VOLKS-1969
VOLKS - 1968
VOLKS-1968
KOMBI- 1970
KOMBI - 1968,
AERO-WILLYS- 1964

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra. 90 - Estreitt'
Fones: 6632 e 6359.

Floriari6polis.

Branco Lotus
Azul Cobalto

Bege Nilo
Vermelho Cereja

Branco Lotus
Verde Folha
Cinza Grafit

1 Corcel ST amarelo pop 1972

1 F uscão Bege 1971-

1 Volks 1300 Bege 1971

1 Galaxie 500 Vermelho 1969

1 Galaxie 500 Branco 1968

1 Volks 1300 Vermelho 1968

1 Volks 1300 'Azul 1969

1 Volks 1300 Branco 1969

1 Volks 1300 Vermelho 1969
1 Volks 1200 Vermelho 1962

1 Rural Verde e Branco OKm

1 Rural Cinza e Branco 1968

1 -Pick up Verde e Patropi 1972

1�k���
.

1�0

1 F. 350 Verde e Branco 19700Km

[JJ
1 F. 600 Perkins Vermelho 1967" IPIRANGA AUTD"D�VEI5

======:::::!===":=:; i R 7oeSetemo"O,I3-Fone,3&86

_�.f_�__:.:.:.é..:.li.:.:.e.S.:.u.'t.om.m.ô.v.e.i.S.u �E'�E��: :"�C:�E�TO:E�:a;�(
Volks Sedan , ; , . _ .1961
Gordini •......... ,

' 1964
Volks Sedan .............•....... , 1970
Fuscão· ...........••....•....... ' 1971

AUTO VIAÇÃO S. CRISTOVÃO
End: R. M3rechal Floriano Peixoto, 121

Fones: 2031 e 2327
Çriciúma Santa Catarina

HORÁRIOS
De Criciúma para: - -

o _'
FLORIANÓPOLIS: ás 0.20 - 6.00 - 8.20 -: 9.1.5 - 12. O

, 15.00 - 19.00 - e C. Leito: as 3,30 horas..
,

TUBARÃO: às 0.20 - 6,00 - �.:lU - 9.15 - .12,00-
15.00 - 18.00 - 19.00 - e C. Leito: 3.30

LAGUNA: S�b�20 - 8,20 - 18.00 ::.. e Carro Lé'ito às
3.30 horas.

_

ARARANGUÁ: às 7,00 - '12,30 - 14.30 - 17.00 - �9.1.ti,

- 23.00 - 24.00 - 1.15 e Carro Leito as

2,30 horas, ,

SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO - OSÓRIO E
,

'

PORTO ALE.GRE: às 1.15 - 7.00 - 12.30 - 23,00 - e C.
,

Leito às 2 30 horas.

AUTOMOVEIS COMPRA VENDA E TROCA

OPALA OK - 4 marchas Special ; .•..• Todas as Cc;lres
OPALA OK - 3 marchas Special ...••••.•.•. Todas as Cores

CORCEL OK - STAND - Cupê e 4 portas •. Todas as Cores
CORCEL OK - Luxo -

......•
'

..••.•.....• Cupê e 4 portas
VOLKSWAGEN - 1500 - : ...•.••.•....•.• Todas as Cores

VOLl<SWAGEN - 1300 - Todas as Cores

VOLKSWAGEN - Branco Lotus - .......•...... 1970/71
VOLKSWAGEN - Vermelho - ·1970

VOLKSWAGEN - Bege Claro - 1970

KOMBI- Verde Caribe - 1967

KOMBI- Branco Pérola - 1969

KOMBI- Branco Lotus - 1970

JK": FNM - Branco Alpino 1970

'IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
EM OOISENDERECc>s: RUA:FELIPE SCHMIDT. 85

- RUA JOÃO PINTO :40 - FÓNES 2777 e 27.66.

NÓS PAGAMOS,MAIS PELO SEU CARRO.

ALVORADA VEICULOS
ColTM!rcio de AutomóVeis em geral
COMPRA - VENDA _; TROCA
C!rros Inteiramente rwisados
Elid. RIJa João Pinto, 21

Fone 4291

Karmann-ghia - Bege . . • . • . • . . • . . . . . . . • . . . . . .. 1969
Corcel Standard -: 4 portas - Verde--tropical 1969
DKW-Belcar - Azul Crepúsculo 1962

Volkswagen -'- 1300"': Azul Diamante .•..... ! .. 1970/71
Volkswagen - Azul Me!álico 1968

Volkswagen r: A ui Real •...................... 1968

Volkswagen - Azul Pastel .............•........ 1966

Volkswagen - Verde ...•••.•..•............... 1964
Kombi - Azul Diamante •...•.................. 1961
r�""inh';n "rl-ll:\I�nl r:T"

_ '_ . . _... 1958.

o ESTADO

ANUNCIE

,

S [a022FONJ1 1., a •.

NOVACAP VErCUlOS
,',
"-'-

R FI',lvin Ati..-""i. 114.0.

Opala Verde Luxo 1970
Fuck 1300 1971
Rural Willys 1964
DKW Belcar S................................................................ 1967
Corcel Cupê Luxo .: 1969
Aero Willys Verde _.� ; 1967
Kombi Verde................................................................. 1966

A sua casa pode fic.ar tio bonita como aquela da revista
tle decorações. Basta revesti-la com

MARMOTEX

.
in forme·se na H,I O R E L, pelo fone 2.00 I , Itua Jerônimo
Coelho, 325.

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.
,

Partidas de FLORIANÓPOLIS para
BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas.

V\a Tijucas, Pôrto Belo, Itaperna, Camboriú
.� r-----.._ e ltajai, às 07,30 - 10,00.- 11,30 - 13,00

. � 18,00 horas.
.

Nova Tr�nta.,.às 07,00 -:- 13,00 e 18,00 horas,

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA. "

Flonanópólís à Rio do Sul
às 04,30 - 10,00 e 16,30 horu

Rio do Sul à Flerianópolis
às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

EMP-RESA AUlO

VIAçAO CATARINENSE
PARTIDAS OlARIAS DE,

FLORIANOPOLIS
Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas,
�a Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí: 600; 7,30;8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;18,30; e 21,30,horas. '

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16 4S horas. '

Para MAFRA -, Via Corupá: São BENTO DO SUL e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.

'

Para Joinville DIRETO - 19,30 horas.
.

Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itajaí - Piçar­
ras - Barra Velha:5,30; 9,00; 13,30;14,30; 16,30 horas.
Para Joinville - Via Bal. Camboríú e Itajaí: 5,00; 7,00;
11,00; 13,00 e 17,00 horas.
Para São Francisco do Sul - 11,15 horas.
Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; 15,®; 17,00horas. ( e 19,00 horas horário suplementar durante o.
verão). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as cidades supra mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. (í)ferece também modernos,e confor­
táveis ônibus para execução de viagens especiais paraqualquerparte do país e exterior. "

, '

�nfonnaçoes e vendas em nossa agência � Aveni­da Hercflio Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreíto Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02.

.

REUNIDAS S.A.
A EMPRESA DE 'INTEGRAÇÃO

CATARINENSE
ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORlANÓPOLIS '

PARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneário de Cam­
boriú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha - JOIN­
VILLE - Vila Dona Francisca -'- Campo Alegre -

-São Bento do Sul - Rio Negrinho .... Mafra - Ca-
noinhas e PORTO UNIÃO. '

}\s 19,30 horas.
Com CONEXÕES imediatas para PALMAS -

CLEVELÂNDIÁ';_'·PATO BRANCO - FRANCIS-
CO BELTRÃO e-CAÇADOR. .' •.

,PARA: SÃO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú � Itajaí . BLUMENAU .:... Rio dó Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos NOYo�
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - ÇHAPECÓ -

São Caslos - Palmitos - Mondai e SSAO MIGUEL
DO OESTE.

.

}\s 19,00 horas.
PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo

Amaro - Alfredo Wagner.- Bom Retíro=- Bocal-
na do Sul e LAGES. .

Às 5,00 -:- 13,JO e 21,00 horas.
PARA: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­

do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran­
cho Queimado e Á.1�ITAPOLIS.
Às 15,30 horas, menos aos domingos.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta­
do CATARIN5NSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram - Viadutos - Erechim e Iraí, no Estadodo
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA­
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO. -

ONIBUS PARA: VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSÕES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercílio Luz

rstsFONE 3727.

SEU' TV ENGUiÇOU?
Conserto urgente a domicílio
Orçamento sem compromisso
Atende-se até às 22 horas.

Peças Originais
.

AV. HERCfLlO LUZ, 241
Em frente à Penha, na rodoviária.

BANCA ESPECIALIZADA EM
,

ASSUNTOS JURíDICOS
ADVOGADOS:

.

PROF. 'HENRIQUE STODIECK
A. H. B.ULCÃO VIANA'-
ADERBAL G. DA ROSA

. I
AS S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos. Sindical, Previ­

denciário. Comercial, Civil e Penal. Pareceres e acornpa­
nhamento em Instância Superiores.

E N O E R E ç O : Rua, Arcipreste Paiva s/n. Edifício Praça XV -

Conj. 305/306 - Tel, 2246. CPFs: 002.627.499 -

006.64;';.799 - 002.660.869

ADVOGADOS

DR. EVllASIO CAON
OAB.Se 0165 ., CPF 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
OAB'SC 2338 - CPF 182.82079

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge J?àux, Conj. 5

Fones 4515 e 4219

Das 9 às I 2' e' das 14 às 17 horas

DR. EUGrNIO DOIN . VIEtR
Secretário da Fazenda do Estado (1962-1�,
Inspetor Fi�1!1 de Rendas Internas (1965-1966)Membro da . Câmara Federal (1966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA
Registrai OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0126 �0739. CPF .... 006645709. Escritório de advocacl. E� t
zada em DIREITO TRIBUTARIO. I. Renda, IPI, ECM Fiil�CLAMAÇOES - DEFES,�S -: RECURSOS. FUsO e,
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOeS DE EMPRESAS E\
dos Ilhéus. 8 - Ediflcio Aplub - Conj.· 85/86, Fon.· 4�'JjFlorian�DOlis - SC. .

• 31

.

DRS.
.
SADI LIMA e

UBIRAJARA DIAS, !FAlCA
.

- ADVOGADOS -.

Cobrànças Judiciais para Emprêsas, Causas Civei�
Trabalhistas e Criminais

Rua Cei. Pedro Demoro, 1,548 - Fone 6352
ESTREITO - FLORJANOPOLl8:

DR. ALDO 'AVILA· DA 'lUZ
ADVOGADO

. CPF Ó01776628� "

,

.

EdlUclo Preca X V. 10; end t - Sale 108

"GAR IBALO I, R A O 10 FEITA COM
MUITO AMOR"

, ZYH-60 - 1250 Khz -' ondas medias
LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA
(CPF - (01844209).

Pareceres e'Consultas Jurí'licas

C. A. SILVEIRA LENZI
(CPF:" (01948329)

Ádvocacia de Ia. e la. Instância - Justiça do Trabalho,
Atendimento ao Interior

'�Ório: Praça'XV de Novembro, 31 - Conj. 362
Telefone' 2511 - Florianópolis

'

ADVOGADOS
P,ROF. WALDEMIRO CASCAES
PROF, OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO CLfMACO DA SILVA
DR; RICARDO MAc'lEL CASCAES
mr PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAI�
, E TRABALHISTAS.

E�. Jorge Daux - Conj. 4 (Sobreloja)
Rua dos Ilhéus, '22 . Fone 43-03

'

Expediente: das 9,30 às 11,30 e

'das 15 às 17,00 hpras.
CPFs.: ,083136449,000100491,002671129,
082606219 e 901943529,

MAJE5TIC HOTEL
Rua Trajano, 4 -t-. Fone 2n(\

�o centro comercial da cidade

MARIO HOTEL
'A tradiçio da hospedagem norianopólitana

Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

OSCAR PALACE HOTEL
Sente-se honrado em-hospedé-to

Apartamentos - Suites- Páflo para estacionamento
bar musical

'Telefone 3286,- 3638 - rede interna

Florianópolis - Dha de Santa Catarina.

LUX"HOTEl
Seu lar f0rl! do lar

O mais Central. da Capital do Estado

Sala de leitura - todos, os quartos eom telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 - Florianópolis.

SWENSON . PAlACE HOTEL
Apartà�entos com telefo�e e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
. Estacionamento para SO ve ículos
COM AQUELE tAF� MATINAL

.

Rua�antos Saraiva, 400 - Fones 6385. e 6685

EndereçO Telegráfico SWENSON - Florianópolis
.

Preços especiais para viajantes

HOTEL BRUGGEMANN
Alara totalmente remodelado,
70 novos aptos. e 50 quartos. .,

G�m e estacionamento para 100 veículos.
Amplo salio de estar com televisão. _

,

Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., 0-81 e D-8l
Fones 6230 e 6665.

'

Estreito - Florianópolis,

HOTE:L

naVA.L
RUA JO"O �INT(,) _ ;'ONY,,.St. a • ,'111. t. '

,
,,,:OAIANOPOLI•• SANTA CATA'UNÂ - ...u'''·
'APARTAMENTOS IUITE'

8A•• IARDIM DE INIIERNO • '.ALlO DE .CCl"C�
nLl'o" .•AOIO

.

',uvIIAo . OILAO.IIA. .. (O"O!CIO�"OUICIItA""O CI ..T"", .' L"'V.,NOIII",,; II(IITO.IIO ,.. ,� 110111

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DR. SERGIO DE' CARVALHO
Endocrinologia

,

Ç�rso de especialização pela Pontífíca Universi­
fade Católica do RIO de Janeiro.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta--
dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.

'

OBESíDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERIUDADI;E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
'

,

(Baixa Estatura)
,

Consultório: Rua Jerônimo Coelho 359 - sala
36'- Ed: da A�ociação Catarinense de Medi�ina -'Fone
4304 -;- Diariamente à partir éfas 12,30 horas.

ORA. LÉA S. 'DA NOVA
Ginecologia e Obstetricia

Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi­
cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás
18 horas.

'

,.

ORA. MOEMA OESJARDINS

CRM-SC 820 CPF 029127279

DOENÇ�S DE SENHORAS
Com, Residência em Ginecologia e Obstetrícia na San­

ta Casa de Porto Alegre, Estágio no Hospital dos Servido­
res Públicos .ErnestQ Dornelles» do' Rio Grande 'do Sul.
Cursos de Especialização na Maternidade Escola do Rio de
Janeiro.

'

Consultas diariamente das 15 às 18 horas no' Centro E­

xecutivo Miguel Daux, Rua Anita Garibaldi esquina SI)I­
danha Marinho. 19 andar - Conjunto 104 - fone 36-83 �

Florianópolis ,- se.
..01

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. AsSociação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

�
- Florianópolis -

--� ..... -- ...-- --

Dr. CarJos Alberto Barbosa Pinto
CRM - 583.SC - CPF 00264209

, Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Oínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diâriamente.

Consultório - Ed. APLÚU - sal;t76 - 70. andar.

DR .. 'RODRIGO' D'EÇA ,NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialização de dois anos no Hospital das

Clfnicas de São Paulo.
,

Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas:
- Nariz .:. Cicatrizes - Transplante de Cabelo.

,

" ,.'
,

"
Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças,

e quintas. após às 15 horas.
'

"DR. ROBERTO MO·REIRA
AMORIM
DOENÇAS DA RELE

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
,- Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poelíng" f

DEPILAÇAO '

2

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade
de São Paulo.

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas ;

, CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifício
Juneta - 20. andar, - sala 205 - Fone 4.43.8.

,.,:;.�........... -...-... -

"

,DR. �ENRIQUE JOSÉ FONTES
CUNICA E CIRURGIA DE 'OLHOS

Curso de especialização no Hospital São Geraldo, Serviço do

Prof, Hilton Rocha - Belo Hor ízo.ite - M.G,

Curso de especialização no Instituto Penido Burnier -

Campinas - S,P.
Consultório: Hospital de Caridade - Fone 2036 e 2037

Atende diariamente com hora marcada de 2a. à 6a, feira das

15 às 19hs e aos sábados das 9 às 11 hs.

FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA,

DR. EDMO B,ARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

�
Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.

Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

��==========�I
DR.' CLOVIS PRUDENCIO

CIRURGIÃO DENTISTA
CRO/SC =: 315

Ortodontía ·(Correção de Dentes)
I 'Clínica Geral
(Pontes fixas e jaquetas de porcelana)

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 ãs:19,:hotas

Galeria Comasa �-:'90. andai% c�nJ, 904_
Floríanópolís;

_ _ "�_

DR. RAUL F. KLEIN'

CIRURGIÃO DENTISTA
Horário das 14 às 20 hs.

Rua Anita Garibaldi
Edifício Executivo Miguel Daux
30. Andar - sala 306

TADO - 2S de Agosto de 1972 - Pá2ina 11

.<',--.
[

n A VOz. DA, PROFECIA ,.,

OUÇA ESTA VOZ QUE
'\ .

,ORIENTA E DA' CER.TEZA
FPOLlS. - RádiO Santa Catàrina

,

Sábados às 19,30 horas.
BLUMENAU - Rádio àube de Blumenau Ltda.

, Domingos às 13,00 horas.
CAÇAiJOR - Rádio Difusora eaçanjurê

Domingos às- 8,30 horas.
.

CRlCIUMA - Rádio Eldorado
,
Sábados � 18,45 horas.

HERVAL D'OESTE - Rádio Hervál d'Oeste

Domingos às 19,30 horas.
INDAlAL - Rádio Clube de Indaial

[Domingo às j 2,30 horas.s,
ITAJAf - Rádio Düusora Vale do Itajaí

,

Sábados àS 15,30 horas.
JARAGUÁ DO SUL - Rádio de Jaraguá Ltda.

Sábados às 16,05 horas.
A

JOAÇABA .; Rádio Soe. Catarinerise de JOaçaba
Sábados às 17,30 horas.

,LAGUNA - Rádio Düusora de LagUna
'I'êrças-Peíras às 8,30 homo

LAGES - Rádio Oube dei Lages
Domingos às 13,00 horas,

PALltflTOS - Rádio Entre Rios Ltda.

Domingos às 11,00 horas,"
RIO NEGRO - Rádio Düusora de Rio Negro

, Domingos às 13,05 horas.
S. JOÃO BATISfA - Rádio Oube

São João Batista Ltda,
• v- Domingos às 12;�0 horas.

'

S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de
São �gu�1 d'Oe�te

'

, Domingos às 13,OOhoras.
S� FRANCISCO 00 SUL - Rádio DüUSOra

,

Sábados às 12,45 horas.
TUBARÃO - Rádio Santa Catarina

Sábados às 15,00 horas.
'

XAXIM - "IUdio Cuuura de Xaxim Ltda.
Sábados às 11,00 horaS.

XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oeste lltda.

Domingos às 7,15 horas.

CUPOM DE INSCRIçÃO'
'

"Pe'to-lhe in�er-me, sem qualquer éompromisso, de
'

minha parte, no Curso gratuito de 20 Iiçoes.

::n:::':::::::::::::::::::::::::�:::::::::::::::::::::::::::::::::::·N::::::::::::::::::::�
.

Cidade � EStado .
,

'_Recorte êste cupom e envíe-o à Voz da
'

Profecia, Caixa Postal1l89 ZC-OO, 20.000
"" R,io de Janeiro GUANABARA

,:
"

EDIFíCIO ,SANTOS DUMONT
CR$ 350,00

"

I

BOM ABRIGO
1. em construção - 194 m2

ANDRADE RAMOS
R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7

ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
ININTERRUPTAMENTE

PALHOÇA (Ponte I maruí)
1. pronta - 108 m2

POSSUIMOS OUTRAS CASAS EM NOSSA RELAÇÃO
APARTAMENTOS
LANÇAMENTO EDIFÍCIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
· 1 apartamento por pavimento

3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro -

dependência de empregada - área de serviço - garagem.
· atenção pI acabamento - armários embutidos - carpete nos

quartos - sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento
reveflex até o teto - piso paviflex

�ANÇAMENTO EDIFICIO CESAR SEARA
EXCELENTE ACABAMENTO - ENTREGA FEVEREIRO
- 73
3 dorrnitórios - sala - copa-cozinha - 2 banheiros -

dependência de empregada - garagem - todos de frente -

armários embutidos - azulejo decorado até o teto - svnteko
'- play-ground - jardim e churrasqueira - peitoris em

mármore .

DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUsiVE COM
PEQUENA ENTRADA
· diversos terrenos'
· salas para comércio
· granja
· fazenda

.PRAIA DE PALMAS
LOTEAMENTO
· excelente praia - ainda sem residências
· preços especiais de lançamento
EXCELENTE PLANO À SUA DISPOSiÇÃO
· Constru írnos casas a s�u gosto '- Trindade
· Totalmente financiadas, inclusive terreno
· Comece a pagar, somente após receber as chaves.

SE VOCÊ PRETENDE CONSTRUIR, PROCURE-NOS,
,
UMA EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ
DE TUDO PARA VOCÊ, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS..

IMO B.ILlÃ'RIA

CASAS SEM HABITE-SE

TRINDADE
1, fase de acabamento - 135 m2

2. fase de acabamento - 90 m2
3. fase de acabamento - 216 m2

RESIDÊNCIAS, E LOTES'
LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

,JARDIM ITAGUAÇÜ com água instalada.iruas calçadas e drena­

gem pluvial.
DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

Você vai descobrír que é muito meJhor
_ comprar:

'MATERIAIS DE CONStRUÇAO na HIDREL

HIOREL: R: Jerônimo Coelho, 325., Fone 2.0011

EM

O ESTADO

,

II
I

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo ele entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em Ui anos as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO J.. PRONTO ) - ED., SALDANHA DA GAMA
(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO­
ED. TANGARÁ - ED. MURICI- ED. DOM. IGNÁCIO- ED.

I ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE
LACERDA'

'

- Para informações e vendas A Vencedora de Apar­
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - 1-
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e

24-44-62 - Curitiba,
Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do-'

mingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianópolis
á R. Deputado Edú Vieira. 24 - Pantanal com Otávio A. do
Espírito Santo:

;.

ANUNCIE

,

HOEPCKE VEI,CULOS S/A

Rua Conselheiro Mafra, 28 � Fone 31�t1

,

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA'.

Comunica com orgulho aos usuários em geral que mantém

diariamente uma linha de ônibus entre Rio do

Sul-Florianópolis, via Blumenau-Itajaf.
Sarda de Rio do Sul às 8 horas com passagem às 9h50 em

''Blumenau, 10h 45m em, Itajaí, J 1 horas em Balneário
,r imboriú e chegada em Florianópolis às 12h30m.
,

Sarda de Florianópolis às 18h30m, passagem em Balneário
Camboriú às 20 horas, 20h15m em ltajaf, 21 h1 Om em

Blumenau e chegada em Rio do Sul às 23 horas. Esta nova

linha da Riosulense é Stlrvida com o que há de mais moderno

em transporte co letivo de passageiros. São ônibus Mercedes,

Benz, equipados com motor trazeiro, tipo OH, carrocerias

,Marcopolo II, dotadas de toilete e demais requisitos .de

conforto', luxo e segurança, garantindo viagens aqradáveis e

pontuais.

Auto Viação, IMPERATRIZ ttda

Horários de Florianópolis para:
•

SANTO AMARO:-Dias Úteis:
6,50, 8,20, 9,30, 11,00, 12,00, 13,50, 14,30, 15,10" 16,00,
16,20, 17,00, 17,30, 18,00, 18,20, 18,40, 20,30 e 22,10
período escolar.

Domingos e Feriados:
6.50, 8,20, 10,00, 12,00, 12,40, 13,50, 14,30, 16,20, 1.7,00,
17,40,18,00,19,20,19,45,20,00,20,30 e 21,00.

CALDAS DA IMPERATRIZ: Diariamente às 8,20 e 16,20.
, ,

QUEÇABA: -Dias Úteis: 11,30 e 15, 10� - Domingos: 12,40
e 18,00.

'

Atende escursões a qualquer parte do Brasil.

Endereço: Praça da Bandeira - Flor ianópo+is - SC.

SIGA ESTA SETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHORGARANTIA.
D�partamento d��i<?ulos Usa�os' ,

do seuConcesslonano de ·Qualidade·

Chevrolet - Carnlnhão.e- Verde Prado .........................................• 67

Chevrolet - Caminhão - Vetde e Gelo '. . . . .. 59

Ford - Caminhão - Verde, .' 65
Ford - Caminhão":' Marfin Azul 62

Galaxie - Cinza e/teto de vinil 68

Itamaraty "- C/Ar/eond. - Preto 70

Simca - Marrom 2 Tons ....................•............................... 64

EMPRÊSA
SANTO ANJO DA GUARDA

HORÁRIOS - PA'RTIDAS DE FLORIANÓPOl-lS
a Porto Alegre: '4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 -

20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas,

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 -12,00 -17,30 - 20,00
- 22,00,

a Criciúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 '- 12,00 - 14,45 - 17,30 -

20,00 - 22,00 - 24,00.

a Imaruí: 14,45.

a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 1 0,00 � 14,00 - '17 ,00 - 17,15
'

-18,00.

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 � 14,00 - 17,00 -

18,00 - 20,00 - 22,00.

a Lauro Muller: 6,00 - 14,30.
o

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 10,00 - 12,00 - 13,00-
14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00 -

22,00.
�>�--------------------------------------------�,-

JOALHERIA E OTICA SIL.VESTRE
I,'

O maior sortimento de jóias e

relógios. Especializada no

aviamento da receita do seu

oculista, Rua João Pessoa, 16-
Criciuma -'SC.

Hotel Royal
No andar nobre do, Hotel Royal nas Su ites Presidenciais, estão

hospedados ,S. Excia. o sr. Embaixador da Bélgica, Sra. e comitiva. �
anfitrião o Governo do Estado de Santa Catarina.

..----------------------------------------------.----- M

KREMER & C,IA LTDA

Fábrica de �squadrias e Ma�eiras em geral
Mátriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schra�m 976' - Estreito - Fpolis - SC
fone 6583

Madeiram�ntode Pinho e lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Jans­
Ias venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em geral. Soalhos, tacos el
parquet. Kremer possui máquinas especializadas para afiar Serras Circulares com

dentes de VIOlAS. A única na praça Kremer & Cia. ltda. agora revendendo os

famoso� produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola.
lO,

CULTURA

f

a melhor

Opala - Luxo - Vermelho Monze ". . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . .. 7'.

Opala - Std - Branco Polar :.............................. 70

Opala-« Luxo -e-. Branco Polar 70

Opala - Std - Verde Musgo .............••.......... ,

'. . . . . . . .. 70

Opala -'- Luxo - Bege Esporte '. . . .. 69

Volkswagen - TL - �ul Diamante' � 70/71
Volkswagen - Variant - Branco Lotus , 70

Volkswagen - Variant - Branco Lotus .. : . ,
, 70

Volkswagen - Variant - Azul Cobalto t , � • .' ••••••••••••••••••••••••.••
70

Volkswagen - Vermelho Cereja 70

Volkswagen - 4 portas - Branco Lotus ., 69

Volkswagen - Pérola •........
'

66

Volkswagen - Turquesa ,
63

Volkswaqen - Br a nco Lotu s 69

Karmanghia - Branco Lotus :
....• , 69

programação
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TARDE - Terças e Quintas-Feiras, das 16 às
17 horas .

DEPARTAMENTO ÇENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 72/666

AVI SO
'

o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS' torna
públ ico, para conhecimento dos interessados, que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do
Decreto GE-15/12/69-8.755, até às 15 horas do dia 18 de
Setembro de 1972, para o fornecimento de Aparei hos de televisão e'
rádios destinado ao DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento
Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212,
Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e
fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, 24 de agosto de 1972.
JPÃO,JORGE DE LIMA

Diretor Geral

APRENDA FRANCES
DATILÚGRAFA

Moderno Método Audio-Visual

ADVOGADOS
,

Precisamos admitir exímia datilógrafa com conhecimentos

gerais de escritório. MANHÃ - Curso Intensivo, Terças, Quartas e

Quintas-feiras das 9h30min às 10h30min.

Tratar Rua José Cândido da Silva, 657 ESTREITO.

• N O I T E Terças e Ouintas-Feiras, das
19h30min às 20h30min.SINDICATO DOS TRABALHADORES

NA INDÚSTRIA
DE FIACÃO TECELAGEM DE, FLORIANÓPOLIS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

Início dia 16 de agosto

AI..,_IANÇA FRANCESA
o presidente-do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Fiação
e Tecelagem de Florianópolis, abaixo assinado, no uso de suas

atribuições estatutária e, de conformidade com' o que precetua o

Decreto-Lei no. 229,1 de 28 de fevereiro de 1967, vem por
intermédio deste, convocar a todos os associados e empregados da
categoria profissional específica, para "ma assembléia geral
extraordinária, a realizar-se no dia '26 de agosto do corrente ano,
em sua sede social, sita à rua Tenente Silveira, no. 76, nesta Capital
em primeira Convocação às 13,30 horas, com 2/3 (dois terços) dos
associados do Sindicato, e em segunda convocação, às 16,30 horas,
com 1/3 (um terço) dos mesmos; a fim de deliberarem sobre a

Rua João Pinto, 35

AULA PARTICULAR'
, Dá-se aula para coleqlals,

'

Tratar pela manhã, de 8 às 10,30 hs., à rua Elesbão Pinto da
Luz, 288 - JARDIM ATLÃNTICO - Barreiros; à tarde, de 14 às 16
hc:ras, à rua Feticiano Nunes Pires, 26 - CENTRO - com a Profa.
LUCIA.

'

seguinte:
ORDEM DO DIA

10. - Convenção ou Acordo Coletivo de trabalho com a

Empresa da .Cateqoria.
-

20. - Outorga 'de poderes ao Sindicato Suscitante para a

instalação de Dissídio Coletivo. Florianópolis 18 de agosto de 1972

Florianópolis, 18 de agosto de 1972

Pedro lliseu da Silva

Presidente do Sindicato

EDITAL
De ordem do Presidente da AFTESC, ASSOCIAÇÃO DOS FUN,

CIONÁRIOS DO TESOURO DO ESTADO DE SANTA CATARI,
NA, comunicamos aos senhores associados que as inscrições de cha­
pas para concorrerem aos cargos de Diretores e Conselho Fiscal a

realizarem-se nas eleições no próximo dia 14 de outubro, deverão sei

encaminhadas à Presidência, impreterivelmente àté o dia 31 de aqos
to do corrente ano.

Florianópolis, 21 de agosto de 1.972

D.N.E.R._
160. DISTRITO RODOVIARIO FEDERAL

TOMADA DE PR EÇOS

A Chefia do 160. Distrito Rodoviário' Federal, leva ao conheci­
mento das firmas interessadas, que receberá no dia 18 de Setembro
às 16 horas na sua sede, à Praça do Congresso S/N., nesta Capital,
propostas para a execução de serviç,.os referentes a roçado manual,
limpeza e enleivamento em aterro na 'BR-116.

Todos os esclarecimentos, assim como c6pia do edital, serão for­
necidos pela comissão, no endereço acima indicado.

'

Florian6polis, 18 de Agosto de ,1972
Arnaldo Severiano de Oliveira
SUB-CHEFE DO 160. DRF.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira de Motorista' Categoria Profissional
pertencente ao Sr. VALMOR MADEIRA VIEIRA residente em
Tubarão - SC.

EMíLIO GUASCO
SECRETÁRIO GERAL

,
Ao Menino Jesus ds Pra,g<J, agradeço uma graça alcançada.

Z.R.M.

Deacordo comasestatistícas.3 Dessoasmorrerão nestemês
em acidentes detrlnsito e60 ficario lravemente feridas.

-
' Veja como participarda lista.

'
,

..

,_

Ultrapasse sempre
pela direita. E o caminho
mais curto '

para o cemitério.
o Departamento
de trânsito coloca placas
de "pare" e

"preterenciai" apenas
para enfeitar a
cidade. Não ligue .para
elas e adeus.Entregue seu .carro para

motorista não
habilitado. Se você estiuer
com ele,
Prelo' mimos morrerá
acompanhado.
Se ele estiver sozinho,

, matará '

alguém, em ,seu nome.

Nunca pare no sinal
vermelho e se

,

prepare para tingir a
rua desta linda cor.'

Antes de dirigir beba uns
golinhos.
Você morrerá: mais feliz.

Ande sempre acima
da velocidade permitida.
Você prova, que os

machões morrem mais
depressa.

Como pedestre, você Mê:� Acidentes Feridos Mortospode atravessar as ruas
sem nenhuma' < Jan.

'

56 63_ 4
atenção. Quem quer se

Feu. 46 50 1suicidar não liga
para essas coisas, né? Mar• 70 77 3,

...

Abr. 63 69 4

Maio 49 42 2

Total 284 301 14 I'

Estas são apenas algumàs regras beni
simples para provocar acidentes de trân­
sito ou desaparecer num deles. Se desejar
saber mais, fale com o Detran. Você des­
cobrirá quanta gente morreu ou se feriu
gravemente usando estas normas.

.'

Talvez o sacrifício deles não tenha sido

muito inútil, até. Serviu corno exemplo.
Morreram por nada.

Este anúncio foi feito com a intenção
de pedir a você que não se mate. Sem você
nós ficaremos tristes, a cidade ficará mais
vazia e só nos restará lamentar.Acredite,'
e muito bom ter você entre nós. Fique.

o Estado, a A., S. Propague e Q Detran gostam de você. Vivo.

.APARTAMENTO EM
ITA'GUAÇU - VENDE-SE.

. _

Edifício Itaguaçu - apartamento Com 2'
quartos, sala, cozinha, banheiro, área de servi­
ço. Sem habite-se - entrega das chaves nos
próximos dias. Pequena entrada e o saldo em
prestações mensais de c-s 400,00. NegÓCio
urgente. Tratar com Osmar, fone 3022.

VENDO CASA TRINDADE - S/HABITE-SEDe alvenaria c/ 3 quartos, salas de estar e jantar, capa COzi­
nha, BWC social, quarto e BWC empregada, 'área serviço e
garagem. Aquecimento a gás e pisos cozinha e BWC em Pavl­
tlex • Terreno 12x28 murado, gramado e ajardinado. Ótima
vizinhança. Preço Cr$ 85.000,00. Poderá ser financiado peloBNH. Acelto terreno. Ver Cônego Bernardo 47. Tratar Almi­
r.ante lamego,45 - apt.13 Fone ;11 �8 c/ Ricardo.

CASA NO JARDIM ATLÂNTICO
Transfere-se o financiamento de uma-casa no Jaidim Modelar paleia a Avenida Atlântica. ra-

Tratar na Rua Max de Souza no. 16.

VENDE-SE
,�Um lote de terra em Balneário Camboriú, à rua 1950 e!l'\. Com
}Avptlida do Estado. O preço é barbada mesmo.

_ Tratar com Sardá na.Redacâo deste Jornal às_9 ou. J 7 horss, 11

VENDE-SE BAR
Vende-se ou troca-se por carro, terreno ou casa um Bar Cominstalações completas. Motivo de Mudança. Ótima freguesia. Tratar

no Corpo de Bombeiros - nesta - com os Subtenentes Manoel ou
Valentim. '

'

CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO
ALUGA-SE

Aluga-se um Consultório Dentário, com Raio X. Tratar à r. TenenteSilveira, ?1 - sala 106, das 16 às 18 horas.

QUARTO PARA ALUGAR
Aluga-se quarto para moço à Avenida R ia Branco,
187.

TELEFONE VENDE-SE:
Tratar com Rogério pelo telefone 4154, no horário
comercial.

ATENÇÃO
Por motivo de viagem, transfere-se financiamento de um Corcel suo

per jóia ano 1971, Cupê, Azul Turquesa.
'

Tratar com o Sr. Armando no Fone 2777 •

OPORTUNIDADE
_,

),

•
VOLKS - TL -1971, vende-se a vista ou a

prazo, com pouquíssimo uso e em perfeito
estado' de conservação.

Ver e tratar à Rua' José Cândido da Silva, ,

657 (Rua da Soberana) - ESTREITO.

_ DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 72/654

AV ISO
o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, para conhecimento dos interessados, que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do
Decreto GE-15/12/69-8.755, até às 15 horas do dia 15 de
setembro de 1 972, para o fornecimento de Aparelho de
Abreugrafia, destinado ao DEPARTAMENTO CENTRAL DE
COMPRAS.

O Edital encontra-se afixado na sede do DepartamentoCentral de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212,
Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e
fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, 23 de agosto de 1972
JOÃO JORGE OE'LlMA

Diretor Geral

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDITAL
.

Pelo presente Edital, ficam intimados para pagarem no prazo legal,
os Títulos que se acham em Cartório para protestos os senhores:
ACELlNO MARQUES,
NERY RAMOS
NEREU MANOEL DE SOUZA

Florianópolis, 24 de agosto de 1972
OFICIAL MAIOR

"

ORGANIZAÇÃO IDEAL LTOA_
R. João Pessoa, 14

Biguaçu - SC.
,

'Registros de firmas, impostos de renda, fotocópias, requerimentoS, �­

Plastifica-se documentos.
Luiz Renato Ramos Petry - Diretor.

l,;t:RTIFIl,;AUU EXTRAVIADU
Foi perdido o Certifiéado de Propriedade do vetculo marca Volks'
wagen, ano 1967, Placas AA-9658, motor n� BF-30224, Chassis no,

B 7-356.808, pertencente ao sr. José Cálazans de Castro:_

t
AR GEMI RA ANDRADE DA SI LVA

10. ANIVERSARIO DE FALECIMENTO

Valdemar Egfdio da Silva, Vva. Janorra da Silva Lohmeyer,
filhos, genros, noras e netos, convidam parentes e arniqos para a

Missa que' mandarão rezar pela alma de sua sempre lembrada mãe,
avó e bisavó ARGEIllÍI RA AND8ADE DA SI LVA (O. Pegueninha),
pela passagem do 10. aniversário de seu falecimento, domingo, dia
27 do corrente, às 9 horas, na' Igreja Matriz de Santo Antônio, à Rua,
Padre Schuler.

Pelo comparecimento, agradecem.

o ESTADO

Rua Felipe
Schmidt 116

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\,eallzar na ctaaue ue Lages, atversasreumm

responsáveis dos setores de Florianopoli.
". conquistou apenas 14

medalhas,

.

contra as 1.275 da maior potência •

olímpica _

os Estados Unidos.

Em Munique tudo indica que a

história não será, diferente.

o o con nente su -ameri­

cano, mas ignorado no Brasil - nutre

.duas gordas esperanças: medalha de bron­
ze ou de prata. Se conseguir uma das

duas, Lages e o Brasil terão ganho um he­

rói, não mais anônimo.

va predestinado a ser um campeão desco­

nhecido. No Brasil, Luiz Carlos não tem

adversários. li do mundo inteiro; é o vice­

campeão.
Mas neste inglório esport�, sem fiéis e

j

Nosso peito sem medalhas
Participando de apenas 13 das 21 modalidades esportivas

. .

admitidas nos XX Jogos Olímpicos, as chances do Brasil já
seriam mínimas quanto a uma honrosa classificação entre.
mais de uma centena de países. Mas mesmo nestes treze

esportes _ iatismo, cíclísmo, voleibol, futebol, hipismo,
halterofilismo, remo, basquete, atletismo, tiro, boxe,
natação, e judô ._ as probabilidades de obtenção de

medalhas de bronze, prata e ouro são tão remotas que o

Coordenador de Esportes da Pontifícia Universidade

Católica da Guanabara, Antônio Ferreira, chegou a sugerir
ao Comitê Olímpico Brasileiro o forfait da delegação
brasileira. Para ele, gastar Cr$ 4 milhões para mostrar nossa

fraqueza nas pistas, raias e ginásios de Munique é uma

atitude que chega as raias do "non sense". Na sua opinião,
} "seria muito mais sensato não mandar ninguém a Munique e

empregar os Cr $ 4 inilhões em pistas e campos de

treinamentos que nos permitissemformar, a partir de agora,

uma .geração de. atletas capazes de conseguir alguma coisa

numa olimpíada futura, mas de qualquer forma, capaz de

assegurar uma participação positiva já nos XXI Jogos, em

1976, no Canadá".

Segundo o presidente do COB, Sílvio de Magalhães
Padilha, somente os que estivessem realmente preparados
para fazer uma boa apresentação nos Jogos Olímpicos
seguiriam para Munique." Interpretadas literalmente, a

declaração de Pàdílha reduziria pelo menos a metade a

delegação brasileira que se encontra em Munique.
Habilitados a tentarem uma medalha - ainda que de bronze,
- estão apenas quatro esportes: iatismo, basquete, remo e

tiro. Nos demais - inclusive no mais. laureado futebol do

mundo - a expectativa de um sucesso se respalda muito

mais na sorte e no impoderável que propriamente numa

atuação segura e consciente.

POUCAS MEDALHAS

Em toda a história das Olimpíadas o Brasil conquistou
apenas 3 inedalhas de ouro, duas das quais conquistadas
pelo .lendário Adernar Ferreira da Silva, campeão olímpico
do .salto triplo nos Jogos de Helsirique e Melbourne',·
em 1952 e 1956. A terceira, não estava nos mais secretos

prognósticos: Guilherme Paraense alcançou 274 pontos, do
total possível de 300, e tornou-se o primeiro campeão
olímpi�o do Brasil, no longínquo ano de 1920.

O fastio de medalhas ao que tudo indica continuará nos

Jogos Olímpicos de Munique: os próprios dirigentes do

COB esperam muito pouco desta nova aventura olímpica.
As esperanças de boas performances são outra vez

econômicas.: Se ganharmos uma, duas ou três medalhas a

atuação do Brasil terá sido apenas a previsível. Com sorte, o _.

Brasil talvez conquiste 4 e a quinta medalha ficaria então

por conta da condescendência dos deuses.

A maior esperança brasileira de uma medalha de ouro é o

iatismo. Na raia olímpica de Kiel, se a sorte e os ventos

ajudarem, Joerg Bruder poderá vencer a prova da classe

Star. O basquete; se confirmar a sua atual forma, deverá

obter uma medalha - de prata ou bronze - pois a de ouro

parece ser, privativa dos Estados Unidos, desde que o

esporte foi admitido nas Olimpíadas, nos XI Jogos,

disputados em Berlim no ano de 1936. A equipe de remo

poderá obter uma medalha de bronze. e o capixaba Bertino
Alves de Souza talvez repita Cali (Jogos Pan-Americanos) e

Conquiste alguma medalha, agora enfrentando adversários

muito mais credenciados. As surprêsas ficarão por conta do

judô, do futebol, do halterofilísrno, e do ciclismo, onde -,
ainda que ninguém soubesse, face a impopularidade do

esporte - um catarinense de Lages é 6 vice-campeão do

mundo.
'

Os demais esportes acolherão em Munique os

ensinamentos da elegante mas melancólica máxima do

Barão Pierre du Coubertin, um .benemérito das Olimpíadas:
"O importante não é vencer, mas competir ...

"
- Como se o

verdadeiro objeto da disputa não fosse a vitória, mas sim os

humildes exercícios de uma inferioridade conformada.

Joerg Bruder, tn-campeao mundial da classe Finn é um

dos maiores favoritos das provas olímpicas da classe Star.

Suas chances seriam/ainda maiores se competisse na classe

em que é especialista absoluto; mas na modalidade Finn o

COI não permite que os iatistas concorram com seus
,. .

,próprios barcos, fornecendo aos competidores embarcações
rigorosamente padronizadas. Na classe Star, Bruder -poderâ
concorrer com seu próprio barco e por isso optou por esta

modalidade. Dos demais iatistas brasileiros, apenas Reinaldo

Conrad,medalha de bronze no México, Axel e Eric Schmidt,
têm chances de surpreender, nas classes Flying Dutchman

Soling, respectivamente.
MUlTAS ZEBRAS

No voleibol, se o Brasil conseguir se classificar em quinto
lugar já terá sido a vitória suprema: a seleção brasileira

voltou há pouco de uma excursão à Europa e num torneio

disputado em Sofia, Bulgária, conseguiu um sexto lugar
entre oito participantes. Além disso as tradições olímpicas
do voleibol não são muÚo estimulantes: décimo segundo
nas Olimpíadas do México; décimo no mundial da Bulgária, .

.

em 1971; e apenas terceiro lugar no Pan-Amerícano dêCalí,
, disputando contra forças aparentemente inexpressivas.

No Hipismo as esperanças estão em Nelson Pessoa Filho,
que disputa a sua quinta Olimpíada, em busca de uma

"medalha.
Os seus cavaleiros brasileir'os em Munique José

Reínoso Fernandes, Silfio Marcondes, Sílvia Racy, Antônio.
Eduardo Simões e O' próprio Nélson - terão como

adversários mais expressivos os irmãos D'Inzeo, da Itália e o

alemão Chocoviller, provavelmente os donos das medalhas.

O bras�eiro 'Tamer Chaim não terá qualquer chance no

halterofilismo, onde 137,5 quilos separam a sua melhor

marca do recorde mundial do soviético Vassily Andreev:

640 quilos.
No Remo, uma performance elogiável no Pan-amerícano

parece ter surtido efeitos negativos: no sul-americano do

Uruguai o fracasso foi desastroso, mas paradoxalmente
providencial, já que o otimismo do Pan-americano

. extrapolava as raias do bom senso. O remo brasileiro estará

representado em Munique com um só barco - dois sem

patrão - defendido pôr Raul Bagatini e Érico Vicente de

Souza. O melhor tempo da dupla é 6min48s, dois segundos
a mais que o barco alemão, favorito absoluto.

CANDIDATO E MAIS ESPERANÇAS

P basquete masculino do Brasil é sério candidato a uma

medalha. O cartel brasileiro é respeitável: bi-campeão
mundial e três medalhas de bronze em Olimpíadas. Embora

.
a maioria dos campeões já tenha se aposentado, o velho

Kanela confia na safra nova. Numa recente excursão à

Europa, a equipe conseguiu resultados surpreendentes: uma
vitória sobre os iugoslavos, campeões do mundo, e uma

derrota para a inexpressiva Itália.

Apenas três brasileiros compõem a equipe de atletismo.

Mas na verdade, a equipe brasileira se resume a Nélson

Prudêncio (salto triplo). Luiz Gonzaga da Silva e Luiz.

Carlos de Souza (100 e 200 metros e salto em distância,

respectivamente) estão em Munique apenas para aprender.
O próprio Prudêncio tem poucas chances: foi apenas

vice-campeão no Pan-Americano e já baixou sua própria
marca de l7,27m para um metro a menos.

N os punhos de Deusdete Vasconcelos, 25 anos,

peso-galo, e de Valdemar Paulino, 21 anos, meio pesado,
estão as esperanças brasileiras no 'boxe. Paulino foi

medalha-de-prata no Pan-americano e Deusdete é o

campeão sul-americano da categoria. Mas este cartel não é

suficiente para uma Olimpíada.
José Sílvio Fiolo é o único nadador brasileiro que poderá

fazer alguma coisa em Munique. O técnico Roberto Pavel e

os dirigentes da natação estão superlativamente otimistas,
acreditando que os onzes brasileiros da equipe poderão
chegar às frnais. No íntimo, porém, estão persuadidos de

que se Fiolo não se apresentar bem, a natação está fadada a

uma melancólica trajetória nos Jogos Olímpicos.
Chiaki Ishii e Lhofei Shiozawa são dois niseis que

representarão 'o Brasil no judô, lutando contra dois

adversários aparentemente insuperáveis: a inexperiência e a

técnica milenar de seus ancestrais, os japoneses. Ambos são

bons judocas, ambos são campêos pan-americanos. Mas os

favoritos absolutos são japoneses, holandeses e alemaês,

E O FUTEBOL? .

O único título que falta a rica galeria de 'louros do

futebol brasileiro é o de "campeão olímpico". Detentor
definitivc

'

da Taça Jules Rimet, o Brasil tem sido um

espectro de si mesmo nas Olimpíadas. Mas isso se explica:
desde cedo os jovens revelados nas escolinhas dos clubes se

, I

profíssionalizam, e por isso, a não ser que o regulamento
dos Jogos admita profissionais no futebol, jamais o Brasil

conseguirá armar fortes equipes contra os amadores. dos

países socialistas. A União. Soviética, a Iugoslávia e

principalmente a Hungria, bicampeã dos Jogos Olímpicos,
são favoritos destacados. Afinal, esses países disputam com

suas equipes titulares, e com o mesmo potencial
futebolístico com que se empenham os grandes torneios

profissionais, inclusive a Copa do Mundo. Uma medalha de

bronze, para o Brasil, já seria um grande feito.

Quando a pira Olímpica começar e arder amanhã em

Munique, o Brasil ccomeçará a ter a exata consciência de

que seu esporte amador ainda precisa ganhar muita técnica

e vitalidade, para deixar de ser apenas um inócuo

competidor.
Sem esperanças.

Oqtletismo
brasileiro:

.

três

andorinhas.
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( Cinema

Pelé é o astro de "A Marcha"

ÉDIPO REI, de Philipe Saville. Transposição para o cine­

ma, da tragédia de Sófocles, com Christopher Plummer,
Lili Palmer e a presença impressionante de Orson Welles.
Segundo se informa a direção de Philipe Saville é neutra,
valendo o filme mais pelo fato de ser veículo para a

famosa obra de teatro e pela presença de Welles. Tecni­
color. Cíne São José: 3-7,45-9,45 horas. Censura 18
anos. /

A GUERRA DOS DEMÔNIOS (The War Devills) filme
de guerra feito na Europa, com um elenco totalmente
heterogêneo, onde se encontram Guy Madison, Anthony
Steell, John Ireland e Pascale Petit. Direção de Bert Al­
bertini, o que significa sombria perspectiva, face ao no­
me que não diz nada. Eastmancolor. Censura 14 anos.:

Cine Ritz: 5-7,45-9,45 horas.
NUM DIA CLARO DE VERÃO (On aClear Day you
Can See Forever) Musical de Víncente Minelli, embora
fragmentado pelo estrelismo de Barbra Streíssand. Ainda
com Yves Montand e Jack Nicholson. Technicolor -

Cine Coral: âs 3 horas,
A MARCHA, o famoso fílme nacional, tendo Pelé

_

(Edson Arantes do Nascimento, como protagonista). O
filme, produzido por Oswaldo Massaini, tem a direção de
Osvaldo Sampaio, e é baseado em obra de Afonso
Schmidt. Participam do elenco de a Marcha: Paulo Gou­
lart, Nicete Bruno, Rodolfo Mayer e Verah Sampaio
além de grande número de coadjuvantes. A exibição ,é
em Pré-Estréia, em benefício da Sociedade de Amparo
ao Menor Trabalhador. Eastmancolor. Cine Coral: âs 9
horas.

.

JANGO DESAFIA SARTANA - Eastmancolor
ATÉ O ÚLTIMO SANGUE - Technicolor. Em programa
duplo no Roxy: às 2 e 8 horas.
TRISTANA, o filme de Luiz Bunuel, com Catherine De­
neuve, Franco Nero e Fernando Rey, em Eastrnancolor.
Cine Jalisco: às 8 horas. Censura 18 anos.

O PAGADOR DE PROMESSAS, de Anselmo Duarte,
com Leonardo Villar e Gloria Menezes. Cine Glória: 5 e

8 horas.
VERÃO QUENTE NA SICILIA- Eastmancolor - Cen­
sura 18 anos. Cine Rajá: 8 horas.
A NOITE EM QUE O SOL BRILHOU (Watermelon
Man) de Godfrey Cambridge e Estelle Parsons. Techníco­
lor. Cine São Luiz: 8 horas.

Tv

PROGRAMAÇÃO TV CULTURA
Padrão Musical - 14:15; TV E - 14:40; Informe 6 -

15:15; Clube dos Heróis - 15:30; Signo da Esperança-
18:00; Na Idade d6 Lobo - 18:45; Bola em Jogo -

19:25; Câmera 6 - 19:30; Pic e Níc - 19:50; Bel-Ami-
20:00; A Pantera Cor-de-Rosa - 20:40; Clube dos
Artistas - 20:55; Cine Mistério - 24:00.

Discos

WAYNENEWTON
Falava sobre os discos quentes que estão rodando no

Rio de Janeiro. Eis um outro: Daddy Don't You Wldk So
Fast, com Wayne Newton. Tem a mesma linha de
"Without You" e, como o título sugere e o boletim da
gravadora confirma, "enfoca aquele momento dramático .

para todo filho: a hora em que o pai resolve ir embora de

casa, deixando atrás de si todo um mundo construído à
sua imagem e semelhança".

Um negócio que. me chamou _ a atenção neste com­

pacto simples da RCA foi a orquestração: com uma atua­

ção sensacional, nas pausas do cantor. Eu tenho essa

música só em fita, que eu gravei da Mundial, no Rio; mas
acredito que o disco, se já não

_ chegou por aqui, não
demora. Vai emplacar seguro.
ALONEAGAIN

Agora: música, mesmo, que está apaixonando o mun­

do inteiro é uma tremenda balada que vem da Inglaterra
e é interpretada por Gilbert O'Sullivan. O título: Alone
Again. Nesta música, as coisas pioram, pois não há um

pai que abandona a sua casa e, sim, um pai que morre ( ...
I remember I cried when my father died...). 'iz o Big

Boy, que a letra dessa música faz até agente funerário
chorar.

Na semana passada, Alone Again havia completado a

sua quarta semana de primeiro lugar nas paradas norte­
americanas (segundo o Top 10 da Bilhboard). É outra

música que eu só tenho em fita, mas a Odeon garante
que vai lançar o compacto, ainda neste-mês.
CAPITÃO DE INDUSTRIA

Do LP da trilha sonora da telenovela "Selva de Pe­
dra", roda muito a faixa Capitão de Indústria (Marcos­
Paulo Sérgio Valle), na voz do Djalma Dias. Grande mú­
sica e, principalmente, grande letra ("Qual... acordo pra
trabalhar, eu durmo pra trabalhar, eu corro pra traba­
lhar....") .. Esta música merece ser bastante rodada, por­
que é muito boa e diz muita coisa importante.
llFUCACA

Mesmo depois da hora, um recado para vocês de Kátia

Medeiros, nossa colega de universidade e Secretária exe­

cutiva do Diretório Central dos Estudantes da UFSC: até
27 do corrente, às 21, no Ginásio do SESC, o II FUCA-

[ CASA NO JARDIM ATLÂNTICO

CA, com a presença de Ivan Lins. Preços: 2,00 (estudan­
tes), 3,00 (os demais).

\
\

.

Há muito tempo não se

fala em Cristian Barnard, o médico
que penetrou no "jet set" inter­
nacional pela via do coração =: do
seu transplante, bem entendido.

Após seu casamento com Barbra, o cirurgião
parece ter sofrido
uma "meia-trava".

Augusto Buechler

Aí esta Wayne Newton,
o intérprete de

Daddy Don't You Walk So Fast;
música

que promete
fazer bonito
também aqui.

. (foto RC4).

... e apaixonado Barbra e Frederick Chris

Afastado das badalações internacio­
nais, das recepções e dos flashes dos fotó­
grafos, Christian Barnard, o-famoso cirur­
gião, é hoje um homem diferente, prefe­
rindo a intimidade de sua casa e de alguns
amigos.

Procurando evitar qualquer publicida­
de, Barnard tem. frustrado as várias tenta­
tivas da imprensa que, desde dezembr
último, quer fotografar o pequeno Frede­
rick Chris, nascido de seu c-asamento com

.

a jovem Bárbara Zoellner, de apenas 22
anos, contra os 48 dele. Em outros tem­
pos, certamente, Barnard teria posado
emocionado com o filho nos braços e

concedido dezenas de entrevistas.
Diante da recusa em deixar fotografar

o filho, inúmeras cogitações foram feitas:
pensou-se que ele tivesse nascido com

problemas e fosse necessário mantê-lo nu­

ma incubadora, por exemplo; ou que Bár-
.

bara tivesse tido problemas após a gravi­
dez, estando proibida de amamentar a cri­
ança. No dia do batizado, entretanto, to­
das as previsões foram por água abaixo,
pois o menino foi fotografado, durante a

rápida cerimônia na igreja anglicana de
Joannesburg.

'

IMPRENSA NÃO ENTRA
Quando Bárbara desceu do carro, em

frente à igreja, levando nos braços o pe�
queno Frederick Chris para ser batizado,
nem olhou par� os fotógrafos que esta­
vam à sua espera. Ao seu lado, Barnard,
compenetrado, seguiu a mulher e também
'não fez a merior menção de parar para
posar.

A cerimônia foi rápida, presenciada
apenas por alguns amigos íntimos e por
Deirdre, filha do primeiro casamento de
Barnard, e que é a grande amiga de Bárba­
ra. Dentro da igreja não foi admitida a

presença de fotógrafos, o que não parece
uma atitude vinda de Bamard, conside­
rando-se o seu comportamento anterior".
quando primava pelo estrelismo.
UM HOMEM DIFERENTE

Desde 1967, Christian Barnard se viu
transformado de simples mêdico a grande
estrela internacional. Com um turbilhão
de grandes proporções, a fama o envolveu
e seu nome começou a aparecer nas man­
chetes de jornais, ao lado de famosas aro'

tistas internacionais, milionários e aristo­
cratas europeus.

Nessa altura,. seu primeiro casamento

Barnard

retorna ao

ro,l dos

homens
, .

serlos

com Louwtjie, que não participava de sua
fama e badalações, lá estava condenado
ao fracasso, sem condições de continuar.
Foi 'quando conheceu Bárbara 26 anos
mais moça que ele, e com quem se casou
em. 1970.

.

Foi então que Barnard começou a

compreender que pagava um preço muito
alto por sua celebridade. As críticas au­
mentavam-a cada dia e seu trabalho já não
era tão produtivo quanto antes.

Agora, aos poucos, ajudado-por Bárba-'
ra, o famoso médico está encontrando o

_ equilíbrio necessário para continuar com
suas pesquisas, espaçando cada vez mais
sua� viagens pelo mundo e vivendo a
maior parte do tempo num tranquilo
apartamento perto da praia, a cinco quilô­
metros da Cidade do Cabo.
.Com o propósito de desfazer sua ima­

gem
. de estrela, ele não posa mais para os

fotógrafos, incluindo também a mulher e
o filho,

As críticas estão desaparecendo e, a
continuar 'assim, Barnard só voltará às
manchetes internacionais quando realizar
q_ualquer outra proeza no campo cirúr­
gico.

. "

Chico Bento

A MÔNICA GANHOU ,

UMA CAIXA I>E "DI5FALCES'
E eSTÁ "PLEGANI>O"

'

PEÇAS EM TODO MUNDOl

Cebolinha

o ESTADO

Rua Felipe
Schmidt 116

-'�
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LANÇAMENTO
Será ainda este mês, em Porto Alegre.. o lançamento

do livre do professor Osvaldo Ferreira de Mello.

REUNIÃO ,

A Associação dos Municípios do Médio Vale do Itajaí

promoverá, no próximo dia 28" às 9,30 horas, em sua,

sede na cidade de Blumenau, reunião de Associações de

Munidpios do Estado. Na ocasião será formada uma

comissão que, juntamente com o Secretário da Fazenda,

procederá à análise e revisão das federações de movimen­
to econômico dos municípios.

CELESC
A direção da CELESC, dando prosseguimento à sua

poUtica de verificar "in-loco" as necessidades energéti­
cas, e consequentes soluções para diversas regiões, fez
realizar na cidade ,de Lages, diversas reuniões de técnicos

responsáveis dos setores de Fiorianápolis.. Blumenau,
Ioinville e Lages.

.
NOIVADO
Guilherme Lara, conceituado advogado na capital pa­

mnaense, na última semana marcou casamento com a

bonita Ieda Silva. Na residência do casal Antônio Silva, o
acontecimento foi comemorado com um jantar.

ROTARY
Na cidade de Lages, o Rotary Clube inaugurou sua

sede própria, que servirá para reuniões e, também, para.
local de recreação dos associados.

CALÇAMENTO
O engenheiro Nilton Tesserelli, diretor-técnico do

DER do Estado, já informou à Secretaria dos Transpor­
tes e Obras, que acaba de ser concluido o serviço de'

calçamento do acesso ao Porto de São Francisco do Sul:

SECRETÁRIO
Hoyedo de Gouvea Lins, Secretário do Desenvolvi­

mento Econômico, já confirmou sua presença no Encon­

tro Nacional de Secretários de Planejamento, a ser reali­

zado nos dias 12, 13 e 14 do próximo mês, em Brasília,
. ,

numa promoção do Ministério do Planejamento.

LAGES
Foi comemorado, na última semana, na cidade de La­

ges, o 160. aniversário de fundação do Lions Clube da­

quela cidade.

CASAMENTO
Dora Lea Schertel Cruz e Mário wendhausen estão de

casamento marcado para o próximo dia 23. A cerimônia

religiosa será na capela do Divino Espírito Santo, às 17

horas, sendo que Dora Lea eMário receberão os cumpri-
I.
mentos no Lira Tênis Clube.

PAINEIRAS

Volta a diretoria do simpático Clube Social Paineiras

a comunicar que sua festa programada para hoje será

com o conjunto The Saints.

LAGOA IATE CLUBE

Da diretoria do LIC estamos recebendo comunicação
de que assumiu as [unções de administrador do mesmo o

senhor Antônio Pereira Oliveira.

FUCACA

Prossegue hoje, com absoluto sucesso, no ginásio
Charles Moritz, o II Festival Universitário Catarinense da

Canção, com a 'apresentação de novas composições. que
tentam a classificação para a finalíssima, no próximo
domingo, quando haverá show com Ivan Lins.

LBA

A diretoria estadual da Legião Brasileira de Assistên­

cia realizou sessão solene, comemorativa do trigésimo
aniversário de sua fundação, solenidade incluida na pro­

gramação 'do Sesquicentenário da Independência. Foram

homenageadas na ocasião as senhoras Edith Gama Ra­

mos, Auta de Castro e Silva e Sara Klutel, sendo que o

médico Bahia Espindola Bittencourt. também recebeu

medalha por serviços prestados à LBA. Entre outras au-
.

toridades, as presenças do Governador do Estado e se­

nhora.

ALMOÇO
Dona Dayse Werner Salles, dia 31 recebe convidados

para um almoço no Palácio da Agronômica, cuja renda
.

reverterá em favor das obras assistenciais da Sociedade

Promocional do Menor Trabalhador. Nossos agradeci­
mentos à Primeira Dama do Estado, pelo convite que.

estamos recebendo.

PALESTRA
O Preside�te do Conselho Federal de Cultura, profes­

sor César Reis proferiu palestra sobre "Cultura Brasilei­

ra", no auditório do Centro Sócio-Econômico, atenden­

do a convite do Secretário do Governo, Orlando Bértolli.

CONCURSO DE DECLAMAÇÃO
Hoje, às 16 horas, no Teatro Álvaro de Carvalho, a

finalíssima do Concurso de Declamação dos alunos da

Escola Alferes Tiradentes. A programação faz parte dos

festejos do Sesquicentenário da Independência.

TEATRO DE ARENA

A Secretaria do Governo, através da boa vontade e

atenção do senhor Michel Curi e o Banco do Estado de

Santa Catarina, na pessoa de seu presidente, senhor Lau­
ro Linhares, são os novos padrinhos do Teatro de Arena

Trapiche, colaborando para ti sua instalação, que já se

encontra em fase final.

FEIRA DAS BANDEIRAS

Foi sucesso em Curitiba, na Feira das Bandeiras, a

Barraca de Santa Catarina, que foi a única a trabalhar
com produtos exclusivamente catarinenses, vendendo to­
dos os artigos expostos, sob a coordenação da senhora

Lucüia Lopes Buchmann.
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Engenheiro João Eduardo
AmaralMoritz,

conselheiro regional
de engenharia e arquitetura,
secretário da Associação
Catarinense de

Engenheiros, protocolo
do Rotary Clube,
conselheiro fiscal
do Sindicato dos Engenheiros
de Santa Catarina,
membro do Conselho
Fiscal da firma
JoãoMoritz S/A
e, também, gerente geral,
no Estado; do Banco
Bamerindus de
Investimentos.

Regressando do Rio,
onde inaugurou
mais uma filial

de Alice

Modas,
a senhora

Alice Maciel Lambard.

Rosana Couto Daux foi uma das lindas debutantes.
doBaile Branco do 'ce�tenário. I

'

.

i

SÃO JOSÉ 3 - 7,45 - 9,45 Hs. RITZ 5 - 7,45 - 9,45 Hs.

CORAGlM
EAUOKClA
VfN(E�Oll
�.

CINEMA

PARA

HOJE

EXIBIDORA
'CENTROSUL LTDA

EDIPO REI

"A TRAG�DlA DE UM REI"

CINE ROXY

2 8 Hs.

PROGRAMA DUPLO

LEONARD VILAR GLORIA. MENEZES

-EM-

O PAGADOR DE PROMESSAS

JAlISCO '8 Hs: GLORIA 5 - 8Hs.CORAL 3 - Hs.
•...........................•
· .
· .

: =:�UX�iruAB :
· .
· .
· .
· , .
· .
• "'lME .•
· .
·

YVES MOtHAND
BARBRA STREISAND
1M �

NUM DIA CLARO" DE VERÃO
-EASTMANCOLOR-

-um. ����ã' mdrbld. "J_,
CATHERINE ����;�ANCO NEIÍO�

�,� .
...•....................••...•

. .

.1� FILME

CORAL hoJe 21 Hs.

P R É - E ST R E ,IA
�
EM BENEFrCIO'
DA

.

SOCIEDADE
DE AMPARO
AO MENOR

TRABALHADOR

1�\l'U) ttlOl'I�\nT
.\1('1;;1'1<: HlU 'xo

nOlttlU''O �I.wmt
"muI! SUII'.UO

RAJA . - 8 Hs.

A
NOm
EM QIlI
II Sllt
BRIUlIlU

VERÃO QUENTE NA SICILlA ..
com: GUNTHER STOLl

RITA SCHERRER.
ÓiARLOTTE I(ER R

CINE· RITZ DOMINGO Uma&!ler)!(!

i ?!ilgl1;l!.J
DIST.
COLUMBIA PICTURES

-(--·�1
ADOLFO CHI . SANDRO DORl . BEBA LONCAR • LUIGI PROIETTI

GlANRlCO TEOESCHI - UNO TOFFOLO . PAOLO VILlAGGIO
"-� STEFANIA SANORElLI

._- MARIO MONICElll ,·_·.. · .. ·MARIO CECCHI GORI
.1!CHNICOWR
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Im,
Os belosr

J
!
,
�
I
J
� avenida Rio Branco, 100, uma loja
1 de decorações: TABA S.A. EM­

',II PREENDIMENTOS. São represen­

:1
tantes dos famosos tipos de móveis,

�.
como:

;1 FORMA - Knoll International

I
1

I
I
I

móveis da

TABA

Há pouco tempo inaugurou, na

L'ATELIER - Móveis e Objetos de
Arte

TEPERMAN - Herman Muller
OCA - Design Moderno Brasileiro
COLONIAIS.
São móveis do mais alto gabarito e

pelas fotos que ilustram nossa pági-
na, vocês terão idéia do bom gosto
e estilos que predominam na TA­
BA. Além de móveis, também pos-

I
suem tapetes, lustres e luminárias
da linha DOMINICI.

-----�-._---_._--- ._-

---_._-----_.>-,_.---�.-��

f
' • •

e.I••DIDa
Elementos çomponiveis,
que permitem arranjos
para diferentes
usos funcionais em'
residências
ou escritórios.
As cores podem ser:

branco,
preto,
laranja
e vermelho.
São móveis
KARTELL do L 'A TELIER.

foto mostra móveis FORMA - KNOLL INTERNATIONAL. Mesa oval,.

�com seis cadeiras estofadas. ,

Uma bela poltrona da
linha L 'A TELIER
Concha externa em

jacarandá da Bahia,
com pés de aço
cromado, almofadas
em espuma de
latex sintético,
não inflamável,
revestidas em vinyl,
tecido ou couro.

Banqueta na mesma linha.

Móveis OCA,
conjunto de sofá

e poltronas
em jacarandá

e couro. I

A poltrona mole
é um dos móveis

mais

premiados
em exposições
internacionais

A TABA também

sugere móveis

para escritórios,
tias mais bonitas

e modernas
linhas.

Este da foto,
éda

FORMA-KNOLI
INTERNATIONAL.

Marisa Ramo8

Hor6scopo

LEÃO - Dia excepcionalmen­

!-s����"':�.' te benéfico para as artes e o
l'

amor. Se você se casar ou tiver
filhos nascidos neste dia, pode
estar certo de que serão belos
e felizes'

O__ C__ ]
ARlES - Você hoje estará
com muita disposição, tanto
física quanto mental, porque
Vênus o beneficia demasiada.
mente. Aproveite o fluxo do
astro do amor para realizar-se
sentimen�almente. Bons negó�
cios.

TOURO - Chance no amoj;
êxito nos negócios e ótimo es­
tado geral de saúde. Tudo isso
o seu astro tu telar lhe concede
nesta sexta-feira queé o seu dia
favorável da semana. Sucesso
profissional e social.

GÊMEOS - Muitos bons resul­
tados com pessoas nascid� em

Libra. Fluxo favorável para in­
ten tar ações de desquite ou pa­
ra marcar data para novo casa­

mento. Lucros nos negócios
imobiliários
CÃNCER - Sucesso nos> em­

preendimentos, quando pode­
rá melhorar, sua condição fi­
nanceira. Poderá amar e ser

. amado intensamente e atingir
um estado de felicidade amo­

rosa. Bom para o trabalho e às
novas amizades.

VIRGEM - Se o seu trabalho
é relacionado com o público
terá bons resultados hoje. Vê­
nus que é o astro que governa
a sexta-feira dá-lhe ótimas
oportunidades de encontrar o
caminho da felicidade.
LIBRA - Para os solteiros há
indícios de poderem realizar
bom casamento ou pelo menos

.conhecerem aquele que será
seu companheiro na vida ma­

trimonial, e para os casados
harmonia na vida familiar. Cui-
de da saúde.

ESCORPIÃO - Para os nasci­
dos neste signo a sexta-feira fa­
vorece os interesses comerciais
e o sucesso com pessoas do se­

xo oposto. Terá notícia hoje
de uma herança há muito espe­
rada, poderá chegar nesta fase.

SAGITÁRIO - O dia não lhe

será favorável apenas para
questões de saúde e operações
cirúrgicas de emergência. Bom
resultado com pessoa nascida
em Touro, que poderá ajudá-lo
a resolver problemas
CAPRICÓRNIO - Dia favo­
rável ao progresso profissional
e financeiro. Se está de alguma
maneira unido à pessoa nasci­
da sob o signo de Leão, haverá
possibilidade de rusgas com a

mesma. Bom para o trato com

a família.
AQUÁRIO - Algo muito bom
lhe acontecerá hoje, especial­
mente depois das 18 horas.
Aumento considerável de po­
pularidade e indícios de me­

lhoras notáveis no terreno pro­
fissional. Mas cuide da saúde e

do dinheiro.
PEIXES - Sua atenção será

despertada' no sentido. amoro­
so para uma pessoa de origem
estrangeira que poderá fazer a

sua felicidade matrimonial. Fa­
cilmente terá vantagens e pro­

gressos em seu trabalho.

LIQUIDA COM DESCONTOS
DE ATÉ 40%

MALHAS, CAMISAS E ROUPOES.
-,

CAMA - MESA - BANHO.-
PELOS MELHORES PREÇOS,
TAMBEM PELO CREDIÁRIO,
SEM QUALQUER ACRÉSCIMO.

NOVO' HORARIO:
9 j).,� 12 E 14 ÃS 19 HORAS.

R. CONS. MAFRA, 47· ,FONE 4302
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Arte •
•

•

ma.squem·dá

no velho

e seguro

mercado?

Segundo o escritor inglês Barrie Stuart Penrose, "além dos cebeleiros,
os únicos comerciantes que conseguem ser. recebidos no Buckingam Palace,/

na Casa Branca e no Elysée, são os "marchands" de arte e os donos de galerias".
Chamados de "marchand", em francês ou "dealer", em inglês,

.

. .

os me!cadores' de arte frequentam, também, casas menos ilustres e mais

prósperas.
Sua atividade é, hoje em dia, o centro de uma constelação econômica, formada por artistas,

colecionadores, diretores de museus e leiloeiros.

Por mais que se pretenda que a arte seja algo mais do que um negóc i o,

uma coisa é certa: ela atualmente

é um grande nElg6cio, fazendo com que o mercado

internacional tenha um movimento de vendas superior
a dois bilhÕes e meio de dólares,

.�

com os empresários de arte, que são .os donos

das galerias e de casas de leilões,
sendo os maestros dessa atividade. Poucos de .....tre eles, entretanto, são eolecjonadores

ou historiadotes de arte.

Em Bond Street encontramos donos de galerias que anteriormente possuiam uma cadeia

de postos de gasolina ou discotecas.

Na rue de Seine, em Paris, um "marchand" pode,
por exemplo, ter sido funcionário do Rotschilds

volvímento no Brasil.

A mostra se encontra

dispostá em sentido pro-.
greslivo, partindo do pri­
mitivo, do ingênuo e do'

realista, até o abstrato e. o .

fantástico facilitando, as­

sim, também o sentido di­
dático que o Salão se pro­
põe oferecer.

Com o setor de gravura
atraindo mais. as atenções
do público em geral são

poucas, entretanto; as a­

quisições; embora dezenas
d� obras se encontrem re­

servadas, devendo ser, ad­

quiridas por colecionado­
res particulares logo apôs o

'

encerramento da promo-
ção.

Segundo a comissão jul-

gadora, Vàlmir Ayala, do
Jornal do Brasil, José Ro­
berto Teixeira Leite, de O
Globo e Flávio de Aquino,
da.revista Manchete, o 10.
Salão de Artes Plásticas da
Dha de Santa Catarina 'a­

presenta' -um nível .elevado
principalmente no setor da

gravura, dando pouco tra­

balho à primeira tarefa da
comissão, que foi a de sele- .

clonar as obras que deve­
riam ser expostas. Pláticos
e Vanda Pinheiro Dias, es­
ta de Goiás, assim como

todos os demais premia­
dos, tiveram seus trabalhos

adquiridos pelo -Clube Do­

ze, de acordo com o regu- .

lamento, que determinava

qu� os prêmios. seriam de

aquisição.

No salão do Clube Doze.
de Agosto, prossegue 010.
SAPISC, Sàlão de, Artes
Plásticas da Dha de Sarita
Catarina, inaugurado no

último dia 18 do corrente
e que se estenderá até o

dia 3 de setembro.
Reunido pintores e gra­

vadores de vários pontos
do País, o SAPISC faz par­
te das comemorações do
Centenário do Clube Doze
de Agosto e continua atra­

indo as atenções não só do
.

Estado, como de diversas
outras regiões. Na Capital,
rói iniciada esta semana a

visita dos escolares, acom­
panhados de seus professo­
res, visando a elaboração
de. trabalhos de aula sobre
artes plásticas e seu desen-

ciadas de 6 a 36 meses; 2)
Os arrematantes assinam
um compromissõ de com­

pra das obras adquiridas,
indicando a forma de paga­
mento de sua preferência (
a importância fmanciada

poderá atingir o limite má­
ximo de 80% do valor do
arremate; os 20% restantes

serão pagos juntamente
com a comissão de 5% do

leiloeiro, no ato da com­

pra); 3) A despesa do fi­
nanciamento poderá ser

deduzida da renda bruta,
na declaração do imposto
de renda.

Os princípios da casa

são logo expostos: a) um
bom quadro na parede é
tão bom negócio como

uma boa ação em carteira;
b) o mercado de arte hoje
em dia é. um mercado em

que se pode confiar (José
Paulo coloca os quadros
sempre em lance livre); c)
a recente atenção dada ao

mercado de arte pelas re­

vistas técnicas e econômi­

cas, é umsinal da serieda­
de do negócio. E ele insis­
te: é preciso que os com­

pradores saibam que o que
determina o valor de um

quadro são o autor, a qua­
lidade do quadro, a rarida­
de, o tema, as dimensões e

a conservação
.

da peça. É
preciso, também., acabar
com os estrangêirisrnos cai­
.piras, que levam certas pes­
soas a adquirir quadros 'es­
trangeiros por preços
100% superiores aos que,
eles atingem na Europa ou
nos Estados Unidos.

Fala, ainda contra os

que promovem falsos valo­
res e sobre o dever de in­
centivar novos e verdadei­
ros artistas. Lembra, ainda,
o relatório de Max Pink,
diretor de estudos econõ-
.mícos do First National

City Bank de Nova-Iorque.
Diz o relatório: de 1928 a

1970, as mercadorias que
mais valorizaram foram: 1)
Platina; 2) Numismática;
3) Filatélia; 4) Artes Plásti­
cas; 5) Tapetes e tapeçaria.
E Pink acrescenta: de 1951

a 1970, contra uma escala­
da de 300% da inflação
mundial, os pintores im­

pressionistas valorizaram
1.700% e as gravuras dos
'mestres antigos,' 3.300%.
Rembrandt e Durer valori­
zaram na última década,
mais que as ações da Gene­
ral Motors."

Embora no Brasil o

mercado de arte seja me-
. nor do que.a fortuna da e­

lite econômica permita es­
perar, ele se mostra' em

plena expansão; o número
de compradores médios
tende a aumentar; os em­

presários mais jovens se

mostram mais sensíveis às
artes do que seus pais, os

paulistas mais do que os
.

cariocas e arbos infinita­
mente mais que os cearen­

ses - claro.
A primeira revolução

no Brasil surgiu quando os

bancos perceberam 'que
podiam fmanciar quadros
como carrosIcaptando a­

través do financiamento de
obras de arte, novos clien­
tes para o banco). A partir
de 1960, as galerias come­

çaram a se multiplicar, o a­

madorismo a ser substituí­
do pela estrutura empresa­
rial, o comprador a ter o

seu poder aquisitivo mai­
or.

Os leilões datam no ano
'

passado. Segundo José
Paulo, eles controlam e

regulamentam o mercado,
diminuindo as distorções
nos preços, como uma

espécie de bolsa de valores.
O fenômeno tem sido
mundial: os grandes leilões
internacionais têm tomado
a dianteira das galerias.
D e pois que a tela
"Aristóteles contemplando
o busto de Homero", de

Rembrandt, foi vendida na

Parke-Benett (um dos mai­
ores leiloeiros do mundo),
por dois milhões e trezen­

tos mil dólares, o preço de
um avião Boeing, todas as

'pessoas que desejam ven­

der algum quadro impor­
tante procuram um leilo­
eiro, e não uma galeria,

de quadros levando em

conta o cliente. Hoje em

dia - diz José Paulo Do­

mingues - o importante é

que o quadro seja financia­
do,' em si mesmo, como

"coisa artística".
José Paulo, da Collec-

.

tio, acredita sobretudo no

leilão, como forma de dar
realidade ao mercado de
arte ("aqui funciona a lei
da oferta e da procura"),
de aumentar o movimento

de compra e venda, dos

quadros; de sintonizar o

comércio de obras de arte

com o que de mais moder-
.

no se faz no exterior.

Na ascenção social come­

çava com três carros e ter.'
minava rodeada de bronzes
e telas requintadas, o que
certamente é menos vul­

gar: além de ótimo investi­

mento, a arte está rodeada,
agora, de uma aura de mis­
tério e cultura.

As vernísages são, ago­

ra, acontecimentos sociais.

Uma noite de estréia na

Wally Findlay de Pal Bea­

eh, pode contar com a pre­
sença da alta nobreza, de
Leonard Bernstein ou de
Benson Ford - sempre
com um copo na mão, de
costas para os quadros.

UMA mSTÓRIA ANTI­

GA

A história das relações
entre dinheiro- e arte são

muito antigas. Os gregos já
colecionavam e os "mar­
chands" de Roma antiga
tinham o seu quartel-gene;
ralo na Villa Publia, sendo
seus fornecedores os solda­
dos das legiões romanas,
estando seus agentes espa-

,lhados pelo Império.
No século XV, foi a vez

das grandes famílias, como
os Médicis. Nos séculos
XVI e XVII, os comprado­
res foram reis, duques e

condes. No século XVIII,
"rnarchands" como o Con­
de Algarotti realizava
transferência de quadros
entre Frederico, o Grande
e o rei da Polônia. No final

. do século, a revolução
francesa, provocando o

exílio em massa dos no­

bres da França para li In­

glaterra, deslocou o merca­

.do de arte para Londres,
Quando os reis do algo­

dão e do carvão substituí­
ram a aristocracia da terra,

. os novos ricos se sentiram

na obrigação de comprar
uma imagem que escondes­
se suas

_ origens humildes.
Tudo o que era antigo pas-

,

sou a ser procurado e o te-

.ma da pintura começou a

registrar a tragédia senti­

mental burguesa.•

Duveen, "dealer" in­

glês, entrou no'mercado
norte-americano no final
do século, só sentindo pe:
na de não poder vender a

Capela Sixtina aos texa­

nos. O sistema do lucro a

qualquer preço trazia o lu­

xo, mas a generosidade de­
sabrida dos mecenas medi­
evais havia sido substituída

pelo cálculo frio do mun­

do dos negócios.
Entretanto, a segunda

geração de industriais eu­

ropeus e norte-americanos

teve uma atitude diferente

da dos seus' pais, que des­

confiavam da arte. A arte

passou a ser o condimento

indispensável ao sucesso.

A GALERIA, UM EXEM­

PLO
Financiado pelo Bansul

vest/Finasul, "ror. Collec­
tio"

.
tem agitado o merca­

do de compra e venda de

quadros de São Paulo: pro­
moveu seis leilões no ano
passado e acaba de reali­

zar .o maior leilão de arte

já feito na América Latina

(um dos quadros postos à

venda, um auto-retrato his­
tórico de Ismael Nery, de­
ve ultrapassar os duzentos
e cinquenta mil cruzeiros).

Com um acervo de 3

milhões de cruzeiros espa­
lhados pela sala, escritórios
e até mesmo banheiros de
sua galeria, na rua Suécia"
José Paulo vai explicando
as suas atividades: está in­

vestindo um milhão de
cruzeiros numa casa com

três pavimentos, na rua

Brigadeiro "Luiz Antônio,
que será sua casa de leilões

que terá de tudo, inclusive
anfiteatro. Conseguiu o

contrato para a edição e

lançamento do álbum de

gravuras de Salvador Dali,
tendo como motivo.o car­

naval brasileiro. O álbum
se chamará "Carnavália" e

constará de 1 O motivos

que serão tirados à 300 e­

xemplares cada motivo.
Ainda segundo José

Paulo, as regras da galeria
podem ser resumidas: 1)
As obras arrematadas em

leilões poderão ser finan-

o GRANDE NEGóCIO

Um anúncio da Collec­

tio, galeria brasileira quê
vende e leiloa mais obras
de arte que qualquer outra .

galeria do País, mostra o

"Embarque de Café", de

,_ Portinari, inscrita nas cos­
,

tas de uma nota de 50 cru­

zeiros, com o seguinte tex­

to: "A arte de investir

bem".
A 'mensagem da Collec­

tio é clara. O anúncio diz:'

"Comprar uma obra de.ar­
te é um dos melhores in­

vestimentos que existem.

É aplicar num mercado se­

guro, sem flutuações e sem

baixas." E uma das razões ,

pelas quais o leilão de arte
tem atraído um número
cada vez maior de investi­

dores, é a presença de gen­
te que sabe unir o útil ao

agradável.
"

Antigamente, via-se nas

notas de dinheiro um Vi­

tor Meírelles, no máximo.

Hoje em dia, Portinari, fa­
zendo com que a idéia do

anúncio seja óbvia: um.

quadro moderno é uci in­
vestimento rentável, líqui­
do, seguro. Urna maneira

prudente de comprar cul­
tura, prestígio, lazer.

Essa atitude da Collec­
tio em relação à arte pre­
tende ser moderna em ter­

mos culturais e, sobretudo,
financeiros, Antes, os bano

cos financiavam a compra
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.rosé AFRÂNIO MOREIRA DUARTE

A'MURALHA DE VIDRO
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José Afrânio Moreira Duarte faz parte desse grupo de amam a expressão honesta, simples, dos problemas básicos
autores que, quando a gente começa a acompanhar, em sua qu� o homem encontra em sua existência, calma ou

produção literária, sabe que não vai largá-los no meio do tempestuosa, cheia de contradições e subentendidos. São

caminho, nem nunca há de ficar decepcionado pela. autênticas "tranches de vie", talvez não no sentido literário

confiança que neles depositou. Desde "O Menino do da fórmula, mas no seu significado mais perene, eterno.

Parque" (1966' :- Ed. Pongetti - Prêmio "João Nesses contos, uns melhores do que os outros (prefiro,
Alphonsus") que o venho seguindo através de seus contos, 'por exemplo, "Homem Andando na Rua", "A Névoa", "A
publicados em diversos periódicos, de artigos vários Muralha de Vidro", "Crepúsculo", a "Vermelho" ou'
(compendiados, aliás, muitos deles num ótimo volume de "Marina Vestida de Azul"), nenhum rebuscamento inútil.
ensaios: "Fernando Pessoa e os Caminhos da Solidão"), Tudo é dito, inequivocamente. Às vezes com subtileza,
para enfun desembocar, agora, em "A Muralha de Vidro"; sempre com inteligência e sobriedade de tom, rico no uso

seu segundo volume de contos. de hábeis biombos e reticências não exageradás (penso em

Vejo aqui confirmadas todas as qualidades de contista "Tempo e Noite de Menino" ou em "á Névoa"), não

que José Afrânio Moreira Duarte revelava em "O Menino do 'recuando, também, aqui e ali, diante da brutalidade dos

Parque". E os que souberam apreciar o seu volume de fatos mais graves (penso em "Vermelho" ou em "História
estréia, com a sua fabulação clara, simples, espontânea.jião de Mãe e Filha"), constitui-se num volume que agrada 0

podem senãoreencontrar aqui, talvez até melhorados, todos tempo todo e nos faz abrir novos e mais vastos créditos a

os motivos de enlevo anteriormente encontrados. Dia a dia, quem tão justamente recebeu, por ocasião de "O Menino do
conto após conto, José Afrânio Moreira Duarte' ganha Parque", o prêmio "João Alphonsus", da Secretaria >de
segurança e maestria, inscrevendo-se já entre nossos bons Educação de Minas Gerais.
ficcionistas. 'DessaMinas Gerais que tantos bons ficcionistas vem nos

Certo não. recomendaria este livro aos que gostam de dando em todos os tempos, e que, mais uma vez,

partir 'um cabelo em dezesseis, antes de analisá-lo, ou impressiona .na prosa segura e contida de José Afrânio

àqueles para quem as coisas da arte e da ficção não devem Moreira Duarte. Possa não me enganar e não fique apenas
ser ditas direta; espontaneamente. Talvez, aos olhos destes nas vitórias, ainda que inequívocas, de "O Menino do
José Afrânio Moreira Duarte não se enquadre nas mais Parque" e de "A Muralha de Vidro" a contribuição ,às
modernas correntes do conto-enigma, da charada a só ser possas letras desse autor mineiro. '

,

decifrada depois de muito esforço e cansaço. o

Octávio' de FariaAconselho-o, porém, e fortemente, a todos aqueles que

..

o"

e ogtrós bichosda
vilhoso parqu>e, cheio de
tamareiras e com nascente

cristalina. E ordenou, sob

pena de morte, a seus fiéis

serviçais, que fossem servi-,
dos às hienas somente filés
de ovelhas, de cabras e de

camelos, dos melhores ani­

mais de seus rebanhos. Pas­
sados uns vinte dias, o

bondoso sultão" seguido de
todos os seus ministros e

cortesões, embarcou com

sua comitiva em vários' lu­
xuosos automóveis de sua

real caravana e foi observar
a grande felicidade que es­
taria estampada nas fauces
de suas protegidas. E quase
caiu duro. Estavam, todas
elas, mais imóveis e mais
duras do que múmia de
Faraó. Tinham morrido de

fome, simplesmente. O

bondoso senhor do deser­

to, que nascera herdeiro de

milhões de dólares prove­
nientes dos poços de pe­
tróleo de seu augusto reino
e estudara nas melhores u­

niversidades da Inglaterra,
ainda não conhecia esta

grande verdade: pobre,
quando vê muita esmola,
desconfia ...

Para terminar esta crô­

nica, direi porque não me

atraem os gatos, estes feli­
nos misteriosos que são

animais de estimação de

milhares de pessoas respei­
táveis e até já foram consi­

derados animais sagrados'
no Egito dos faraós.

Já sei, bichos, 'tue vo­

cês, ao lerem o título desta

crônica, irão levar o negó­
cio na base da gozação.

Nada mais errôneo. É
uma crônica mui séria, e a­

'té figurará, ,se Deus quiser,
e o diabo não atrapalhar,

, em meu livro "Estórias e

Memórias de um artista i­

lhéu", a ser editado opor­
tunamente.

Como vocês sabem, o

totem é, um objeto da na­

tureza, geralmente um ani­

mal, que na mitologia de

algumas tribos selvagens se

toma como emblema Pro­
tetor da tribo ou do indiví­

,duo, e, às vezes, como as­

cendente ou progenitor:
O totemismo é, pois, a

crença professada por cer­

tas sociedades rudimenta­

res, segundo �s quais seus

indivíduos acreditam se­

jam descendentes de um a-

o

nímal, cuja espécie, pela
sua astúcia, velocidade, co­

ra'gem ou ferocidade, tem
a missão de protegê-los. E
todos temos ainda algo de

selvagem dentro de nós

mesmos.

O que, aliás, não é de
causar espanto, pois em

um mundo onde o homem

já atingiu a Lua, muitos

milhões de indianos ainda

consideram a vaca um ani­

mal sagrado e recusam-se a

comer sua carne.

Na mesma lndia, duran-'
te muitos séculos; milhões
de macacos considerados

sagrados, até recente de­

creto Indu, que resolveu

acabar oficialmente com

essa superstição, causaram

incalculáveis prejuízos à a­

gricultura daquele País.

Por falar em símios,
não desenho macacos, pois
eles não são bichos e sím

,homens que permanece-,
ram 'sub-desenvolvidos na

longa e árdua estrada da e­

volução das espécies, e eu

detesto "gente" atrasada.

Ocorre que, há mais de

vinte anos, vi meu "retra­

to" no jardim zoológico de

Buenos Aires, na figura de '

um lobo, um pobre lobo

enjaulado.
O bservando-o durante

mais de meia hora, fiquei
profundamente impressio­
nado pela quantidade de

voltas que o pobre animal

dava em sua j aula. Pelo.

guarda do zoológico fui
informado de que ele era

um dos raros animais que

jamais se conforma com a

perda da liberdade. Logo
ele, um dos mais anda­
rilhos animais da criação.

Eu também, por força
das circunstâncias, tornei­

-me um bancário "na mar­
ra" durante trinta anos e

sessenta e um dias, e, em­

bora tenha me aposentado
sem nenhuma falta ao ser­

viço ou qualquer restrição
funcional, jamais me acos­

tumei ao cativeiro, tal qual
meu irmão-lobo que co­

nheci na Argentina.
A raposa, por sua astú­

cia e inteligência, é minha

prima-irma. Também apro­
vo Inteiramente meus pri­
mos gambá, Zorrilho e

porco-espinho, quando
'lançam suas catingas e seus

dardos nos focinhos de
'seus atacantes. Afinal, es­

tão defendendo suas vidas,
e até nós,' humanos, sabe­

mos que para inimigo não

se mandam flores.
Odeio a orca, o também

,
chamada. baleia assassina, e
o tubarão, pela maneira

[fia e diabólica como truci­

dam suas inocentes víti­

mas.

Com o leão e a hiena

não tenho nenhum paren- ,

tesco e não quero conver­

sa. O p;imeiro só é rei da

floresta nos livros e filmes

de Tarzã, pois mora mes­

mo é no campo, nas regi­
ões semi-desérticas e na sa-

,

vana. Trata-se, ademais, de
um grande maridrião. Só

quer dormir e quem caça
são suas esposas. Ele só dá

o berro e manda a caça a­

terrorizada em direção das

garras das leoas. Eu tam­

bém dou meus berros, mas
sou um grande trabalha­

dor.

Quanto à hiena, vem a

ser o bicho mais confor­

mado e feliz do mundo.

Come carne podre e ossos

ressequidos pelo sol do de­

serto a vida inteira e vive
rindo às gargalhadas. Con-
ta-se que certo' sultão, ou

sheik, sei lá, extremamente
condoído pela sorte de tais

animais, mandou capturar
uma meia dúzia deles e os

soltou num imenso e mara-

mas recebi uma vigorosa
unhada na mão, o que me

fez soltar aquele tremendo

palavrão tão, conhecido de

todos vocês e até muito u­

sado nas peças teatrais de

Plínio Marcos e outros au­

tores da vanguarda porno­
gráfica, deixando o miserá­

vel entregue à sua própria
sorte, pois não se deve fa­
zer o bem sem Saber a

quem.
,
Pois no dia seguinte, pa­

,

ra surpresa minha, lá esta­

, va �ele, todo lampeiro, à

procura do grude. Assal­
tou-me repentinamente,
um horrível pensamento.
E se o "Branquinho" esti­

vesse raivoso?

Foi aí que começou o

meu drama. Durante um
.,

mês, contando dia-por-dia,
fiz-lhe mil agrados, só fal­
tou dar-lhe comidirtha na

boca... Tornei-me, assim,
um mísero puxa saco de

um relé gato de telhado.

Ainda se ele fosse angorá ...
Decorridos os trinta

dias, o bicho estava mais

sadio e feliz do que cam­

peão olímpico de qualquer
modalidade esportiva. E

chegou o' grande dia. As­

sim que se aproximou de

mim, dei-lhe tamanho pon­
tapé que o bicho passou
feito bólido por cima do

primeiro muro que encon­

trou e nunca mais o vi.

, ,Às pessoas sensíveis e as

adeptos da Sociedade de

Proteção dos Animais, que
admiro, garanto que o sa­

fado não morreu, pois a

Dona Domingas, preta ve­

lha que a g,�nte chamava

de Bá, me ajudou a criar e

foi escrava da família de

meus avós maternos, sem

pre me dizia: "Nestinho, a

currequinha é um passari­
nho abençoado por Deus,
° linguado ficou com a bo­

ca torta' por arremedar
, Nossa Senhora e o gato, bi­
cho do diabo, tem sete vi­

das e sete fôlegos".
Espero que o Branqui­

nho, a esta altura, esteja
comodamente instalado na

casa de um florianopolita­
no amigo, que não passou,
como eu, pela desventura
de conhecer um gato mal
agradecido.

Pessoa visto por Almada Negreiros
Sim, com um deles tive'

Uma terrível experiência,
que relatarei a seguir.

Antes de comprar mi­

nha cachorra Diana, man­
dava colocar em uma vasi­

lha os restos de comida,
para repasto dos gatos de

telhado que frequentavam
meu quintal. No fundo,
havíamos feito um contra­

to. Eu lhes dava uma "aju­
da de manutenção" e eles
"retr íbuíam devorando e

assustando os ratos.
Certa manhã, um bicha­

no branco" desesperado,
dava saltos incríveis para
livrar-se de uma lata-de
-conserva vazia que havia
entalada na cabeça. Penali-.
zado, resolvi livrar o coita­
do de tamanho embaraço,

Poema, dê Fernando Pessoa

o mistério das coisas onde está ele?
Onde está ele que não aparece'
Pelo menos a 'mostrar-nos que é mistério?

Que sabe o rio disse e que sabe a árvore?
E eu, que não sou mais do que eles, que sei disso?

Sempre que olho para as coisas e penso no que os homens pensam delas,
Rio como um regato que soa fresco numa pedra.

Porque o único sentido oculto das coisas
É elas não terem sentido oculto nenhum,
t mais estranho do que todas as estranhezas
E do que os sonhos de todos os poetas
E os pensamentos de todos os filósofos,
Que as coisas sejam realn;ente o que parecem ser

E não haja nada que compreender.

Sim, eis o que os meus sentidos aprenderam sozinhos:
As coisas não têm significação: têm existência.
As coisas são o único sentido oculto das coisas.

ErlU!8to Meyer Filho

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Apesar da prevenção dos dirigentes amadores

internacionais contra o futebol nas olimpíadas, quem vai

abrir os jogos de Munique é precisamente o futebol, com
o jOgo entre a Alemanha Ocidental e aMalásia, rivais do
Grupo 1. A expectativa é de um público ,recorde no

estádio Olimpico de Munique.
üaro que as Olimptadas podem prescindir do futebol:

a variedade de competições, todas nobres como

atletismo, natação, remo, ginástica, preenchem
perfeitamente o ideal esportivo. Mas, o fato é que o

futebol, mesmo no nível técnico discutível em que ele é

praticado nos jogos, mesmo assim, repito, o futebol é o

esporte que produz mais dinheiro para os cofres do
, comité Olímpico Internacional. No México, em 68, o

futebol bateu todos os recordes de público durante as

olimpzadas. '

***

Favorito sempre na copa do mundo, o Brasil vai

estrear em Passau, contra a Dinamarca' debaixo da

desconfiança dos observadores europeus. De um modo

geral, os analistas do futebol na Europa destacam quatro
candidatos fortes ao título olímpico: as duas Alemanhas,
a Urss e a Hungria, justamente os países designados
como cabeça de chave.
A chance da Alemanha Ocidental decorre não só da

condição de dona da casa mas também da perfomance
cumprida por sua equipe ao longo de dóis anos de

preparação: "preparação estudada e aplicada, como

escreve um crítico europeu - ao melhor estilo da raça.
***

A Alemanha Oriental fez seu nome
_
nas prévias'

O[(mpicas, eliminando o Itália, a Irlanda e a Iugoslávia.
A União Soviética, favorecida pelo artiftcio que no

futebol não há profissionalismo, vai Ievaruio a Munique
uma equipe em que se completam alguns calouros e

alguns jogadores de experiência internacional.
Acredita-se que a Urss escalará na Alemanha valores
como Nodia (do mundial de 70) Blokhine, Verenew e

Zanazanian, recorrendo, certamente, a alguns nomes que
disputaram recentemente a Taça das Nações.
Finalmente, a Hungria, qualificada ex-ofício por ter

ganho o título olímpico em 68, no Mexico.iAlém de

aparecer em Munique com o prestígio de três títulos

oitmpícos conquistados em 52, em 6Ó e em 68, a

Hungria está se prepa r ando há dois anos, e, contando
com a vantagem de todos os países comunistas, poderá
escalar seus mais ilustres internacionais, formando uma
seleção poderosa.
A cotação do Brasil é de tal forma baixa na Europa, a

essa altura, que admite-se por lá,' no Grupo III, a'
classificação da Hungria e da Dinamarca, ficando fora o

Brasil e o Irã.
Será que os críticos europeus estão realmente,

informados da seriedade com que se preparou o Brasil?

Preparo que não deixou de acusar erros, diga-se bem na

verdade, mas que alcançou o nível de responsabilidade
com que se prepara a seleção profissional do Brasil.

� ***
,

BbLAS DE PRIMEIRA - Fora Pelé, naturalmente, a
atração do time do Santos, no campeonato paulista, tem
sido o ponta-direita Roberto Carlos, do Botafogo do
Rio: Quando ele inicia uma ação pelo campo do

adversário, a torcida do 'Santos delira. Roberto Carlos é

um extrema do gênero driblador, meio doidinho... /l1111
Faz sentido essa excursão do time do Vasco da Gama na
reta de chegada do campeonato carioca? Saiu de um

'clássico extenuante, domingo, mandou-se para a,

Espanha, ,apanhou lá duas 'Vezes e, agora, está aí,
certamente cansado, para cruzar com o sempre indigesto
Bonsucesso.111111 Estou com Q presidente Agatimo
Gomes quando repele a maledicência de "marmelada"

nó Vasco-Flamengo para abrir vaga ao Vasco da Gama
nas finais do campeonatolllll] Por falar em

Vasco-Flamengo, aos torcedores que andam chorando a

anulação do gol de Doval (belíssimo,' sem dúvida),
alegando que Caio não estava impedido, peço licença
para perguntar apenas o seguinte: o árbitro estava contra

o Flamengo só porque invalidou o gol de Doval? Então,
o árbitro estava contra o Vasco também porque não

marcou a "mão" de Liminha, desviando em plena área a

bola, num lance em que foi clara a sua intenção de

corrigir com a mão uma cabeçada defeituosa. E tem

mais: a bola ia cair certinha, nos pés, sabe de quem? : de

Tostão·111111

,Armando Nogueira

É melhor Você Comprar os Azulejos na

HIDREL - Preços e Qualidade Para Serví-Io

Hidrel: R. Jerônimo Coelho, 325, Fone: 20 01

FIXATIVO PARA CRAYON
ANILINAS ALEMÃS PARA FLORES

TELAS PARA PINTURA --: PINCEIS

ESPECIAIS
TINTA GUACHE - BETUME
LACA INCOLOR - TEREBINE SECANTE

THINNER - ÁGUA RAZ ,

FIXATIVO PARA PASTEL

São alguns itens de nosso grande sortimento de materiais para

pintura artística.

,

Oferecemos orientação técnica sobre aollcação de materiais,

ÊMPORIO DOS SANITÁRIOS
RUA JERÕNI'MO COELHO,3

FONE: 3092 - FLORIANOPOLlS
\

VISITE�NOS

Batista reclama de Zezé
..

No hospital, o

lamento de 110
"Agora que estava em excelente forma, rrie acontece

uma dessas. Já estou impaciente em ficar inativo minha
vontade é voltar logo" (Ilo)

O paciente do quarto 426 do hospital Celso Ramos, 110
Roxo, profissão goleiro, às I7h30min de quarta-feira, foi
submetido a melindrosa 'operação cirúrgica, pelos doutroes
Rodrigo D'Eça Neves e Mareio Costa.

A operação que durou 2 horas, teve êxito total e o

goleiro vem se recuperando gradativamente. 110 ficará em

observação médica até.fevereiro, mas dentro de 30 dias fará
novo exame e, dependendo do resultado, poderá voltar a

treinar, caso contrário só em outubro.
.

.:

O Jogador, que teve seu nariz esfacelado após 'um chute
desferido pelo jogador Jairzinho do América no último
domingo em Joinville, ficará no hospital até o dia 30.

"Já que infeliz�ente não. poderei jogar neste
ca,ml?eonato, ficarei torcendo pelo. sucesso do time,
principalmente do Egon, que é um bom profissional e

amigo."

"Zezé está louco", foi o desabafo do quarto zagueiro
Batista na tarde de ontem, com referência à dureza dos
treinamentos.

Para o jogador, Zezé está exigindo demais nos treinos
físicos: "Imaginem que em 10 dias perdi 6 quilos. O pior, é

que ele quer que eu perca ainda mais 2. Assim não é

possível, estou passando até fome.
Mas no fundo, o jogador reconhece que Zezé tem razão,

e afirma sorrindo: "Ele quer o meu bem e, realmente estava

gordo demais".
Batista, ,que não fez uma boa partida contra o Hercflio

Luz, desmente o boato de que não se entrosa com Lili:

"Nos entendemos bem e domingo passado falhamos duas

vezes, masisto é normal, é contingência do jogo"r
Lili, já explica de maneira diferente: "O excesso de

tranquilidade nos prejudicou, simplesmente pelo fato da

partida estar fácil demais e termos só um jogador para ,

marcar. Se o Hercílio marcasse um gol, o jogo ficaria
melhor. O erro nos foi benéfico, pois Zezé o corrigiu e

tenho certeza que não irá mais se repertir".

TREINO

• • •

figueirense com

medo de retranca
Enquanto os jogadores do Avaí, subiam o Morro da

Cruz, os do Figueirense tomavam banho de sauna na tarde

de ontem, para desintoxicação muscular.
Os treinamentos da semana, tiveram prosseguimento no

dia . de ontem, com trabalhos com bola no período da

manhã. Jorge Ferreira, deu instruções e exigiu bastante dos

atacantes, para furarem qualquer tipo de retranca, pois
segundo o treinador, o Hercílio deverá se trancar na defesa.

Egon foi muito exigido por Jorge Ferreira,' pois vai

entrar .no time na reta final, num jogo decisivo para as

pretensões do Figueiren�e. A defesa auxi1i�u o' meio campo,
e deixou Jorge Ferrerra bastante confiante numa boa

apresentação no domingo em Tubarão.
O companheiro de' Adailton,

.

só será conhecido no

apronto de logo mais a tarde. Pelé e Quincas, estão em

ótimas condições técnicas e físicas e há grande expectativa
na definição do técnico. .

. Vacaria continua ausente dos treinamentos, porque

Jorge Ferreira não quer ser responsabilizado se por ventura

o jogador agravar sua contusão. "Só com autorização
médica".

América não acredita em
Joinville (Sucursal) - Kurt Meinert não pensa mais em

bi-campeonato, pois "nem milagre salva o América neste
final de campeonato".

.

,

Justifica. o presidente do' América, que o Figueirense
dificilmente deixará de ser o. campeão, ,por causa do bom
futebol que está jogando e porque o seu clube perdeu a

oportunidade na derrota de domingo passado.
Apesar da descrença de Kurt Meinert e .. do treinador, o

plantel trabalhou ontem à tarde, fazendo o último coletivo
da semana, com muitas novid ades entre os titulares.
Confirmada à ausência de Marcos, Lauro Búrigo

introduziu algumas modificações no time de cima, Djalma
foi .afastado, em função da má jornada contra o Figueirense
e) em seu lugar entrará Nelinho. No meio de campo saiu
Veneza, substituído por Paulo César.

. Para domingo pode _ �er este o time 40, 4\mérica: Dá
Costa; Nelinho, Foiresi, Beto e Ladínho; Paulo César e

Hamilton; Jair, Vado, Romualdo e João Carlos. Treinaram
.rinda Hamilton na zaga, em lugar de Fíoresi e Chico Samara
ao meio campo, ria posição de Hamilton.

.

milagre

Amadorismo'

América e Tupy
jogam domingo
Joinville ( Sucursal) - A Liga -Joínvillense de Futebol

confrrmou para este domingo o reinício do campeonato
juvenil com a realização da partida América x Tupy, pela
primeira rodada do segundo turno. O campeonato estava

paralizado em virtude do protesto, do América, contra a

validade do jogo contra o Caxias, quando perdeu por um a'
zero.

.
Mas o Presidente de Junta Disciplinar Desportiva deu

autorização para o andamento do campeonato, mesmo sem

julgar o protesto, o que estará ocorrendo no próximo dia 2
de setembro. '

Por outro lado, o campeonato da Primeira Divisão que
teve a terceira rodada do returno transferida, por causa do
jogo do América contra o Figueirense no domingo passado,
marca para este domingo Tigre x Fluminense no Estádio
Ernesto Sch11mm Sobrinho e Grêmio x Tupy, no Estádio
Otto Krempke, devendo descansar o quadro do Juventus,
líder da competição.

Marttnelli
I

pensa nos

nem

JASC

Dias dos mais puxados tiveram os jogadores' do Avaí

ontem. No período da manhã, futebol de salão foi o que
determinou Zezé. Os gordos, Rubens, Batista, Gonzaga e

Lica, não participaram Fizeram 90 minutos de física da

pesada, a parte.
À tarde, os jogadores se apresentaram ao treinador e para

surpresa, já que esperavam treino leve, receberam ordens

para fazer caminhada até o Morro da Cruz.

Desanimados e cansados, quando. os jogadores chegaram
ao destino, para espanto geral, encontraram Zezé à sua

espera. O treinador seguiu de carro antes,' par� orientar
física no pico do morro.

Devido ao excesso de trabalhos praticados ontem, Zezé

deu folga para os jogadores na manhã de hoje, mas à tarde

farão o último treino que servirá de apronto para o jogo de

domingo.

\.

O Clube Náutico Martinelli não' está mesmo interessado
em participar dos Jogos Abertos em Itajaí. Através de seu

presidente, Argemiro Cabral, o clube esclarece que nem

chegou a protestar pela convocação do Riachuelo. E tem

boas razões para isso, segundo Argemíro.
- O clube' não protestou e nem tomou conhecimento da

convocação que, aliás, compete à Federação. Não. temos

interesse nos Jogos Abertos e só participaríamos
convocados pela Federação. Além do mais; seria

desagradável protestar pelaparticipação de um co-irmão.
'

Para justificar o desinteresse em participar dos Jogos
Abertos, Argemiro Cabral lembra quando o Martinelli

esteve em Joinville.
- Participamos dos Jogos Abertos de Joinville e

vencemos os cinco páreos. Mas a desorganização da

.

Comissão Municipal de Esportes na época foi total. Graças
aos 130. BC é que conseguimos alojamento e transporte
para os barcos.

,

'

.

treina 'em Blumenau
Joinville (Sucursal): - Na noite de hoje

os selecionados de Voleibol masculino e

feminino de Joinville estarão em

Blumenau jogando com as equipes
I

daquela localidade, na sequência dos trei-

.
namentos com vistas aos Jogos Abertos.
Aldo Hoffmann que tinha solicitado de­

missão do comando técnico das duas

equipes, voltou atrás depois de um,a con­

versa na última quarta-feira com Angelo
.Flávio Beloni presidente da Comissão
Coordenadora das equipes de Joinville

que irão a Itajaí. Hoje à noite dirigirá os

GUARUJÁ: FUTEBOL SENSACIONAL
Neste domingo, diretamente de Tubarão, o jogo da Loteria:

LAURO SONCINI E ALDO LUZ, com
HERCfuo LUZ X FIGUEIRENSE

NEY BOTTO GUIMARÃES, ROBERTO SALDANHA, WALTER
SOUZA E JOÃO ARI, do Adolfo Konder, com

AVAf X AMÉRICA
Retaguarda com os jogos da Loteria: WALMIR MATOS GUARUJÁ, a

equipe mais experiente do rádio catarinense. ONDAS MÉDIAS E
CURTAS: FUTEBOL P'ARA TODO O ESTADO,

\

UM NOME
EM"

.�.

Combinado para
no dia 7'

•

logar
Joinville (Sucursal)- o América foi convidado pela

Comissão encarregada dos festejos do Sesquicentenário da

Independência a enfrentar no dia 7 de setembro o Colorado
de Curitiba, terceira força do Paraná, .num jogo que será
efetuado no Estádio Olímpico, com portões abertos,

Mas a direção do, �mérica na próxima semana deverá
manter contato com Angelo Flávio Beloní, presidente da

Comissão, para convidar também o Caxias para participar,
da festa.

Com isso seria formado um combinado, sendo que do
atual plantel do Caxias, seriam convidados os jogadores
Fontan, Piava e Jota Alves" podendo outros nomes

.aparecerem na lista. Mas tudo isso vai depender do contato
a ser mantido na próxima semana.

..

Foi confirmado para o dia 7 de setembro, a presença da

equipe do Barnerindus do Paraná, uma das primeiras
colocadas no recente Campeonato Brasileiro de Bancários,
que deverá atuar na preliminar contra a Sociedade Esportiva
e Recreativa Tigre.

Juízes da rodada
Reunido na noite de ontem o Departamento de Árbitros

da Federação escolheu os juízes que trabalharão na
•

penúltima rodada do turno final.
, Para Figueirense x Hercílio Luz, em Tubarão, o jogo
mais difícil do domingo, o sorteio indicou Roldão Borja,
Antônio Osório e Pedro Alcântara Moura. Na reserva ficará
Evaldo 'teixeira.

Na capital, para a partida entre Avaí e América, também
decisiva para os dois clubes, Moacir Oliveira, José Carlos
Bezerra e Gilberto Nahas estarão a disposição de um

segundo sorteio.
.

Internacional

. Cinco horas não,
decidiram. na'da

,

Reykjavik (AP) r: Depois de cinco horas de jogo o russo

Boris Spassky resolveu pedir a suspensão da partida de

ontem, quando o. norte-americano Bobby Fischer efetuou o

seu 420.1ance. Para alguns observadores, o. campeão russo

cometeu um grave erro no seu.SIo. movimento que poderia
ter-lhe custado a derrota. Entretando isto não aconteceu.

Spassky conseguiu mobilizar suas peças taticamente e

melhorou suas possibilidades.
Apesar da aparente r e abilitaçâo : de Spassky, o

norte-americano tem maiores chances de vencer, restando

para o russo a possibilidade de um empate, o que dará a

Fischer a vantagem de 11 a 7 pontos, constituindo-se num

resultado sem precedentes _

na história do campeonato
mundial de xadrez .

SPASSKY ATACOU FIRME

Jogando com as peças pretas, o russo atacou com

firmeza nas etapas iniciais do jogo, seguindo uma linha que
deixou seu rei perigosamente desprotegido. Ao mesmo

tempo, Fischer atacou pelo centro e abriu um caminho ao

lado do rei, obrigando ao russo deixar seu rei no centro do
tabuleiri. A partida de ontem em,Reykjavik desenvolveu-se
num clima de tensão, mas para os observadores tudo indica

que Fischer sairá vencedor.

dois times em Blumenau.
Por outro lado, as diversas seleções

continuam os seus treinamentos, sendo
que em setembro e outubro jogarão todas
as semanas visando melhor aprimoramen­
to técnico .

Deverão vir 'a Joinville em da-
tas a serem confirmadas, as equipes do

"Thalia e Círculo Militar do Paraná, com
basquetebol, voleibol masculino e femini­

no, futebol de salão, bolão masculino e

feminino, e do Palmeiras de São Paulo,
com basquetebol e futebol de salão.

,

PAINÉIS E CARTAZES
EM SIl CATARINA

_I

R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1451

BLUMENAU .,- se

ATENÇÃO

j

Vendo, um otimo Posto de Gasolina, com
ótima clientela na BR-101 no perímetro UR­

BANO - um bom preço, parte à vista e o

restante-financiado. Tratar à rua Afonso Pena,
106 - Estreito rua do Koerich - na QRGAN-

, , ,

TEC.
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Giulliari é mentiroso, lÍIolequ�
e irresponsável. [ F�usto.Correa J

"Quando convidado para ser juiz do

Tribunal, afirmei a Giuliari gue nã? fica­

ria subordinado a quem quer que seja. Jo­

sé Elias Giuliari como presidente da Fede-
.

ração Catarinense de Futebol pode man-
'

dar em. seus afilhados mas não no Tribu­

nal de Justiça Desportiva"
FCFÉOCAOS
"A última reportagem concedida pelo

presidente do Tribunal, foi o ponto inicial
para que sua senhoria tomasse essa atitu­

de'mesquinha" .

,

Enquanto o Tribunal procura presti­
giar o futebol amador e profissional, o #

presidente desístímula a prática'deste es­

porte. Os membros do TJD, não recebem
nada e exercem esta atividade como ho­
mens de confiança dos clubes.

Afirmar que o FCF é o caos, muitas

vezes assim procedi. Ressalvo apenas o se­

nhor Moraci Gomes que assumiu recente­
mente o departamento de árbitros".

"O ciúme doentio de Giuliari está ca­

racterizado em dois outros ítens: 1.- O

campeonato amador, promovido pela TV
Cultura em que o TID dá ampla cobertu­
ra juntamente com o departamento de ár­
bitros. A FCF omitiu-se

"Quem afirma de que a maior autorí­
dade do estado interferiu indevidamente
na CBD, para'que Santa Catarina dispu­
tasse o campeonato Nacional, não possui •

as mínimas condições de dirigir o futebol
catarinense."

GIULIARI É MENTIROSO
.

"José Elias Giuliari como pr,_esidente
da FCF não terá no presidente do TID o

motivo par� justificar sua péssima admi­

nistração. E mentiroso Giuliari, por não
cumprir aquilo que foi convencionado. A,
suposta pretensão de interfirir nas deci­
sões da justiça desportiva será praticamen-
te repelida".

'

"Falo como presidente do TID em no­

, me de todos os juízes após esta reunião
.

extraordinária realizada na sede da entida­
de. O que Giuliari falar em resposta a es­

tas declarações, será prontamente respon­
dida. O 'f.JD atentará para os artigos 'espe­
cíficos da legislação esportiva e saberá na
hora oportuna tomar as decisões que jul­
gar nescessárias, quantas vezes forem pre­
cisas, estarei prestando declarações certo

do que o TJD estará dando uma satisfa­

ção aos clubes de Santa Catarina".
"Tá tudo errado na FCF, como por

exemplo: 10. - O departamento de fute­
bol está acéfalo; 20. - O campeonato de

juvenis não está sendo realizado; 30. -

Não existe tesoureiro na Federação."

para com os compromissos assumidos
com o TID. Após ter autorizado e libera­

.

do os meios para atender as 'despesas de
condução, argumentou que a responsabili-
dade destas despesas seriam da Liga Blu-

.

menauense de Futebol
, O processo que seria julgado em Blu­
menau, relaciona-se com o campeonato a­

mador e um dos clubes interessados, reco­
lheu aos

ç
o f'r e s da Federação

'Cr$ 1.000,00, dinheiro este relacionado
com recurso e revisão de processo. O TID
não possui receitas e as taxas de multas

I

são recolhidas pela Federação.
'

ATO DE MOLECAGEM
A decisão do Tribunal em que se deslo­

car até Blumenau, objetivava atender os

interesses da justiça desportiva. O Tribu­
nal da Federação dão é subordinado ao

presidente da fCF. O Tribunal de Justiça.
Desportiva é vinculado .

diretamente ao

Conselho Nacional de Desportos.
-r- O presidente Giuliari, não quis reco- .

nhecer no Tribunal, aqueles mesmos ele­
mentos que foram por ele mesmo solícita-

, dos a cooperar com o esporte catarinense.
A figura de presidente da FCF não dá di­
reito a José Eias Giuliari em interferir em
decisões do Tribunal. Sua maneira de agir
para com o presidente do ,TID, representa
um ato de molecagem, (Fausto Correa)
CIúME DOENTIO DE GIUUARI

O ciúme doentio do presidente, em

função das atividades dó Tribunal; teve
inicio quando de uma reportagem publí-'
,cada pela imprensa do estado.

Naquela oportunidade, Q presidente
Giuliari solicitou ao TJD, através da presi­
dência, a abertura-de inquérito, referente
à publicação de uma súmula, conforme .

ofício 278 de 26 de julho onde o presi­
dente Giuliari censurava a divulgação de
tal documento. O Tribunal de Justiça
Desportiva não aceitou seu pedido, arqui­
vando-o, por. entender que Giuliari não

possui autoridade para solicitar esclareci­
mentos ao Tribunal, face o que determina
o artigo 280 do C.B.F."

.

GIUllARI MANDA NOS AFILHADOS
"A

.

Liga de Blumenau tem interesse na -

.

disputa normal do campeonato amador
daquela cidade e o TID procura atentar

para os interesses do futebol catarinense,
enquanto. o presidente Giuliari procura
destruir". '

"O Tribunal de Justiça Desportiva jul­
gará o processo na próxima segunda-feira
em Florianópolis, dando condições para
que o campeonato amador de Blumenau
tenha uma solução".

o •

aquela Cidade com meios da FCF, confor­
_ me autorização - de Giulliari. Quando os

juízes estavam com as malas prontas, re­
ceberam de Giuliari a negativa: a Federa­
ção não poderia arcar com as despesas.

Revoltado com os acontecimentos,
assim se manifestou o presidente doTID,
Fausto Correa: "Não-viajaremos a Blume­
nau. O presidente Giuliari negou os meios.
para transportar os juízes do l'JD. Giulia-

. ri agiu de má fé, demonstrou ser pessoa
mentirosa e ter falta de.responsabílídade

Fausto Correa, presidente do Tribunal
de Justiça Desportiva, revoltado com al­
gumas atitudes de José Elias Giuliari, re­
solveu abrir a boca e contar as irregulari­
dades na FCF. Os dois já não se viam com

bons olhos e o problema veio à tona com
uma carta enviada ao presidente do TID,'
com a intenção de interferir nas decisões

daquele órgão.

Fausto Correa resolveu falar. Ontem à noite ele colocou
todos os problemas TJD-FCF na mesa,

chamando Giulliari de mentiroso, irresponsâvel e moleque.
,

Há muito' que os dois não se entendem
e uma carta enviada ao TJD, solicitando explicações

sobre a divulgação de uma súmula, trouxe tudo à tona.

.

Convocado pela Liga Blumenauense de
Futebol, o Tribunal se deslocaria até

Hercílio diz que Figueira
nao faz festa em Tubarão

o

•

Piava
"

..

promete

. , . .

vitoria
./

_
Pode ser que o Figueirense esteja pensando em trazer o

título de Tubarão.' Pode ser também .. que a torcida do
Hercílio não acredite mais no seu time, mesmo: que
matematicamente ele ainda tenha chance.

'

MaS existem dois' tabus que jogadores e dirigentes .não
esquecem: até hoje ninguém conseguiu fazer festa no campo
do Hercílio e o time não perde para o Figueirense há quatro
partidas.

Como' consequência, Negrã;o - técnico - e Piava -

presidente - estão absolutamente tranquilos com relação ao

jogo de domingo, embora reconheçam que chegar ao título
sería querer demais.

Piava ontem passou uma manhã atarefadíssíma, sem
.

tempo mesmo para dar uma chegada no estádio e assistir ao
treinamento do time.

- Meu guri está de aníversãrío' hoje é prometi chegar
cedo em casa com o presente. (uma bola de futebol). Mas à
tarde vou.até o campo dar uma olhada no coletivo. Afmal,
tenho, que ver a turma se preparar para estragar a festa do

,

,Figueirense domingo. Já é tradição. No campo do Hercflio
ninguém faz festa.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA .

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
RESENHA DE JULGAMENTOS

o Tribunal de Justiça de Santa Catarina, em sessão de

quarta-feira, di� �3 de agosto de 1972, julgou os seguintes
processos:

1) Habeas Corpus no. 4846 de 'Florianópolis, irnpte.
o

Dr.

Olávio Juvêncio Lopes e pacte, Daniel Agripino Mendes
Fernandes.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS:

Decisão: Unanimemente, conceder a ordem, sem prejuízo do

prosseguimento do processo. Sem custas.

21 Habeas Corpus no, 4839 de ltajaf, impte. Dr. Arley Souza

Flor e pacte, José Luiz Souza.

Relator: Des. EDUARDO LUZ.,
Decisão: Unanimemente, denegar a .ordern, Custas, pelo

.
.

impetrante.
3) Rej:urso de Habeas Corpus no. 1 091 de São José, récte. o

Dr. Juiz de Direito "ex-offíclo" e recdo. Paulo Roberto 'França.
Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.

Decisão: Unanimemente, negar provimento ao recurso. Sem

custas.

4) Revisão Criminal no. 953 de Imaruf reqte, João Agenor da

Cunha.
Relator: Des. TR0MPOWSKY TAULOIS.

Decisão: Unanimemente, deferir o pedido para reduzir a pena

a sete anos de recíusão, Custas na forma da lei.

Jaime Sprfcigo
Diretor

o ESTADO

Ninguém vai
no campo do

c'omemorar título
Hercílio. (Negrão)Rua Felipe

Schmidt 116
três vezes comemorar o título aqui em casa mas não deu. E

não vai ser o Figueirense o primeiro.
Mesmo com alguns problemas de lesão na equipe, '0

técnico do Hercílio Luz acredita na vitória. Rainoldo
renovou contrato, mas Miguelito ainda sente a· perna
esquerda (meniscos).

Até domingo, dizem dirigentes e o próprio jogador, ele
estará em condições. Ai o Figueirense terá jogar contra este

time: Ângelo; Djalma, Ce�lf, Edson e Helinho; Carioca,

Pedrinho e Zenon; Míguelito, Loreni e Rainoldo.
Para os que apostaram na Loteria Esportiva, cravando �

vitória do Figueirense Negrão .lastima dizer que "esse

palpite já furou. Dá Hercílio tranquilo no jogo cinco".

Mais preocupado em despachar suas encomendas na

Transportadora Triângulo, de sua propriedade, do que c,?m
o jogo de domingo, Negrão mal teve tempo para ir até e

estádio orientar o pessoal num dos toques recreativos. '

Assistiu o início da brincadeira e foi embora tratar dos seus

negócios.
Talvez a pouca possibilidade que tem o Hercílio Luz de

chegar ao título tenha deixado Negrão para lá de tranquilo.
Pela tabela o time ainda tem alguma chance, mas ninguém

•
fala nisso em Tubarão. A única preocupação é impedir o
Figueirense de fazer a sua festa para comemorar o título. E

quanto a isso Negrão tem plena certeza.
- Fazer festa aqui? Hã, hã. Essa não. Já tentaram por

MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇAO

Jl':!!,== É melhor Você Comprar os Azulejos n�
HIDREL - Preços e Qualidade Para Servf-lo

Hidrel: R. Jerônimo Coelho, 325, Fone: 20 oi
MAT.RIZ: Rua 1):. Fl"llvlo' Aducci. 1.128 .- lones: 20·73 . 63·68 . 6:1·2.2 e 65-20 �str�ilo
FILIAL: Rua Ccneelhetre Mafra. 82 . tone: 32·41 - Florian6polis

find Tel: PHILIPPI - Caixa Postal 1.560
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